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Sou  mu i t o  f ã  do  t r a ba l ho  de  M a r i a  Be thâ n i a .  A  t u r nê  que  

c ome mor ou  o s  s e us  c i nque n t a  a nos  de  c a r r e i r a  pos s u í a  o  s e gu i n t e  t í t u l o  

“ Abr a ç a r  e  a g r a de c e r ” .  O  t í t u l o  p r ové m d os  ve r s os  da  mús i c a  que  

c a r r e ga  o  me s mo  n o me .   

“Abracei o mar na lua cheia/Abracei/Abracei o mar/Abracei o mar na lua 

cheia/Abracei/Abracei o mar/Escolhi melhor os pensamentos, pensei/Abracei o 

mar/É festa no céu é lua cheia, sonhei/Abracei o mar/E na hora marcada/Dona 

Alvorada chegou para se banhar/E nada pediu, cantou pra o mar (e nada pediu) 

/Conversou com mar (e nada pediu)/E o dia sorriu.../Uma dúzia de rosas, cheiro de 

alfazema/Presente eu fui levar/E nada pedi, entreguei ao mar (e nada pedi)/Me 

molhei no mar (e nada pedi) só agradeci” 

Co mo  é  e v i de n t e ,  Be t hâ n i a  f a z  u m be l o  a g r a dec i me n t o / ho me na ge m 

a  v i da  e  a o s  de us es .  Se  c ons i de r a r mos  o  c on te x t o  t odo ,  pode mo s  pe ns a r  

que  e s t a  mús i c a  é  s e u  a g r a dec i me n t o  pe l a  opor t un i da de  de  t e r  

c ons t r u í do  u m be l o  t r a ba l ho  a o  l ongo  de  c i nque n t a  a nos .   

Qua ndo  ouv i  e s sa  mús i c a  a  p r i me i r a  vez ,  f i que i  e x t r e ma me n t e  

t oc a da ,  po i s  s a be r  a c o l he r  e  a g r a de ce r  a  t odos  a que l e s  que  e s t i ve r a m a o  

s e u  l a do  du r a n t e  u ma  j o r na da  é  f unda me n t a l .  É  fu nda me n t a l  s a be r  

de mons t r a r  g r a t i dã o  e  e u  t i ve  a  opor t un i da de  de  a p r e nde r  que  s e r  g r a t o  

a  a l guma  c o i s a  ou  a l gué m é  u ma  ba s e s  do  bom c a mi nha r  na  v i da .  

Be t hâ n i a  d i z  que  na da  pe d iu  e  s ó  a g r a de c e u ,  a s s i m c omo  e l a ,  eu  

na da  pe d i ,  ma s  f i z  de  t udo  pa r a  c o r r e r  a t r á s  do  me u  s onho  e  t r a ns c e nde r  

me us  l i mi t e s  e  não  f i z  i s s o  s oz i nha .  Po r  i s s o ,  a go r a  é  o  mo me n t o  que  o  

d i a  s o r r i  pa r a  mi m e  a t r a vé s  de  mi nh a s  p a l a v ra s  pos s o  de mons t r a r  

g r a t i dã o  a  t odos  aque l e s  que  me  a j uda r a m a  c ons t r u i r  e s t e  t r a ba l ho .   

P r i me i r a me n t e ,  a g r a de ç o  à  CAPES  po r  t e r  ga r a n t i do  mi nha  bo l s a  

de  me s t r a do  du r an t e  o s  do i s  ú l t i mos  a nos  pa r a  que  e u  pudes s e  e s t a r  

foc a da  nos  e s t udos  e  na  pe squ i s a .   



Ao me u  o r i e n t a dor  Fe r na ndo  Pe nna ,  hone s t ame n t e ,  ne m s e i  po r  

onde  c ome ç a r  a  a g r a de c e r  ou  c o mo  a g r a de c e r .  Qua ndo  c onhe c i  Fe r na ndo  

t i nha  ve rda de i r o  ho r r o r  a o s  e s t udos  e m e ns i no  de  H i s tó r i a ,  a o  l ongo  da s  

d i s c i p l i na s  que  c u r s e i  c om e l e  na  UFF ,  me  a pa i xone i  pe l o  c a mpo  e  pude  

c on t a r  c om s e u  a po i o  i nc ond i c i ona l  pa r a  me  l a nç a r  em u ma  j o r na da  

t o t a l me n t e  nova :  o  me s t r a do  e m u ma  á r e a  c ompl e t a me n t e  d i f e r e n t e  da  

que  e u  ha v i a  e s t uda do  du ra n t e  t oda  a  g r a duaç ã o .  Ao  longo  de s s e s  do i s  

a nos  de  pa r c e r i a ,  a p r e nd i  ma i s  do  q ue  pa l a v r a s  pode r i a m e xp l i c a r .  

C r e s c i  c omo  i n t e l ec t ua l ,  p e squ i s a do ra  e  pe s s oa .  Fe r na ndo  é  um e xe mpl o  

pa r a  mi m.  U m i n t e l e c t ua l  b r i l ha n t e  que  nu t r e  uma  p a i xã o  g i ga n t e s ca  

pe l o  s e u  t r a ba l ho .  A l é m d i s s o ,  é  u m mi l i t a n t e  e xe mp l a r  e m s ua  l u t a  po r  

u ma  e duc a ç ã o  demo c r á t i ca  e m nos s o  pa í s .  Com c e r t e za  e l e  é  uma  

i n s p i r a ç ão  pa r a  mi m.  Nã o  e x i s t e m pa l a v ra s  pa r a  a g r ade c e r  po r  t oda  a  

s ua  c o l a bo r a ç ã o ,  d i s pon i b i l i da de  e  c ompr e e ns ão  pa r a  c omi go .  E  p o r  que  

nã o  a g r ade c e r  a  I s a do r a?  A  que m nã o  c onhe ç o  pe s s oa l me n t e ,  ma s  pe l o  

que  s e i  s e mpr e  i nc e n t i vou  o  Fe r na ndo  a  s e r  o  me l ho r  o r i e n t a dor  

pos s í ve l .  Co m t oda  c e r t e z a  se u  i nc e n t i vo  de u  ma i s  do  q ue  c e r t o .   

A  P r o fe s s o r a  He le n i c e  Roc ha  a g r ade ç o  po r  s ua  d i spon i b i l i da de  

de s de  a  p r i me i r a  a  r e un i ã o  que  e s t i ve  na  FFP ,  s ua  ge n t i l e z a  e  

a c o l h i me n t o  fo r a m funda me n t a i s  pa ra  o  de s e nvo l v i me n t o  de s t e  t r a ba l ho .  

Agr a de ç o  po r  s empr e  me  i nc e n t iva r  a  i r  a l é m d os  me us  l i mi t e s  

i n t e l e c t ua i s  e  po r  s e r  um e xe mpl o  de  e r ud i çã o  e  p r o f i s s iona l i s mo .       

A  P r o fe s s o r a  Ana  M a r i a  M on t e i r o  po r  t e r  a c ompa nha do  mi nha  

j o r na da  de s de  me u  h i pe r  ne r vos i s mo  na  Anpuh  de  F l o r i a nópo l i s  a t é  a  

de fe s a .  Agr a de ç o  e s pe c i a l me n t e  p o r  t odo  s e u  e s fo r ç o  pa r a  e s t a r  

p r e s e n t e  e m mi nha  qua l i f i c aç ã o ,  a pe sa r  dos  pes a r e s .   

Aos  p r o f e s s o r e s  Ru i  An i c e t o ,  Cé l i a  Ta va r es  e  Sôn i a  Wa nde r l e y  

a g r a de ç o  i me ns a me n t e  po r  t odo  a p rend i z a do  e  t r oc a s  f e i t a s  du r a n t e  a s  

d i s c i p l i na s  que  c u r s e i .   

A  s e c r e t á r i a  da  pós - g r a dua ç ã o  Andr e i a  Gu i ma r ã e s ,  a g r a de ço  a  

t oda  s ua  pa c i ê nc i a ,  d i s pon i b i l i da de  e  p r on t idã o  pa r a  r e s ponde r  t odas  



mi nha s  p e r gun t a s .  M e u  t r a ba l ho  nã o  t e r i a  s i do  c onc l u í do  s em e s s e  

a po i o .   

Aos  a mi gos  f e i t o s  du r a n t e  o  me s t r a do ,  e s pe c i a l me n t e  a  Br uno  

Cé s a r ,  C lá ud i a  Cos t a  e  Ramon  Roc ha .  A  Br uno  a g r ade ç o  pe l a  a mi z a de  

c ons t r u í da  na  ba s e  da  c ompr e e ns ão  e  de  boa s  r i s ada s .  A  C l á ud i a  

a g r a de ç o  po r  t oda s  a s  c onve r s a s  s ob re  o s  d r a ma s  e x i s t enc i a i s  e  a s  do r e s  

da  v i da ,  ma s  p r i nc i pa l me n t e ,  pe l a s  d i s c us sõe s  s ob re  nos s a  a ma n t e ,  

Ro ma .  A  Ra mon  a g r a de ç o  po r  t e r  s i do  o  c omp a nhe i r o  de  d i s c i p l ina s ,  do  

de s e s pe r o  c om a  c ons t r uç ão  da  d i s s e r t a çã o  e  da s  c a r ona s  que  s e mpr e  

v i r a va m r i s a da s  s ob r e  nos s o  p r óp r i o  de s e s pe r o .  Es s a s  t roc a s  t o r na r a m o  

me s t r a do  ma i s  l e ve .  

A  Br uno  S i l va ,  a mi go  do  pe i t o  e  uma  da s  ma i o r e s  i n s p i r a ç õe s  da  

mi nha  v i da  e  da  H i s t ó r i a .   

A  a mi ga  J u l i a na  M e a t o ,  apo i o  funda me n t a l  nos  ú l t imos  t e mp os  e  

u m mu l he r ã o  da  po r r a ,  c omo  d i z e m po r  a í .   

Aos  a mi gu i nhos  do  f r a ncê s ,  a  r i s a da  f á c i l ,  a  a l e g r i a  e  a mor  

c ons t r u í dos  du r a n t e  a s  t e r ça s  e  qu in t a s .  Ho je ,  s ã o  ami gos  pa r a  v i da .  

Agr a de ç o  e s pe c i a lme n t e  a  Ros e  e  t oda  s ua  c o l a bo ra çã o  nos  ca mi nhos  

e u r ope us .   

A  Re na n  e  Ga b r i e l l e ,  o s  i r mã os  que  a  v i da  me  de u .  Sã o  17  a nos  a o  

l a do  do  Re na n  e  15  a o  l ado  da  Ga b r i e l l e .  Nós  t r ê s  p r ova mo s  que  a  

d i s t â nc i a ,  na  ma i o r i a  das  ve z e s ,  nã o  f a z  a  me no r  d i f e r e nç a .  Es t a mos  

s e mpr e  p r e s e n te s  u m pa r a  o  ou t r o .  Nos  ouv i mos ,  t r oc a mos  i de i a s ,  

f a l a mos  da s  nos s as  do r e s ,  dos  nos sos  d r a ma s ,  dúv i das  e  me dos  s e m a  

me nor  ve r gonha .  A  d i s t â nc i a  é  a pe na s  um de t a l he ,  v i s t o  que  qua s e  

s e mpr e  voc ê s  e s t ão  ma i s  p r e s e n t e s  que  mu i t o s  que  e s t ã o  a o  me u  l a do  

f i s i c a me n t e .  M e u  amor  po r  voc ê s  é  i nc ond i c i ona l .   

As  a mi gu i nha s  do  No t r e  Da me ( Br a ga ,  Lor e na ,  A l ine ,  Da i ane ,  

Le t í c i a  e  F i a l ho )  ag r a de ç o  pe l o s  onze  a nos  de  a mi z a de  ( s i m,  pode m m e  

ma t a r .  E s t ou  de s t a c a ndo  nos s a  ve lh i c e )  e  de  pa r c e r i a .  Amo  voc ê s ,  

b i t c hes .   



Aos  a mi gu i nhos  da  UFF( Fá b i o ,  Lou i s e ,  Lu i s e ,  Tha i ná ,  Pa u la  e  

I ng r i d ) a g r a de ç o  pe l o  f a t o  de  voc ês  t e r e m me  e ns i n a do  que  e u  nã o  

p r e c i s o  e s t a r  s oz i nh a ,  que  voc ê s  s e mpr e  e s t a r ã o  a o  me u  l a do  ha j a  o  que  

houve r .  Agr a de ç o  pe l a  opo r t un i dade  de  a p r e nde r  d i a r i a me n t e  a  

i mpor t â nc i a  de  que r e r  l u t a r  po r  um mundo  ma i s  j u s t o  e  i gua l i t á r i o  pa r a  

t odos .  Agr a de ç o  pe l a  e r ud i ç ã o  e  s ens o  c r í t i co  de  você s  pe r a n t e  a  uma  

s oc i e da de  qua s e  l ouc a .  Agr a de ç o  a  voc ê s  po r  me  a j uda re m a  nã o  

de s i s t i r ,  a f i na l ,  f é  no  que  v i r á  s e mpr e ,  c e r t o  Fá b i o?  Amo  voc ê s  de  t odo  

me u  c o r a ç ã o ,  po i s  é  c om vo c ê s  que  ( r e ) e x i s t o ,  c e r t o  Tha i ná?  

Aos  a mi g os  da  c a sa  Pa z  e  Luz ,  p r i me i r a me n t e ,  a  Se u  Pau l o  po r  t e r  

funda do  u m l uga r  que  p r opo r c i ona  t a n t o  a p r end i z a do ,  c on fo r t o  e  a mor  a  

t odos  a que l e s  que  p r e c i s am.  A  D .  Ânge l a  que  s e mpr e  pos s u i  uma  

pa l a v ra  de  c on fo r to  ou  um bom pu xã o  de  o r e l ha  pa ra  que  pos s a mos  

c on t i nua r  nos s a  c a mi nha da .  A  Pe d r o  e  La u r a  a g ra de ç o  po r  me  

i nc e n t i va r e m a  f a z e r  uma  da s  c o i s a s  ma i s  d i f í c e i s  que  t e nho  f e i t o :  

bus c a r  me u  a u t oc onhe c i me n t o  e ,  a s s im ,  c a mi n ha r  pa r a  r e vo l uç ã o  í n t i ma .  

Agr a de ç o  po r  t odo  a po i o  e  d i s pon ib i l i da de  da  c a s a  pa r a  me  a j uda r  e  

a po i a r  nos  mo m e n t os  ma i s  do l o r o s os .  Agr a de ç o  e  a g ra de c e re i  

e t e r na me n t e  a  Le and r o  po r  t e r  me  l eva do  a  c a s a ,  po r  t odos  s e us  a b r a ç os ,  

s a mba s  e  a mi z a de  i nc r í ve l .  Ag r a de ço  t a mbé m a  a mi z a de  e  p i zz a s  que  

ho j e  s ã o  a  ba s e  da  mi nha  s e gu r a nç a  me d i ún i c a  c om La í s  e  A i mé e  

( Ca r mi nha  de  e s t ima ç ã o ) .   

Ag r a de ç o  a  M a rc i a .  Se u  apo i o  e  i nc e n t i vo  fo r a m fu nda me n t a i s  

pa r a  que  e u  pudes s e  ( ou  pe l o  me nos  t e n t a s se )  ma n t e r  o  e qu i l í b r i o  e m 

boa  pa r t e  de s s a  j o r na da .  A l é m de  me  i nc e n t i va r  a  i r  s e mpr e  a l é m,  

me s mo  n os  mo me n t os  ma i s  do l o r o s os .   

Ag r a de ç o  a  Ga b r i e l  ( me u  c o mpa n he i r o  e m boa  pa r t e  de s sa  

j o r na da )  a g r a de ç o  po r  t odo  i nc e n t ivo  que  e l e  me  de u  pa r a  que  e u  

pude s s e  che ga r  a qu i .  Se u  i nc e n t i vo  pa r a  que  e u  me  j oga s s e  de  c a be ç a  no  

e ns i no  de  H i s t ó r i a  e  l u t a s s e  pe l o  me s t r a do  fo r a m f unda me n t a i s  e  me  

a j uda ra m a  c he ga r  a t é  a qu i .  Agr a deç o  t oda s  a s  t r oc a s  i n t e l e c t ua i s  que  

t i ve mos  du r a n t e  nos s a s  i das  e  v i nda s  a  N i t e r ó i .   



Agr a de ç o  a  f a mí l i a  Be z e r r a .  Fa mí l i a  e m s ua  ma i o r i a  f e mi n i na .  

Fa mí l i a  de  mu l he r e s  fo r t e s ,  gue r r e i r a s ,  que  ma t a m de z  l e õe s  po r  d i a  s e  

p r e c i s o  fo r ,  que  ama m i n t e ns a me n t e ,  nã o  ne ga m que m s ã o  e  vão  a t é  a  

l ua  pa ra  c onqu i s t a r  a qu i lo  que  que r e m.  S ã o  mu l h e r e s  de s t e mi da s ,  

a uda c i o sas ,  i n t e l i ge n t e s  e  de  be l e za  e  c ha rme  i ne gá ve i s .  Ape s a r  de  

s e r mos  ma i o r i a ,  o s  home ns  t a mbé m s e  de s t a c am po r  s ua  i n t e l i gênc i a  e  

c ha r me ,  h e r a nç a  do  bo m e  ve l ho  Be z e r r a .  Aqu i  nós  v i vemos  p r a  c o me r  e  

nos  a ma mos  a t é  qua ndo  que r e mos  nos  ma t a r .  Aqu i  nós  de fe nde mos  u m  

a o  ou t r o .  Aqu i  nos  o r gu l hamos  i me n s a me n t e  pe l a s  c onqu i s t a s  de  c a da  

u m.  So m os  Be z e r r a s  e  pon to .  Nunc a  e x i s t i r ã o  pa l a v r as  s u f i c i e n t e s  pa r a  

a g r a de ce r .  Se mpr e  s e r e i  g r a t a  po r  t udo  que  a p r e nd i  e  a p re ndo  c o m 

voc ê s .  Sempr e  s e r e i  g r a t a  po r  t odo  apo i o ,  i nce n t i vo  e  a mor  pa r a  c he ga r  

a t é  a qu i .  Se m voc ê s ,  e u  nã o  t e r i a  c hega do .  Obr i ga da !  

Agr a de ç o  a  Vó  I z a .  Eu  nã o  t e nho  a  me no r  dú v i da  que  s ó  c he gue i  

a t é  a qu i  po r  c a us a  de l a .  Os  e s fo r ç os  de l a  no  pa s s a do ,  s e  r e f l e t em no s  

d i a s  a t ua i s  e  é  po r  i s s o  que  ho j e  e s t ou  me  t o r na ndo  me s t r e  e m Hi s t ó r i a .  

E l a  é  me u  ma i o r  e xe mp l o .  A  mu l he r  ma i s  ba t a l ha d o ra  e  gue r r e i r a  que  eu  

c onhe ç o .  A  mu l he r  que  nã o  t e me  u m de s a f i o .  A  mu l he r  que  me  e ns i nou  

que  de vemos  a c r ed i t a r  que  o  pe ns a me n t o  pos i t i vo  e  uma  boa  o r aç ã o  s ã o  

a  c ha ve  de  t udo .  M e u  a mo r  po r  e l a  é  i nc ond i c i ona l  e  é  po r  i s s o  que  

de d i c o  e s s a  d i s s e r t a ç ã o  a  e l a .   

Po r  f i m,  a g r a de ç o  a  mi nha  mã e .  A  e l a  de vo  tudo .  A  v i da  e  t odas  

mi nha s  c onqu i s t a s .  Se u  a po i o ,  i nc e n t i vo ,  a mor ,  pa r c e r i a  fo r a m 

funda me n t a i s .  Ho je  s ou  que m e u  s ou  po r  c aus a  de l a .  Ho j e  s ou  me s t r e  

po r  c a us a  de l a .  Se m e l a ,  e u  na da  s e r i a .  E l a  é  o  p r i nc íp i o ,  o  me i o  e  o  

f i m.  E l a ,  a s s i m c omo  a  vó  I z a ,  é  me u  ma i o r  e xe mp l o .  É  que m ma i s  l u t ou  

e  l u t a  po r  mi m.  Qu e m ma i s  a c r e d i t a  nos  me us  s onhos  e  me  i mpu l s i ona  a  

l u t a r  d i a r i a me n t e .  M e us  ma i o r e s  a g r ade c i me n t os  s e mpr e  s e r ã o  pa r a  e l a .  

A mo- a  i nc ond i c i ona l me n t e .   

A  t odos  e s s e s ,  me u  s i nc e r o  ab r a ç o  e  ag r a de c i me n t o .   

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vivo sempre no presente. O futuro, não o conheço. O passado, já o não tenho. (...)O meu 
passado é tudo quanto não consegui ser. Nem as sensações de momentos idos me são 
saudosas: o que se sente exige o momento; passado este, há um virar de página e a história 
continua, mas não o texto. 

Fernando Pessoa 
 
 



RESUM O  

 

SARR AF F,  L .  R .  B .  Te m po , t e mpo , t e mpo :  u s o s  da  noç ã o  de  t e mpo  
h i s t ó r i c o  nos  l i v r o s  d i dá t i c o s ,  2017 .  119 f .  D i s s e r t a çã o  ( M e s t r a do  e m 
Hi s t ó r i a  Soc i a l )  –  Fa c u l da de  de  Fo rma ç ã o  de  P r o fe s s o r e s ,  Un i ve r s i da de  
do  Es t a do  do  R i o  de  J a ne i r o ,  Sã o  Gonç a l o ,  2017 .  

 

O presente trabalho possui como objeto principal as diferentes formas de abordagem e 
operacionalização do tempo histórico em livros didáticos de história dos anos finais da ensino 
fundamental. Para a análise de tal objeto, recorrerei a um referencial teórico que problematize 
o livro didático como um objeto cultural complexo (BITTENCOURT,2004, p. 299) e como 
suportes privilegiados que condensam a narrativa histórica que tem como principal matéria-
prima o tempo. Desta forma, utilizamos um capítulo do livro do 6º ano e um capítulo do livro 
do 9º das dezesseis coleções aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático do ano de 
2011, o edital do programa e o guia dos livros didáticos de 2011.  Para a construção analítica 
de tal tema, mobilizamos como referencial teórico e metodológico, principalmente, o 
arcabouço teórico de Reinhart Koselleck que preza pela discussão do tempo histórico. Sendo 
assim, esta dissertação visa analisar o tratamento da noção de tempo histórico nas narrativas 
didáticas escolares através do estudo dos livros didáticos de História, considerando a 
especificidade do conhecimento histórico escolar em relação à história acadêmica. 
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The present work has as main object the different forms of approach and 
operationalization of historical time in didactic books of history of the final years of 
elementary school. For the analysis of such an object, I will resort to a theoretical framework 
that problematizes the didactic book as a complex cultural object (BITTENCOURT, 2004, 
p299) and as privileged supports that condense the historical narrative whose main raw 
material is time. In this way, we use a chapter from the 6th grade book and a chapter from the 
9th book of the sixteen collections approved by the 2011 National Textbook Program, the 
program announcement and the 2011 textbook guide. For analytical construction Of this 
theme, we mobilize as theoretical and methodological reference, mainly, the theoretical 
framework of Reinhart Koselleck who values the discussion of historical time. Thus, this 
dissertation aims to analyze the treatment of the notion of historical time in school didactic 
narratives through the study of History textbooks, considering the specificity of scholarly 
historical knowledge in relation to academic history. 
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I NTRO D UÇÃO  

 

Nos  i dos  de  2011 ,  c u r s e i  na  UFF  u ma  d i s c i p l i na  c ha ma da  

“ I l u s t r açã o ,  v i a ge ns  f i l o s ó f i c a s  e  t e o r i a s  da  c l a s s i f i c a çã o  da  

hu ma n i da de  na  s e gunda  me t a de  do  s éc u l o  XVI I I ” .  Na que l a  é poc a ,  a s s i m  

c omo  du r a n t e  t odo  pe r í odo  da  g r a dua ç ã o ,  me u  i n t e r e s s e  h i s t ó r i c o  e r a  

vo l t a do  pa r a  o s  e s t udos  de  H i s t ó r i a  M oder na .  Em 2011 ,  e s t a va  no  

qua r t o  pe r í odo  e  pe l o  c u r r í cu l o  da  UFF  j á  pod i a  c u r sa r  ma t é r i a s  e l e t i vas  

e  op t a t i va s .  Fo i  ne s t e  c on te x t o  que  e s c o l h i  f a z e r  a  ma t é r i a  que  c i t e i  

a n t e r i o r me n t e .  Fo i  u ma  d i s c ip l i na  que  mudou  mi nha  v i da .   

P r i me i r a me n t e ,  pe l o  f a t o  do  p r o fe s s o r  s e r  um j ove m dou t o r ando  

e x t r e ma me n t e  e r ud i t o ,  c om u ma  h i s t ó r i a  de  v i da  c omo  a  de  mu i t o  

pouc os  e  u ma  pe s s oa  de  u m c o r a ç ã o  i me ns o ,  a pe s a r  de  t oda s  a s  do r e s  a s  

que  j á  hav i a  pa s s ado .  Es t e  p r o fe s s o r  c ha ma - s e  Br uno  S i l va  e  v i r ou  um 

g r a nde  ami go  que  me  e ns i nou  mu i t o  ma i s  que  H i s t ó r i a  M ode rna ,  me  

e ns i nou  s ob r e  a  v i da ,  s ob r e  a  impor t â nc i a  de  l u t a r  po r  e l a  e  d e  

t r a n s ce nde r  o s  e s t e r e ó t i pos  c omuns  s o l t o s  na  s oc i e da de .  B r uno  pa r a  

mi m é  q ua s e  s upe r - he r ó i .  Te nho  mu i t o  o rgu l ho  de  t oda s  a s  s ua s  

c onqu i s t a s .   

M a s  o  que  i mpor t a  ne s t a  h i s t ó r i a  t oda  é  o  f a t o  de  uma  ma i o r e s  

l i ç ões  de  Br uno  f o i  que  em u ma  d e  s ua s  au l a s ,  e l e  nos  d i s s e  que  

a c r e d i t a va  no  f a to  de  que  nos s a s  pe s qu i s a s  d i a l ogava m c o m nos s a s  

i nqu i e t a çõe s  pe s soa i s  ma i s  p r o funda s .  Gua rde i  i s s o  pa r a  s e mpr e  e  a o  

l ongo  da  e s c r i t a  de s t a  d i s s e r t aç ã o  pude  f a z e r  t a l  co mpr ova ç ã o  na  

p r á t i c a .   

Ao  pe ns a r  e m mi n ha  t r a j e t ó r i a  pes s oa l ,  p e ns o  que  o  t empo  s e mpre  

fo i  u m e l e me n t o  q ue  me  i n t r i gou .  O  t e mpo  e s t á  e m t odos  o s  l uga re s ,  nós  

t a mbé m s omos  o  t e mpo .  S e ndo  a s s im ,  s e  a  H i s t ó r i a  é  a  c i ê nc i a  dos  

ho me ns  no  t e mpo ,  c omo  d i s s e  M ar c  B l oc h ,  nós  t a mbé m s omos  H i s t ó r i a .  

I s s o  pode  s oa r  um pouc o  e s t r a nho  aos  o l hos  do  l e i t o r ,  ma s  e m mi nha  

pe que ne z ,  i s s o  f az  t odo  e  c omp l e t o  s e n t i do  e  me  a j uda  t ambé m a  

c ompr e e nde r  me u  c a mi nha r  n a  v i da .   
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Por é m,  mi nha  v i da  nã o  é  ob j e t o  de s t a  d i s s e r t a çã o ,  o  t ema  

p r i nc i pa l  de s t a  d i s s e r t a ç ã o  é  o  t e mpo ,  ma i s  e s pe c i f i c a me n t e  o  t e mpo  

h i s t ó r i c o .  O  t e mpo  h i s t ó r i co  é  u m t e ma  que  pa r a  mu i t o s  h i s t o r i a do r e s  

nã o  p r e c i s a  s e r  d i s c u t i do .  O  p r oc e s s o  de  c ons t r ução  do  h i s t o r i a do r  

pa s s a  pe l a  i n t r o j e ç ã o  e  na t u r a l i zaç ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o .  Po r  i s s o  

mu i t o s  a c r e d i t a m q ue  e l e  não  p r e c i s a  s e r  de ba t i do .  M a s  s i m,  e l e  p r e c i sa  

s e r  a na l i s a do ,  pa ra  que  pos s a mos  r e f l e t i r  de  fo r ma  p l e na  s obre  nos s o  

o f í c i o  e  nos s o  e s t a r  no  mundo .  Af i na l ,  o  h i s t o r i a dor  t a mbé m é  um 

ho me m d e  s e u  t empo .  En t ã o  de fe ndo  que  o  t e mpo  e ,  p r i nc i pa l me n t e ,  o  

t e mpo  h i s t ó r i c o  de va m s e r  e nxe r ga dos  c o mo  e l e me n t os  c ha ve s  no  o f í c i o  

h i s t ó r i c o .     

Cons i de ra ndo  t a l  pe r s pe c t i va ,  J oa n  Pa gé s  e  An t on i  Fe r na ndéz  

a f i r ma m que  “ E l  t i e mpo  e s  h i s t o r i a ,  l a  nue s t r a  y  l a  de  t oda s  l a s  

pe r s ona s ,  e s  pa s ado  c o l ec t i vo ,  e s  i n t e r r e l ac ión  de  pas a do ,  p r e s e n t e  y  

fu t u r o . ”  ( BLANC H,  FERN ÁNDE Z,  2010 ,  p .  282 ) .  Po r t a n t o ,  o  ob j e t i v o  

ma i o r  de s t a  d i s s e r t a ç ã o  é  a  a ná l i s e  do  t r a t a me n t o  e  ope r a c i ona l i z aç ã o  

da  noç ã o  de  t e mp o  h i s t ó r i c o  a t r a vés  da s  na r r a t i va s  cons t r u í das  pe l o s  

l i v r o s  d i dá t i c o s  a p r ovados  pe lo  P r og r a ma  Na c i ona l  dos  L i v ro s  

D i dá t i c os ( PNLD)  de  H i s t ó r i a  de s t i na dos  a os  a nos  f i na i s  do  e ns i no  

funda me n t a l .   

M a s  po r  que  a  e s co l ha  dos  l i v r o s  d i dá t i c os  c omo  fon t e s  de  a ná l i s e  

do  t r a t a me n t o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o?  En t e nde mo s  que  o s  l i v r o s  d idá t i cos  

s ã o  ob j e to s  c u l t u ra i s  c omp l e xos  ( BI TTENC OURT,  2 004 ,  p .  299 ) ,  e ,  

po r t a n t o ,  pode m s e r  e xc e l en t e s  fon t e s  de  a ná l i s e  pa r a  o s  h i s t o r i a do re s  

( CHOPPI N,2002 ,  pp  14 ) .  Se ndo  a s s im ,  a  e s c o l ha  pe l o s  l i v r o s  d idá t i c os  

c omo  fo n t e s  de  a ná l i s e  s e  dá  pe lo  f a t o  de  a c re d i t a r mos  que  e s t e s  

ob j e t o s  s ã o  s upo r t e s  p r i v i l eg i a dos  que  c onde ns a m a  na r r a t i va  h i s t ó r i c a  

que  t e m c o mo  p r i nc i pa l  ma t é r i a - p r i ma  o  t e mpo .    

Cons i de ra ndo  o  t e mpo  c omo  e l e me n t o  ba s e  na s  na r r a t i va s  

h i s t ó r i c o  e s c o l a r e s ,  e n t e nde mos  qu e  o  t e mp o  h i s t ó r i c o  é  ce n t r a l  no  

e ns i no  de  H i s t ó r i a .  J u l gamos  que  o  t e mp o  h i s t ó r i c o  c o l a bo r a  no  

de s e nvo lv i me n t o  do  pe ns ame n t o  c r í t i c o  do  a luno  ( S I MAN,  2003 ,  p .  140 )  

e  de  uma  c ons c i ê nc i a  que  f aç a  c om que  e l e  c ons i ga  i n t e r p r e t a r  de  fo r ma  
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p l e na  s ua  e xpe r i ê nc i a  c om o  mundo  e m que  v i ve  a t r a vés  da  c ompr e e ns ã o  

do  t e mpo  ( RÜSEN, 2001 ,  p .  57 ) .  

Se ndo  a s s i m,  s e  f a z  i mpor t a n t e  e s c l a r e c e r  a o  l e i t o r  o  mo t i vo  de  

t e r mos  e s c o l h i do  os  l i v r o s  d i dá t i c o s  a p r ova dos  pe l o  P rog r a ma  N a c i ona l  

do  L i v r o  D i dá t i c o  e  o  que  é  e s t e  P r ogr a ma .   

Se gundo  o  M EC,   

 

“O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como principal objetivo 
subsidiar o trabalho pedagógico dos professores por meio da distribuição de 
coleções de livros didáticos aos alunos da educação básica.  Após a avaliação das 
obras, o Ministério da Educação (MEC) publica o Guia de Livros Didáticos com 
resenhas das coleções consideradas aprovadas. O guia é encaminhado às escolas, 
que escolhem, entre os títulos disponíveis, aqueles que melhor atendem ao seu 
projeto político pedagógico. 
O programa é executado em ciclos trienais alternados. Assim, a cada ano o MEC 
adquire e distribui livros para todos os alunos de um segmento, que pode ser: anos 
iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino fundamental ou ensino médio. 
À exceção dos livros consumíveis, os livros distribuídos deverão ser conservados e 
devolvidos para utilização por outros alunos nos anos subsequentes. 
O PNLD também atende aos alunos que são público-alvo da educação especial. São 
distribuídas obras didáticas em Braille de língua portuguesa, matemática, ciências, 
história, geografia e dicionários.”1 

 

Qua n t o  à  e s c o l ha  pe l o s  l i v r o s  a p r ova dos  pe l o  PNLD 2 011  s e  f a z  

pe l o  f a t o  de s t e s  e s t a r e m i nc l u í dos  em u m p r og r a ma  de  c a r á t e r  na c i ona l  

p r omov i d o  pe l o  Es t a do  de  fo r ma  a  p r op i c i a r  o  a c e s so  a os  l i v r o s  e m 

t oda s  a s  e s c o l a s  do  Br a s i l  e  d i r e c i ona r  o s  t ema s  e  c on t e údos  abo r da dos  

pe l a  h i s tó r i a  e s c o l a r.  A l é m d i s s o ,  c ha ma  a  a t e nç ã o  o  f a t o  do  PN LD 2011  

a i nda  s e r  u m p r oc e s s o  a va l i a t i vo  r ec e n t e ,  v i s t o  que  s ó  houve r a m do i s  

a l é m de s s e .  I s s o  s ign i f i c a  que  o s  l i v ro s  fo r a m u t i l i z a dos  na s  e s co l a s  a t é  

o  a no  de  2014 .  

 A l é m d i s s o ,  e s t e  p r o j e t o  t a mbé m s e  v i nc u l a  a  pe s qu i s a  a tua l  da  

p r o fe s s o ra  He l e n i ce  Roc ha  “ Na r r a t i va s  nos  l i v r o s  d i dá t i c o s  de  H i s t ó r i a :  

d i á l ogos  e  t e n s õe s” .  E m t e x t o  fo r ne c i do  pe l a  a u t o r a  e s t e  é  um “ Pr o j e t o  

de  pe s qu i s a  s ob re  o  c on j un t o  de  co l e ç õe s  a p r ova das  pe l o  PNLD d e  

2011 ,  v i sa ndo  de sc r e ve r  a  na r r a t i va  h i s t ó r i c a  p r e s en t e  e m s e u  t e x t o  

1 Disponível online em 
http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article 
Consultado em 19/11/2014 

                                                            

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article
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p r i nc i pa l  e  a na l i s a r  o s  e f e i t o s  de  se n t ido  r e l a t i vos  à  h i s tó r i a ,  no  que  s e  

r e f e r e  à  agê nc i a  dos  s u j e i t o s  h i s t ó r i c os  e  a o  a spe c t o  de  ma i o r  ou  me nor  

c ons t r ução  da  na r r a t i va ,  co m ê n fa s e  e m s e u  a s pe c to  de  ve r da de  e  

pe r s pe c t iva ” .  Sua  pe s qu i s a  é  funda me n t a l ,  po i s  nos  fo r ne c e u  o  c o r pus  

doc ume n t a l  ne c es sá r i o  a  c ons t r uç ã o  de s t a  pe squ i s a .   

O  l i v r o  d i dá t i c o  é  u m ob j e to  que  s e  e nc on t r a  e m p r o fu ndo  d i á l ogo  

c om a s  d e ma nda s  s oc i a i s .  Ad r i a na  Ra l e j o  des t a c a  que  o  l i v r o  d i dá t i c o  é  

c ons t r u í do  a t r a vés  da  ne goc i a ç ã o  da s  d i s t ânc i a s  e n t r e  o  a u to r  e  o  

púb l i c o /me r c a do  e x i s t e n t e  ( RALEJ O,2014 ,  p . 34 ) .  Se  c ons i de ra r mos  que  

o  p r i nc i pa l  púb l i co / me r c a do  na  a t ua l i da de  é  o  Es t a do  b r a s i l e i r o  e m 

de c o r r ê nc i a  do  PNLD,  a t i na mos  pa r a  o  f a t o  que  e s t e s  ob j e t o s  mu i t a s  

ve z e s  r e sponde m a s  de ma nd a s  po l í t i ca s ,  s oc i a i s  e  c u r r i cu l a r e s  p ropos t a s  

pe l o  r e g ime  e m v i go r.  De s t a  fo r ma ,  a c r e d i t amos  que  e s t uda r  a  fo r ma  

c omo  e s t e s  l i v r os  ope r am c o m a  noç ã o  de  t empo  h i s t ó r i c o  é  

c ompr e e nde r  um p ouc o  da  r e a l i da de  e s c o l a r  no  Br a s i l  Con t e mp or â ne o .  

Cons i de ra ndo  o s  a s pe c t os  e xpos to s  a c i ma ,  pa r a  ana l i s a r mo s  o  

t r a t a me n t o  e  a  ope r a c i ona l i za ç ã o  d a  noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  

e s c o l he mos  c o mo  fon t e s  o  e d i t a l  do  PNLD,  o  Gu i a  dos  L i v r o s  D i dá t i c os  

do  PNL D e  do i s  c a p í t u lo s  de  d i f e r e n t e s  s é r i e s  de  c a da  c o l e ç ã o .  

E l e ge mos  pa r a  nos s a  a ná l i s e  o s  c a p í t u l o s  i n t rodu t ó r i o s  do  6 º  a no  e  o s  

c a p í t u l o s  s ob r e  d i t a du r a  mi l i t a r  b r a s i l e i r a  p re s e n t e s  nos  l i v r os  do  9 º  

a no .  Es t e  r e c o r t e  s e  f e z  impor t a n t e  po i s  nã o  s e r i a  pos s í ve l  f a z e r  um  

e s t udo  de  t odos  o s  c a p í t u l o s  de  t oda s  a s  c o l e ç õe s ,  da do  o  l imi t e  de  

t e mpo  i mpos t o  pe lo  me s t r a do .  

O  e d i t a l  do  PNLD  e  o  Gu i a  fo r a m e s c o l h i dos  pa r a  s e r em e s t uda dos  

po i s  a c re d i t a mos  que  e l e s  s ã o  funda me n t a i s  pa ra  c onhec e r  o s  

pa r â me t r o s  de  aná l i s e  p r opos t o s  pe l o  M EC e  o s  r e s u l t a dos  da s  

a va l i a ç ões  da s  c o l e ç õe s ,  e spe c i a l me n t e  n o  que  t a nge  a  que s t ã o  t e mpor a l  

O  p r i me i r o  c a p í t u lo  do  l i v ro  do  6 º  ano  fo i  e sc o l h i do  po r  a l i  c on t e r  

u ma  e s pé c i e  de  i n t r oduç ão  a os  e s t udos  h i s t ó r i c o s .  Es t e s  ca p í t u l o s  

c on t é m uma  s é r i e  de  c onc e i t o s  i n t r odu t ó r i o s  co mo  o  que  é  a  H i s t ó r i a ,  o  

que  é  t empo ,  o  que  é  t empo  h i s tó r i c o ,  e t c .  Se ndo ,  po r t a n to ,  um 

i mpor t a n t e  e l e me n t o  a  s e r  i nve s t i ga do  da do  nos s o  foc o  de  e s t udo .  

O  c a p í t u lo  s ob r e  D i t a dur a  Mi l i t a r  b r a s i l e i r a  p re s e n t e  nos  l i v r o s  do  
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9 º  a no  fo i  e s c o l h i do  pe l o  f a t o  de  a c r e d i t a r mos  que  a  c ons t ruç ã o  da  

na r r a t i va ,  d i f e r e n t e me n t e  do  ou t r o  ca p í t u l o  e s c o l h i do ,  i r á  de mo ns t r a r  a  

fo r ma  pe l a  qua l  o s  l i v r os  ope r a c iona l i za m c om a  noç ã o  de  t e mp o  

h i s t ó r i c o  a t r a vé s  da  na r r a ç ão  de  um p r oc e s s o  de  mé d i a  du r a ç ã o  que  e s t á  

i n t e r l i ga do  a  um fe nô me no  e s t r u t u r a l  ( Gue r r a  F r i a ) .  

Pa r a  o  e s t udo  des t e s  c a p í t u l o s ,  mob i l i z a mos ,  p r i nc i pa l me n t e ,  o  

a r c a bouço  t e ó r i c o  fo r ne c i do  po r  Re i nha r t  Kos e l l e c k .  Es t e  h i s t o r i a do r  

fo i  e s c o lh i do  c omo  nos s o  r e f e r e nc i a l  t e ó r i co  po r  pos s u í r e m pouc os  

t r a ba l hos  na  á r e a  de  e ns i no  de  H i s t ó r i a  que  o  u t i l i z e m.  A l é m do  f a t o  do  

pe s qu i s a do r  s e r  um dos  p r i nc i pa i s  a u t o r e s  a  d i s c u t i r  de  fo r ma  ma i s  

de ns a  a  que s t ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  na  a t u a l i da de .  Ape s a r  de  Kos e l l e c k  

nã o  pos su i r  p r e ocupa ç õe s  r e l a t i va s  ao  e ns i no ,  a c r e d i t amos  que  e l e  pode  

s e r  uma  f e r r a me n t a  mu i t o  ú t i l ,  v i s to  que  s ua s  c a t e g or i a s  nos  a j uda m a  

e n t e nde r  a  H i s t ó r i a  e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  e l e me n t os  c ons t r u í dos  

pe l o s  home ns .   S e u  r e f e r enc i a l  nos  a j uda r á  a  obs e r va r  a  p l u ra l i da de  

na r r a t i va  c ons t r u í da  pe l o s  l i v r o s  d i dá t i c o s .  

Cons i de ra ndo  o s  a s pe c t os  e xpos to s  a n t e r io r me n t e ,  a  p r e s en t e  

d i s s e r t a çã o  e s t á  e s t r u t u r ada  ne s t a  i n t r oduçã o ,  t r ê s  c a p í t u l o s  e  uma  

c onc l u s ão .  O  p r i me i r o  c a p í t u l o  v i s a  f a z e r  u m b r e ve  pa no ra ma  da s  

que s t õe s  que  pe r me i a m o  l i v r o  d i dá t i c o  no  Br a s i l  c on t e mpor â ne o ,  

de s t a ca ndo  e  a na l i s a ndo  a  r e l e vâ nc i a  do  P r og r a ma  N a c i on a l  do  L i v r o  

D i dá t i c o .  O  p r i nc ipa l  ob j e t i vo  de s t e  c a p í t u l o  é  a na l i s a r  a  fo rma  pe l a  

qua l  o  PNLD,  a t r a vé s  de  se u  e d i t a l  e  Gu i a  dos  l i v r o s  d i dá t i c o s  t r a t a m a  

noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  

O  s e gundo  c a p í t u lo  bus c a  e n fa t i z a r  o  t e mpo  c o mo  u m e l e me n t o  

c e n t r a l  na  H i s t ó r i a  e  e m s e us  e s t udos ,  de s t a c a ndo ,  i n i c i a l me n t e ,  a  

r e f l e xã o  de  a l guns  a u t o r e s ,  c omo  M a r c  B l oc h  e  E r i c  Hobs ba wn ,  v i s a ndo  

a  a p r ox ima ç ã o  c o m a  r e f l e xã o  e  o  a r c a bouç o  t e ó r i c o  fo r ne c i do  po r  

Re i nha r t  Kos e l l e ck .  E m u m s e gundo  mo me n t o ,  bus c a r emos  c o mpr e e nde r  

u m pouc o  me l ho r  a  r e l a çã o  e n t r e  t empo  h i s t ó r i c o  e  en s i no  de  h i s t ó r i a .  

Po r  f i m,  nos  de t e r e mos  na  a ná l i s e  ma i s  a p r o funda da  da s  na r r a t i va s  

c ons t r u í da s  pe l o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  do  6 º  ano ,  a ve r igua ndo  co mo  os  

l i v r o s  t r a t a m a  noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .   

O  t e r c e i r o  e  ú l t i mo  c a p í t u l o ,  i n i c i a l me n t e ,  t r a z  u m 
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a p r o funda me n t o  a i nda  ma i o r  na  t e o r i a  de  Re i nha r t  Kos e l l e c k ,  po r t a n t o ,  

f a r e mos  u ma  e xpos i ç ã o  t e ó r i c a  dos  “ e s t r a t o s  do  t e mpo”  pa r a  u t i l i z a r mo s  

c omo  u m a  f e r r a me n t a  a na l í t i c a  pa r a  o s  c a p í t u l o s  do  9 º  a no ,  que  s ã o  be m 

d i f e r e n t e s  dos  c a p í t u l o s  do  6 º  a no ,  c o mo  ve r e mos  a d i a n t e .  E m u m 

s e gundo  mo me n t o ,  nos  de t e r e mos  n a  a ná l i s e  ma i s  a p r o funda da  de s t a s  

na r r a t i vas  i nve s t i ga ndo  a  fo r ma  de  ope r a c i ona l i z a ç ã o  do  t e mpo  

h i s t ó r i c o  ne s t e s  l i v r o s .   

Es t a  o rga n i z a çã o  t e ó r i c a  e  a na l í t i c a  v i s a  c on f i r ma r  ou  nã o  a s  

s e gu i n t e s  h i pó t e ses :  

1 )  As  na r r a t i va s  cons t r u í das  pe l o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  f a ze m pouc a s  

c one xõe s  e n t r e  pas s a do ,  p r e s e n t e  e  fu t u r o .  O  pa s s a do  a pa r e c e  c omo  a l go  

da do  e  a c a ba do ,  po r t a n t o  o  PNLD  e  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  na t u r a l i za r a m a  

noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  

2 )  As  na r r a t i va s  cons t r u í das  pe l o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  i r ã o  foc a r  ma i s  

nos  e ve n to s  que  nos  f e nô me nos  de  l onga  du r a çã o ( e s t r u tu r a ) ;  

3 )  As  na r r a t i va s  do  6 º  a no  t e r ã o  u ma  a bo rda ge m ma i s  t e ó r i c a ,  

e nqua n t o  a s  na r r a t i va s  do  9 º  a no  p r e z a m po r  uma  a bo r da ge m l i ne a r -

c r ono l óg ic a ;   

4 )  Nã o  e x i s t e  r e l aç ã o  e n t r e  a  e xpos i ç ã o  t e ó r i c a  s ob r e  h i s t ó r i a  e  

t e mpo  h i s t ó r i c o  f e i t a  no  c ap í t u l o  do  6 º  a no  e  a s  na r r a t i va s  do  c a p í t u l o  

do  9 º  a no .  

Es t a s  h ipó t e s e s  fo r a m c ons t r u í das  a t r a vés  da  l e i t u r a  de  

b i b l i og r a f i a  de  a po i o  e  do  o l ha r  p re l i mi na r  da s  fon t e s  e l e g i das  pa ra  

nos s o  e s tudo .   

Es pe r a mo s  que  a o  l ongo  de s t e  t r a ba l ho  pos s a m s u rg i r  novas  

que s t õe s  e  h i pó te s e s  pa ra  que  de s s a  fo r ma  pos s a mos  c o mpr e e nde r  

me l ho r  e  de  fo r ma  ma i s  p r o funda  o  l i v ro  d i dá t i co  e  t oda  a  s ua  

c ompl e x i da de .  
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1  O  LI VRO  DI D ÁTI CO  NO  BRA SI L CO N TEM PO RÂN EO  

 

E s t a  d i s se r t aç ã o  v i s a  a na l i s a r  o  t r a t ame n t o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  nos  

l i v r o s  d idá t i c os  a p r ova dos  pe l o  P r og r a ma  Na c i ona l  do  L i v r o  D i dá t i co  

do  a no  de  2011 .  Se ndo  a s s i m,  a c r e d i t a mos  que  é  i mpor t a n t e  f a z e r  u m 

b r e ve  l eva n t a me n t o  da s  que s t õe s  que  pe r me i a m o  l i v r o  d i dá t i c o  na  

c on t e mpo r a ne i da de .  Po r t a n to ,  e s t e  ca p í t u l o  t em c o mo  ob j e t i vo  de s t a ca r  

o  t r a ba l ho  de  a u to r e s  que  bus c a r am r e f l e t i r  s ob r e  o  l i v r o  d i dá t i c o ,  

bus c a ndo  t r a ze r  t a l  r e f l e xã o  pa r a  o  Br a s i l  Con t e mpor â ne o ,  da ndo  ê n fa s e  

a  a ná l i s e  do  P r og r ama  Na c i ona l  do  L iv r o  D i dá t i c o .   

Ac r e d i t amos  que  a  c ompr e e ns ã o  de  t a i s  ques t õe s  é  funda me n t a l  

pa r a  q ue  o  l e i t o r  pos s a  c o mpr e e nde r  me l ho r  a s  a ná l i s e s  f e i t a s  nos  

p r óx i mos  c a p í t u l o s .   

 

1 .1  Pe ns ando  a s  gr ande s  que s t õe s  do  l i vro  d i dá t i c o  na  a t ua l idade  

 

Se gundo  He l o í s a  Roc ha  e  M i gue l  So moz a ,  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  s ã o  

ob j e t o s  que  de s pe r t a m o  i n t e r e s s e  de  pe s qu i s a do r es  de s de  o  f i na l  da  

Se gunda  Gue r r a  M und i a l  c om o  h i s t o r i a do r  Ge o rge  Ec ke r t  que  

e mpr e e nde u  pe s qu i s a s  pa r a  c ompr e e ns ã o  d os  c on t e údos  c on t i dos  ne s t e s  

ma t e r i a i s .  De s de  en t ã o ,  é  pos s í ve l  obs e r va r  uma  e xpa n s ã o  do  i n t e r e s s e  

dos  h i s t o r i a do re s  po r  t a i s  ob j e t o s  ao  r e do r  do  mund o .  O  c a mpo  de  

a ná l i s e  t ambé m s e  a mp l i ou  e  a go r a  

 
“(...)as investigações foram paulatinamente abarcando todos os campos das 
disciplinas escolares, criando possibilidades de análise que não se restringiram à 
influência destas na formação das consciências individuais ou coletivas, mas vêm 
buscando recobrir a genealogia das próprias disciplinas; os fatores que intervêm na 
seleção curricular; os autores de livros escolares; a história das editoras 
especializadas neste tipo de obra, até chegar, em nossos dias, a uma perspectiva mais 
geral, que considera tais obras como parte da "cultura escolar", por um lado, e como 
parte dos "meios massivos" de comunicação e ensino, por outro. A estes enfoques, 
há que somar também o tratamento do livro de texto em sua materialidade, tanto 
como objeto que constitui um patrimônio cultural valioso, quanto como objeto 
produzido por agentes específicos, com técnicas determinadas, em um contexto 
econômico, comercial e de organização da produção; e, portanto, social e 
historicamente condicionado.” (ROCHA, SOMOZA, 2012, p. 12)  
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Ka z u mi  M una ka t a  ( M UNA KATA,20 12 ,  p . 182 )  r e fo r ç ando  a  t e s e  de  

Roc ha  e  So moz a ,  de mons t r a  que  o  i n t e r e s s e  pe l o  l i v ro  d i dá t i co  e  s ua s  

pe s qu i s a s  fo r a m u m fe nô me no  i n t e r na c i ona l  que  ga nha ra m fo r ç a  a  pa r t i r  

da  dé c a da  de  80 ,  c om o  s u rg i me n t o  de  d i ve r so s  i n s t i t u t o s  de d i ca dos  ao  

e s t udo  de  t a i s  ob j e t o s . 2 Ne s t e  s e n t i do ,  o  a u t o r  de s t a ca  que   

 
“Essa renovação temática tinha como referência autores como Chervel, Goodson 
(1995), Choppin e Chartier, que efetivavam, desde os anos 1970, discussões sobre o 
currículo, as disciplinas escolares, a cultura escolar, a história cultural e a história do 
livro e da leitura.” (MUNAKATA, 2012, p. 183) 

 

O  e s t udo  de  Roge r  Cha r t i e r  s ob r e  o s  l i v r os  t o r nou - s e  funda me n t a l  

pa r a  a que l e s  que  se  l a nç a vam a  pe s qu i s a  dos  l i v r o s  d id á t i c os ,  po i s  s e u  

t r a ba l ho   

 
“(...)formula um pressuposto que se revelaria fundamental para pesquisas sobre o 
livro e o livro didático: a irredutibilidade entre o texto e o livro. (...) Recusou-se, 
portanto, um certo idealismo ingênuo que abordava o livro (didático) como um 
simples conjunto de ideias e valores que deveriam ser condenados (ou aprovados) 
segundo uma certa ortodoxia. Entre a enunciação das ideias e dos valores e a sua 
recepção, há, sempre, a mediação da materialidade do objeto-livro, que deve ser 
levada em conta. O livro é papel e tinta formando a mancha (a área impressa de uma 
página); o que ali se imprime passa por edição e copidesque (que muitas vezes 
introduzem alterações no texto original), revisão e preparação de texto, que, então, é 
organizado em páginas (paginação), de acordo com um projeto editorial; as páginas 
formam cadernos de um certo formato, que são colados ou costurados e 
encadernados, recebendo procedimentos de acabamento editorial e gráfico; para, 
finalmente, ser distribuído, e (eventualmente) lido.”(MUNAKATA, 2012, p. 183-
184) 

 

Cons i de ra ndo  t a l  p r e s s upos t o ,  pode mos  o bs e r va r  u ma  s é r i e  de  

t r a ba l hos  que  busc a r a m c ompr e e nde r  me l ho r  o  que  é  l i v r o  d idá t i c o .  

Ne s t e  s e n t i do ,  t e mos  A l a i n  Chopp i n  co mo  u ma  r e f e rênc i a .  O  

pe s qu i s a do r  de s t ac a  o  l i v r o  d i dá t i c o  c omo  u m  ob j e t o  de  a l t a  

c omp l e x i da de  e  d i f í c i l  d e f i n i çã o .  O  a u t o r  demons t r a  que  e s t e  

i n s t r ume n t o  e s t á  p r e s e n te  e m i nú me r os  pa í se s  e  pos s u i  a s  ma i s  d i ve r sa s  

c a r a c t e r í s t i c a s  e  des i gna ç ões .   

Pa r a  Chopp i n  a  d i f i c u l da de  de  de f i n i r  e s se  ob j e t o  c ons i s t e  no  f a to  

de  que  e l e  é  o  c r uz a me n t o  de  t r ê s  gê ne r o s  t ex t ua i s :  l i t e r a t u r a  r e l i g i o s a ,  

2 Para maiores informações ver: MUNAKATA, Kazumi. O livro didático: alguns temas de pesquisa. Rev. bras. 
hist. educ., Campinas-SP, v. 12, n. 3 (30), p.  179-197, set./dez. 2012 
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d i dá t i c a  e  “ de  l a ze r ” .  Es s as  c a t e gor i a s  s e  i n t e r pe ne t r am e  t r a n s fo r ma m 

o  l i v r o  em u ma  “ l i t e r a t u r a  f ron te i r i ça ”  que  pos s u i  qua t ro  funç õe s .   

As  funç õe s  de s i gna da s  po r  Chopp in  s ã o :  r e f e r e nc i a l  que  é  o  

“ s upo r t e  p r i v i l e g i a do  dos  c on t e údos  e duc a t i vos ” ;  i n s t r ume n t a l  que  

c o l oc a  em p r á t i c a  mé t odos  e  a t i v i da de s  que  f a c i l i t em o  a p r e nd i z a do ;  

i de o l óg i ca  e  c u l t u r a l  que  é  o  “ i n s t ru me n t o  p r i v i l e g i a do  de  c ons t r uç ã o  

da  i de n t ida de ”  e ,  po r  f i m ,  doc ume n t a l  que  o rga n i z a  u m c on j un t o  de  

doc ume n t os  que  a j uda m a  de s e nvo lve r  o  e s p í r i t o  c r í t i c o  dos  a l unos .  

Se gundo  o  pe s qu i sa do r,  e s t a s  funç ões  s e  c omb i na m a  ou t r o s  ma t e r i a i s  

pa r a  c o l abo r a ç ã o  na  fo r ma ç ã o  do  a l uno .   

Chopp i n  t a mbé m de s t ac a  que  o  l i v r o  d i dá t i c o  é  u m ma t e r i a l  

a l t a me n t e  c ompl e x o  e  po r  t a l  mo t i vo  de fe nde  a  t e s e  de  que  e s s e s  

ob j e t o s  pode m s e r  e xc e l e n t e s  fon t e s  pa r a  h i s t o r i a do r es ,  po i s  a c r e d i t a  

que  s e j a  qua l  fo r  o  ob j e t i vo  que  o  p e s qu i s a dor  t e nha  é  pos s í ve l  e x t r a i r  

va l i o sa s  i n fo r ma ç õe s :  

 
“(...)nós só percebemos do livro de classe o que nosso próprio papel na 
sociedade(...), nos intriga a ali pesquisá-lo. Nisso pode residir o principal contributo 
da análise histórica: porque ele se esforça em lançar um olhar distanciado, livre de 
contingências, sem polêmicas, o historiador pode distinguir e colocar em relação as 
diversas facetas desse objeto extremamente complexo que é o livro escolar.” 
(CHOPPIN,2002, pp 14) 

 

Po r t a n t o ,  Chopp i n  j u s t i f i ca  e  de mons t r a  c omo  os  l i v ro s  d i dá t i c o s  

pode m s e r  ob j e t o s  de  a ná l i s e  i n t e r e s s a n t e s  e  t o r na - s e  uma  r e f e r ê nc i a  

ne s t e  ca mpo  de  pe squ i s a .  

 As  d i s c us s õe s  a t é  o  p re s e n t e  mo me n t o  de s t ac a r a m a s  d i s c uss õe s  

e m â mb i t o  i n t e r nac i ona l  s ob r e  a s  pes qu i s a s  so b r e  o s  l i v r o s  d i dá t i c os ,  

ma s  c o mo  e  qua ndo  e s t e  c ampo  c o me ç a  a  f l o r e s c e r  no  Br a s i l ?  M u na ka t a  

de s t a ca  que  a t é  1993  o s  t r a ba l hos  a c a dê mi c os  s ob r e  e s t e  ob j e t o  nã o  

pa s s a va m de  50 (M UNA K ATA,  20 12 ,  p . 181 ) .  1993  s e  t o r na  uma  da t a  

i mpor t a n t e ,  po i s  fo i  o  m o me n t o  que  C i r c e  B i t t e ncou r t ,  s e ndo  u ma  

p i one i r a ,  de fe nde  uma  t e s e  s ob r e  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  e  ab r e  e s paço  pa r a  

o  s u rg i me n t o  e  c r e s c i me n to  da s  pe s qu i s a s  ne s t a  á r e a .  Nova me n t e ,  

Ka z u mi  M una ka t a  nos  d i z   
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“Daquela época em diante, porém, o número das pesquisas sobre essa modalidade de 
material escolar não tem parado de crescer: 22 títulos entre 1993 e 1995; 29 em 
1996; 26 em 1997; 63 em 1998; 79 em 1999; e 46 em 2000. O expressivo número 
referente a 1999 pode ser tributado à realização, naquele ano, na Universidade do 
Minho (Portugal), do I Encontro Internacional sobre Manuais Escolares: Manuais 
Escolares – Estatuto, Funções, História, com a participação de vários pesquisadores 
brasileiros (CASTRO et al., 1999). Como esse, começaram a se organizar eventos 
específicos sobre o tema, caso do Simpósio Internacional “Livro Didático: Educação 
e História”, realizado na Universidade de São Paulo, em 2007; sessões especiais 
sobre o tema passaram a ser abrigadas nos eventos das grandes áreas. Centros, 
núcleos e projetos de pesquisa sobre o tema também foram se constituindo nos 
programas de pós-graduação das diferentes áreas (educação, letras, história, 
matemática etc.). O resultado disso é a surpreendente cifra de cerca de 800 trabalhos 
sobre o livro didático produzidos de 2001 a 2013.” (MUNAKATA, 2012, p. 181) 

 

Ape s a r  do  c r e s c ime n t o  na  á r e a ,  a  c on t r i bu i ç ã o  e  i mpor t â nc i a  do  

t r a ba l ho  de  C i r c e  B i t t e ncou r t  é  i ne gá ve l .  A a u t o r a  de f i ne  o  l i v r o  

d i dá t i c o  c omo  u m “ ob j e t o  c u l tu r a l  c omp l e xo”  po r  s e r  de  d i f í c i l  

d e f i n i ç ã o  ( BI TTENCO URT,  2004 ,  p .  299 ) ,  t a l  qua l  Chopp i n ,  v i s t o  que  

pos s u i  mú l t i p l a s  i n t e r f e r ê nc i a s  de sde  o  i n í c i o  de  sua  p r oduç ã o  a t é  

c he ga r  ao s  c ons umi do r e s .  A l é m d i s s o ,  e s s e s  ma t e r i a i s  pode m a s s umi r  

funç õe s  e  u s os  d i f e r e nc i a dos  de  a c o r do  c om o s  c on t e x t o s  e m que  s e  

i n s e r e m.  É  t a mbé m u m ve í c u l o  dos  t ema s  c u r r i c u l a r e s  e  i de o l óg i cos ;  um 

s upo r t e  de  mé t odo s  pe da góg i c os  e  uma  me r c a do r i a .   

As s i m c o mo  B i t t enc ou r t ,  Ka z umi  M una ka t a  t a mbé m c o mpr e e nde  o  

l i v r o  d i dá t i c o  c omo  u ma  me r c a do r i a .  No  a r t i go  “ O  l i v r o  d i dá t i c o  c omo  

me r c a do r i a ”  o  a u to r  de fe nde  a  t e se  que  o s  l i v r o s  s ã o  u ma  me r c a do r i a 3.  

O  pe s qu i s a do r  busc a  de mon s t r a r  c omo  a  a t i v ida de  e d i to r i a l  mod i f i c a  a  

e s c r i t a  o r i g i na l  do  e s c r i t o r  pa r a  que  o  l i v r o  poss a  t e r  uma  boa  a c e i t a çã o  

no  me r c ado  v i s a ndo  a  ob t e nç ã o  de  l uc r o .   

M una ka t a  c ons i de ra  que  o  l i v r o  d i dá t i c o  é  uma  me r c a do r i a  que ,  

d i f e r e n t eme n t e  de  ou t r a s ,  c on t a  com a  i n t e r ve nç ã o  e s t a t a l  –  ma i o r  

3 “À primeira vista”, dizia Marx (1996, p. 87), “a mercadoria parece uma coisa trivial, evidente. Analisando-a, 
vê-se que ela é uma coisa muito complicada, cheia de sutileza metafísica e manhas teológicas”. No caso do livro 
didático, essa mercadoria, pelo fato de sê-la, já aparece estigmatizada, carregando consigo todos os vícios da 
sociedade capitalista. A finalidade de obtenção do lucro e o caráter fragmentário e parcelar, que maculam as 
atividades da indústria cultural, conferem, por definição, a desqualificação in totum de seus produtos – 
desqualificação que, portanto, transcende a todas as particularidades de cada objeto. Reduzidas à sua forma 
mercantil, como valor de troca, resultado de trabalho abstrato, todas as mercadorias – e não apenas as da 
indústria cultural – se equivalem. Saco de batata, refrigerante, serviço odontológico, automóvel, passagem aérea, 
livro didático, camiseta, eletrodomésticos, livro de Marx, de Adorno, de Hayek ou de pornografia, chácara, 
filme, ingresso para um concerto de Beethoven ou Berg, caneta, porta-retrato, tudo, tudo que possa ser vendido e 
comprado, tudo é esse ser-para-o-lucro e possibilita a produção e a reprodução da sociedade capitalista.” 
MUNAKATA, 2012, pp 6 3 .  
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c ompr a do r  de s t e  ma t e r i a l  -  e m va r i a dos  n íve i s  e m de c o r r ênc i a  da  

ne c e s s i dade  de  a de qua ç ã o  a os  pa r âme t r o s  e s t a be l e c i do s  pe l o  P r og r a ma  

Na c i ona l  do  L i v r o  D i dá t i c o .  

Co mo  fo i  a pon tado  po r  M una ka t a  a n t e r i o rme n t e ,  houve  um  

c r e s c i me n t o  mu i t o  g r a nde  do  c a mpo .  Ne s t e  s e n t ido ,  fo i  pos s í ve l  

obs e r va r  u m g r a nde  um nú me r os  t r a ba l hos  na  á r e a .  Segu i ndo  t a l  s e a ra  

ou t r a  a u to r a  que  bus c ou  a na l i s a r  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  e m a l guns  t r a ba l hos  

fo i  Ana  M a r i a  M on t e i r o .  Em s e u  a r t i go  “ P r o fe s s o r e s  e  l i v r os  d idá t i c os :  

na r r a t i vas  e  l e i t u r a s  no  e ns i no  de  h i s t ó r i a ” ,  po r  e xe mp l o ,  a  h i s to r i a do ra  

d i s c u t e  o  p r oc e s so  de  p r oduç ã o  e  u s o  do  l i v r o  d i dá t i c o  na s  p r á t i c a s  

c o t i d i a nas  dos  p r o fe s s o r e s ,  de s t a c ando  a s  r e l a ç õe s  h i s t ó r i c a s  do  l i v r o  

d i dá t i c o  c om o  Es t a do ,  s e u  c a mpo  de  c i r c u l a ç ão  e  p r oduç ã o .   

Ne s t e  t r aba l ho ,  a  pe s qu i s a do r a  de fe nde  que   

 
“(...) os livros didáticos fazem parte do contexto de produção de textos, apresentando 
definições que são referências para leituras e negociação de sentidos no contexto da prática, e 
também incorporando demandas e orientações desse contexto da prática, e também 
incorporando demandas e orientações desse contexto e do contexto de influência.” 
(MONTEIRO,2009, pp192). 

 

Se ndo  a s s i m,  M on t e i r o  de mons t r a  c omo  a s  po l í t i c a s  e s t a t a i s ,  c omo  

o  PNLD,  t o r na m o s  l i v r os  “ r e p r e se n ta n t e s  de  u ma  po l í t i c a  o f i c i a l ,  uma  

ve z  que  a  a va l i aç ão  r e p r e sen t a  um c r i vo  de  “ qua l i da de ” ,  u ma  i nd i c a ç ã o  

de  o r i e n t a ç ã o  a  s e r  s e gu i da . ”  ( M ONTEI RO, 2 009 ,  pp192 ) .  

O  t r a ba lho  de  M una ka t a  e  M on te i r o  t r a ze m a o  d e ba t e  ou t r o  

e l e me n t o  funda me n t a l  pa r a  c ompr e e ns ã o  do  l i v r o  d i dá t i c o  no  Br a s i l  

Con t e mp or â ne o :  o  P r og r a ma  Na c i ona l  do  L i v r o  D i dá t i c o .  Na s  l i nha s  que  

s e gue m i r e mos  t e n t a r  c ompr e e nde r  um pouc o  da  h i s t ó r i a  de s t e  p r og r a ma  

e  s ua  i mpor t â nc i a .   

 

1 .2  O  l i vro  d i dá t i c o  no  Br as i l  c ont e mpor âne o :  a  que s t ão  do  

Progr am a  Nac i ona l  dos  L i vros  d i dá t i c os .  

 

Co mo  j á  fo i  d i t o  a n t e r i o rme n t e ,  o  l i v r o  d idá t i c o  é  u m ob j e t o  

c u l t u r a l  co mp l e xo  que  e nc e r r a  e m s i  mu i t a s  p re oc upa ç õe s  po r  pa r t e  d a  

e s c o l a ,  pa i s  de  a l unos  e ,  e spe c i a l me n t e ,  o  Es t a do .  
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Ci r c e  B i t t e nc ou r t  de s t a ca  que  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s  de  H i s t ó r i a  po r  

s e r e m mu i t a s  ve ze s  u t i l i zados  c omo  po r t a do re s  de  i deo l og i a s  e / ou  de  

u m e ns i no  t r ad i c i ona l ,  s ã o  a l vos  de  v i g i l â nc i a  cons t a n t e  

( BI TTEN COU RT,  2004 ,  p .  300 ) .  

Ne s t e  s en t i do ,  Son i a  M i r anda  e  Ta n i a  de  Luc a  de s t ac a m que  no  

c a s o  b r a s i l e i r o  a  i n t e r ve nç ã o  do  Es t a do  nos  l i v r o s  d i dá t i c os  nã o  é  

r e c e n t e  e ,  de s t a cam que  d e s de  o  Es t a do  Novo  pos s u í mos  po l í t i c a s  

púb l i c a s  que  r e gu l a me n t a va m o  p r oc e s so  de  p r oduç ã o ,  c ompr a  e  

u t i l i z a ção  de s s e s  ma t e r i a i s .  

 
“(...)o livro didático emergia como peça ideológica fundamental, que desempenha 
importante papel estratégico na difusão de valores apregoados pelo regime.” 
(MIRANDA, LUCA, 2004, p. 125) 

 

Du r a n t e  o  pe r í odo  da  D i t a du r a  M i l i t a r,  s e gundo  a s  a u t o r a s ,  o s  

ma t e r i a i s  d i dá t i c os  t a mbé m s o f r e r a m c om a  c e ns u r a  e  co m a  a us ê nc i a  de  

de moc r a c i a  t e ndo  s e us  c on t e údos  mod i f i c a dos  pa r a  a  a de qua ç ã o  a o  

mo me n t o  h i s t ó r i co .  M i r a nd a  e  Luca  t a mbé m de s t a ca m o  p r o c e s s o  de  

ma s s i f i c a ç ã o  do  ens i no  que  c o l a bor ou  pa r a  e xpa ns ã o  do  u s o  dos  l i v r o s  

d i dá t i c o s ,  a s s i m c omo  do  s e t o r  e d i t o r i a l  e  do  pa r que  g r á f i c o  b r a s i l e i r o .  

Po r é m,  é  no  a no  de  1985  que  o  Es t a do  b r a s i l e i r o  dec r e t a  um de  

s e us  ma i s  i mpor t a n t e s  p r og r a ma s  n o  â mb i t o  da  e duc a ç ã o  a t é  o s  d i a s  

a t ua i s :  a  c r i aç ã o  do  P r og r ama  Na c i ona l  do  L iv r o  D i dá t i c o .  

 
“Art. 1º.Fica instituído o Programa Nacional do Livro Didático, com a finalidade de 
distribuir livros escolares aos estudantes matriculados nas escolas públicas de 1º 
Grau. 
Art. 2º.O Programa Nacional do Livro Didático será desenvolvido com a 
participação dos professores do ensino de 1º Grau, mediante análise e indicação dos 
títulos dos livros a serem adotados. 
§ 1º A seleção far-se-á escola, série e componente curricular, devendo atender às 
peculiaridades regionais do País. 
§ 2º Os professores procederão a permanentes avaliações dos livros adotados, de 
modo a aprimorar o processo de seleção. 
Art. 3º.Constitui requisito para o desenvolvimento do Programa, de que trata este 
Decreto, a adoção de livros reutilizáveis. 
§ 1º Para os efeitos deste artigo, deverá ser considerada a possibilidade da utilização 
dos livros nos anos subsequentes à sua distribuição, bem como a qualidade técnica 
do material empregado e o seu acabamento. 
§ 2º A reutilização deverá permitir progressiva constituição de bancos de livros 
didáticos, estimulando-se seu uso e conservação. 
Art. 4º.A execução do Programa Nacional do Livro Didático competirá ao 
Ministério da Educação, através da Fundação de Assistência ao Estudante - FAE, 
que deverá atuar em articulação com as Secretarias de Educação dos Estados, 
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Distrito Federal e Territórios, e com órgãos municipais de ensino, além de 
associações comunitárias. 
Parágrafo único. A execução prevista neste artigo compreenderá a seleção final, a 
aquisição e a distribuição do livro didático às escolas da rede pública de ensino de 1º 
Grau, bem, como atividades de acompanhamento e controle do Programa.” (Decreto 
9.154 de 01/08/1985) 

 

O  t e x t o  de c r e t o  é  i n t e r e s s a n t e ,  po i s  pos t u l a  e  de f i ne  des de  c e do  o  

que  é  e  co mo  de ve  func i ona r  o  P r ogra ma  Na c i ona l  de  L i v r o s  D i dá t i c os .  

O  t e x t o  t a mbé m d e i xa  ba s t a n t e  c l a ro  que  o  p r og r a ma  pos s u i  um c a r á t e r  

g r a nd i o s o  e  i nova do r  v i s a ndo  a  me l ho r i a  e  a  un i ve r s a l i da de  no  e ns i no  

bá s i c o .   

Po r é m,  a  i mp l e me n t a ç ã o  e f e t i va  do  p r oc e s s o  a va l i a t i vo  e  de  

d i s t r i bu i çã o  dos  l i v r o s  s ó  se  i n i c i a  no  a no  de  1996 .  A l e x i a  F ra nc o  nos  

mos t r a  que  a  o rga n i z a çã o  do  p r oc es s o  a va l i a t i vo  dos  l i v r o s  d i dá t i c o s  

c ome ç a  e m 1993  c o m o  M i n i s t é r i o  da  Educ a ç ã o  c r i a ndo  u ma  c o mi s s ã o  

de  p r o fe s s o r e s  un ive r s i t á r i o s  pa r a  a na l i s a r  o s  “ c on t e údos  p r og r amá t i c os  

e  a s pe c to s  pe da góg i c o - me t odo l óg icos  de  l i v r o s  a dequa dos  à s  s é r i e s  

i n i c i a i s  do  e ns i no  funda me n t a l ”  ( PÁDUA,201 4 ,  p .  145 ) .  A i nda  s e gundo  

Pá dua  

 
“Após a finalização dos seus trabalhos, a comissão defendeu a necessidade de o 
Estado, como consumidor, controlar a qualidade dos que apresentavam problemas 
técnicos, conceituais e metodológicos.  
Assim, em 1995, foram constituídas comissões para cada área de conhecimento que 
elaboraram critérios de avaliação dos livros, os quais foram discutidos com 
representantes de autores e editores. Esses critérios foram sendo ampliados e 
reelaborados a cada edição do PNLD, mas continuam norteando o processo de 
avaliação empreendido a partir de 1996, constituindo o PNLD 1997.” (PÁDUA, 
2014, p.145) 

 

C l a r a me n t e  o s  c r i t é r i o s  a va l i a t i vos  nã o  s e  ma n t i ve r a m e xa t a me n t e  

i gua i s  e  ao  l ongo  dos  a nos  ve m s o f r e n do  muda n ç a s  s i gn i f i c a t i va s .  Sob re  

e s t e  a s pec t o ,  M a rga r i da  de  O l i ve i r a  de mons t r a  c omo  o  p r og r ama  ve m 

muda ndo  e  i nc o rpo r a ndo  a s  de ma n da s  de  mú l t i p l a s  voz e s  que  f a z e m 

pa r t e  do  p r oc e s s o  de  p r oduç ã o  dos  l i v r o s  d i dá t i c os  e  da  c ons t ruç ã o  do  

PNLD ( O LI VEI RA ,  2013 ,  p . 361 ) .  Uma  da s  g rande s  mud a nç a s  s u sc i t a da s  

pe l o  PNLD r e fe r e - s e  a o  p r oc e s s o  p r odu t ivo  e  a  e s t r u t u r a  f í s i c a  e  
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pe da góg ic a  de s s e s  ma t e r i a i s  d i dá t i c os 4.  Se gundo  M i r a nda  e  Luc a  

 
“Na área de História é patente a transformação de um cenário marcado pelo 
predomínio de obras que veiculavam, de modo explícito ou implícito, todo tipo de 
estereótipo e/ou preconceitos, para um quadro em que predominam cuidados 
evidentes, por parte de autores e editores(...)” (MIRANDA, LUCA,2004, p.127) 

 

Ne s t e  s e n t i do ,  o  PNLD t a mbé m l e vou  o s  l i v ro s  a  s e  t o r na r e m uma  

da s  p r i nc i pa i s  fo rma s  de  d i t a r e m o  que  de ve  se r  e s t udado  no  â mb i t o  da  

H i s t ó r i a  e s c o l a r.  Nova me n t e ,  s e gundo  M i r a nda  e  Luc a  

 
“Os livros didáticos de História se apresentam(...)como uma das mais importantes 
formas de currículo semielaborado, que nasce a partir de distintas visões e recortes 
acerca da cultura. Carregam consigo, portanto, múltiplas possibilidades de 
organização dessa relação entre o que é, o que pode ser e o que deveria ser 
aprendido em relação à disciplina. (...)Os resultados globais da avaliação 
constituem-se em fonte privilegiada para compor um quadro compreensivo a 
respeito de tendências contemporâneas da História, ou melhor, das Histórias, que se 
quer ver ensinadas.” (MIRANDA, LUCA, 2004. p. 134) 

 

A b r e ve  d i s c us s ã o  f e i t a  a t é  o  mo me n t o  v i s a  i n s e r i r  o  l e i t o r  no  

un i ve r s o  a  qua l  o s  l i v r os  d i dá t i c o s  e s t ã o  s ubme t i dos  nos  d i a s  a t ua i s .  

Pa r a  a l ém,  a c r e d i t a mos  q ue  c ompr e e n de r  o  PNL D s i gn i f i c a  e n t e nde r  

e s t e s  ob j e t o s  de  fo r ma  ma i s  a mp l a  e  nã o  i so l a da ,  ma s  s i m c o mo  u m 

e l e me n t o  que  d i a l oga  c om a s  de ma nd a s  me r c a do l óg i c as  e  s oc i a i s .  

Cons i de ra ndo  t a i s  a s pe c to s ,  podemos  c ompr e e nde r  me l ho r  a s  

fon t e s  e s t uda da s  ne s t a  d i s se r t aç ã o :  o s  l i v r o s  a p r ova dos  pe l o  PNLD do  

a no  de  2011 .  I mp or t a n t e  de s t a ca r  que  o s  pa r â me t r o s  a va l i a t i vos  e  o s  

c r i t é r i o s  de  a p r ova ç ã o  e / ou  r e p r ova ç ão  da s  c o l e ç ões  d i dá t i ca s  

s ubme t i da s  a  a va l i a çã o  do  M EC s ã o  de s t a c a dos  pub l i c a da s  e m u m  

e d i t a l .  O  e d i t a l  do  PNLD é  o  doc ume n t o  

 
 “(...) que estabelece todos os itens que serão avaliados para garantir que o livro 
como mercadoria está apto a ser adquirido pelo Governo Federal. Dentre esses 
critérios, estão as especificações técnicas(...) e as especificações acadêmicas, que 
incidem nas relações do nível de ensino – se da primeira ou segunda fase do ensino 

4Miranda e Luca destacam como o PNLD gerou uma necessidade do mercado editorial de se adaptar aos 
processos avaliativos. Além de destacar que “(...) para o segmento voltado para as compras do setor público 
importa menos a orientação metodológica ou a ideologia contida em uma coleção didática e mais a sua 
capacidade de vendagem e aceitação no mercado. Nesse contexto, o livro didático assume claramente sua 
dimensão de mercadoria, sujeita à múltiplas interferências em seu processo de produção e vendagem.” In: 
MIRANDA, S.R; LUCA, T.R. O livro didático de História hoje: Um panorama a partir do PNLD. Revista 
brasileira de História. São Paulo, v. 24, nº 48, p. 123-144. 2004. 
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fundamental – com as diretrizes mais gerais da educação, passando pela legislação 
nacional, recomendações do Conselho Nacional de Educação e esmiuçando 
orientações sobre os vários componentes curriculares(...)” (OLIVEIRA, 2013, p. 
359) 

  

Co m r e l a ç ã o  a o  e d i t a l  de  2011 ,  nos s o  ob j e t o  de  a ná l i s e ,  M a rga r i da  

O l i ve i r a ,  a pon t a  que  d i f e r en t e me n t e  dos  a n t e r i o r e s ,  e s t e  s e  de s t a c a  po r  

ha ve r  “ ( . . . ) uma  c l a r a  r e e s t r u t u r a çã o  do  doc u me n t o ,  a go ra  ma i s  c onc i s o ,  

e v i t a ndo  a s  r e pe t i ç õe s  e ,  ( . . . ) ,  r e s s a l t a ndo  o  p l u r a l i s mo  de  i de i a s  e  de  

c onc e pç õe s  pe da góg i c a s . ”  (OLI VEI R A,  2013 ,  p . 369 )  

O  e d i t a l  do  a no  de  2011  con t a  c om onz e  pa r t e s .  A p r ime i r a  pa r t e  

s e  r e f e r e  a o  e d i t a l  do  p r og r a ma  e  de s t a ca  o s  s e gu i n t e s  i t e ns :  1 .  Do  

Ob j e t o ,  2 .  Dos  p r az os ,  3 .  Da  c a ra c t e r i z aç ã o  da s  c o l e ç õe s  d i dá t i c a s ,  4 .  

Da s  c ond i ç õe s  de  pa r t i c i paç ã o ,  5 .  Dos  p r oc ed i me n t os ,  6 .  Do  p r oc e s so  

de  a va l i aç ã o  e  s e l e ç ã o  da s  ob r a s ,  7 .  Da  a c e s s i b i l i da de ,  8 .  Do  p r oc e s s o  

de  ha b i l i t a ç ã o ,  9 .  Dos  p r oce s s os  de  a qu i s i ç ã o ,  p r oduç ão  e  e n t r ega ,  10 .  

D i s pos i çõe s  Ge r a i s .  

Ca da  i t em c i t a do  a c i ma  c on t é m ou t r o s  s ub i t e n s  que  de s e nvo lve m 

a s  e x i gê nc i a s  f e i t a s  pe l o  MEC a s  e d i t o ra s .  Os  i t e ns  s e  de s t a c am pe l o  

s e u  de t a lha me n t o  e  r i go r.  Ve j a mos  u m e xe mpl o  do  i t e m nú me r o  3  “ Da  

c a r a c t e r i z a ç ã o  da s  c o l e ç ões  d i dá t i c a s”  

 
“3.3.1. Entende-se por coleção o conjunto de volumes ordenados em torno de uma 
proposta pedagógica única e de uma progressão didática articulada aos anos ou 
ciclos desse segmento, organizada por componente curricular. 

(…) 
3.3.2.1. O Manual do Professor, não pode ser apenas, cópia do livro do aluno 
com os exercícios resolvidos. É necessário que ofereça orientação teórico-
metodológica e de articulação dos conteúdos do livro entre si e com outras áreas do 
conhecimento; ofereça, também, discussão sobre a proposta de avaliação da 
aprendizagem, leituras e informações adicionais ao livro do aluno, bibliografia, bem 
como sugestões de leituras que contribuam para a formação e atualização do 
professor.” (EDITAL PNLD, 2008, p. 2)5 

 

A l é m d i s s o ,  o  e d i t a l  c on t a  c om ou t r o s  de z  a ne xos  que  c on tém  

de f i n i ç ões  a i nda  ma i s  de t a l ha da s  s ob re  a s  c o l eç õe s ,  docu me n t os  a  s e r e m 

a ne xa dos  j un t o s  a s  c o l eç ões  pa r a  o s  p r oc e s s os  a va l i a t i vos  e  de f i n i ç ões  

5 Acreditamos ser importante destacar ao leitor que o edital foi publicado no ano de 2008, visto que o 
“Cadastramento de titulares de direito autoral e pré-inscrição das coleções” está elucidado no edital através das 
seguintes datas: “Do dia 12/01/2009 até às 18h do dia 27/03/2009”. Para maiores informações ver: EDITAL 
PNLD, 2008, p. 1.  
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t é c n i c a s  dos  l i v r os .  Exa mi ne mos  u m t r e c ho  do  a ne xo  I :  

 
“ 1 . 6 .  C o l e ç ã o  -  E n t e n d e - s e  p o r  c o l e ç ã o  o  c o n j u n t o  d e  
v o l u m e s  o r d e n a d o s  e m  t o r n o  d e  u m a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  
ú n i c a  e  d e  u m a  p r o g r e s s ã o  d i d á t i c a  a r t i c u l a d a  a o s  a n o s  o u  
c i c l o s  d e s s e  s e g m e n t o ,  o r g a n i z a d a  p o r  c o m p o n e n t e  c u r r i c u l a r.  
1 . 6 . 1 .  N o  c a s o  d a  c o l e ç ã o  s e r  o r d e n a d a  e m  t o r n o  d e  u m a  
p r o g r e s s ã o  d i d á t i c a  a r t i c u l a d a  e  s e q u e n c i a l  e m  a n o s ,  a  
c o l e ç ã o  d e v e r á  s e r  c o m p o s t a ,  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  d e  8 ( o i t o )  
v o l u m e s .  
1 . 6 . 2 .  A c o l e ç ã o  é  c o m p o s t a ,  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  p o r  l i v r o s  d o  
a l u n o  e  o s  c o r r e s p o n d e n t e s  m a n u a i s  d o  p r o f e s s o r ;  e  
e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  a  c o l e ç ã o  d e  L í n g u a  E s t r a n g e i r a  M o d e r n a  
( L í n g u a  I n g l e s a  e  d e  L í n g u a  E s p a n h o l a ) ,  d e v e r á  c o n t e r ,  
t a m b é m ,  o  C D  e m  á u d i o . ”  ( E D I TA L P N L D ,  2 0 0 8 ,  p .  1 6 )  

 

Ta l  e xe mp l o  r e fo rç a  o  que  o  M EC c ompr e e nde  c omo  c o l e ç ã o  e  

c omo  e l a  de ve  se  e s t r u t u r a r.  Ac r ed i t a mos  que  um novo  i t em que  

de s t a que  t a l  s i gn i f i c a do  v i s a  c l a r e z a  na  co mpr e e ns ã o  do  ed i t a l  e ,  

po r t a n t o ,  c o mo  a s  c o l e ç õe s  de ve m s e r  a p r e sen t a da s  pa r a  s ubmi s s ã o  a o  

p r oc e s s o  a va l i a t i vo .  

Pa r a  nós ,  o  a ne xo  ma i s  i mpor t a n t e  é  o  nú me r o  X ,  po i s  a l i  e s t ão  

de s c r i t o s  o s  “ Pr i nc í p i o s  e  c r i t é r i o s  pa ra  a va l i aç ã o  da s  c o l eç ões  

d i dá t i c a s  de s t i na da s  a os  anos  f i na i s  do  e ns i no  do  funda me n t a l ” .  O  

e d i t a l  des t a c a  s e us  p r i nc í p io s  ge r a i s  que  v i s am r e a f i r ma r  o s  p r i nc í p i o s  

p r opos t o s  pe l a  c ons t i t u i ç ã o  c om r e l a çã o  a  e duc a ç ã o 6,  o  d e s e nvo l v ime n t o  

c ogn i t i vo  e  o  r a c i oc í n i o  c r í t i c o  dos  a lunos  e  a  p r omoç ã o  de  ma t e r i a i s  de  

qua l i da de  que  s e  ade que m a  r e a l i da de  e duc a c iona l  b r a s i l e i r a .  

A i nda  e n t r e  s e us  p r i nc í p i o s  ge r a i s ,  o  e d i t a l  des t a c a  a  impor t â nc i a  

dos  l i v ro s  d i dá t i c o s  c on t e r e m i n fo r ma ç õe s  c o r r e t a s ,  p r ec i s a s  e  

a t ua l i z a da s ;  que  d i a l ogue m c o m a  r e a l i da de  do  a l uno ;  que  c on t r i bua m 

pa r a  o  t r a ba l ho  doc e n t e  e  c on t r i buam c o m o  p r oc e s s o  de  c ons t ruç ã o  da  

c i da da n i a  do  a l uno .  

O  ú l t i mo  i t e m,  c ons t r uç ã o  da  c i da da n i a ,  s e m s o mbr a  de  dúv i da s  é  

ba s t a n t e  r e l e va n t e  e  c a r ec e  de  a ná l i s e  ma i s  a p r o funda da ,  v i s t o  que  e l e  

s e  de s d obr a  e m a l guns  ou t r os  s ub i t e ns .  Ve j a mo s  a  s e gu i r  qua i s  s ão :  

 

6 “De acordo com a Constituição Federal, o ensino escolar será ministrado tendo como base: (a) igualdade de 
condições para o acesso e a permanência na escola; (b) liberdade de aprender e ensinar; (c) pluralismo de ideias e 
de concepções pedagógicas; (d) gratuidade do ensino público; (e) gestão democrática; e (f) garantia de um 
padrão de qualidade.” In: Edital do PNLD 2011, 2008, p. 34 

                                                            



32 
 

“· promover positivamente a imagem da mulher, considerando sua participação em 
diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder; 
· abordar a temática de gênero, da não-violência contra a mulher, visando à 
construção de uma sociedade não-sexista, justa e igualitária, inclusive no que diz 
respeito ao combate à homofobia; 
· promover a imagem da mulher através do texto escrito, das ilustrações e das 
atividades das coleções, reforçando sua visibilidade; 
· promover a educação e cultura em direitos humanos, afirmando o direito de 
crianças e adolescentes; 
· incentivar a ação pedagógica voltada para o respeito e valorização da diversidade, 
aos conceitos de sustentabilidade e da cidadania ativa, apoiando práticas 
pedagógicas democráticas e o exercício do respeito e da tolerância; 
· promover positivamente a imagem de afrodescendentes e descendentes das etnias 
indígenas brasileiras, considerando sua participação em diferentes trabalhos, 
profissões e espaços de poder; 
· promover positivamente a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros, 
dando visibilidade aos seus valores, tradições, organizações e saberes sócio 
científicos, considerando seus direitos e sua participação em diferentes processos 
históricos que marcaram a construção do Brasil, valorizando as diferenças culturais 
em nossa sociedade multicultural; 
· abordar a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da discriminação 
racial e da violência correlata, visando à construção de uma sociedade antirracista, 
solidária, justa e igualitária.” (EDITAL PNLD, 2008, p. 36) 

 

J u l ga mos  s e r  pe r t i ne n t e  c i t a r  e s t e  t r e c ho  de  fo r ma  i n t e g r a l ,  po i s  

a l é m de  r e fo r ç a r  u ma  p r e mi s s a  c o ns t i t uc i ona l ,  o  t e x t o  de mo ns t r a  a  

i mpor t â nc i a  da  e sc o l a  d i a loga r  c om a  p l u r a l i da de  s oc i a l  e  p r omove r  a  

i gua l da de  a t r a vé s  do  e ns i no  e  de ba t e  de  de t e rmi na dos  t e ma s ,  c omo  po r  

e xe mpl o ,  a  que s t ã o  de  gê ne ro .  

Es t e  t r e cho  de mo ns t r a  a  impor t â nc i a  da  e sco l a  na  c ons t r uç ã o  de  

u ma  s oc i e da de  ma i s  j u s t a  e  i gua l i t á r i a  a t r a vé s  da  fo r ma ç ã o  de  um 

c i da dã o  que  pos s u i  a  c a pa c ida de  de  c r i t i c a r  e  c ompr e e nde r  o  mu ndo  e m 

que  v i ve .  No  mo me n t o  a t ua l  do  pa í s ,  e m qu e  ve mos  g r upos  

c ons e r vado r e s  t en t a r e m l i mi t a r  a  e s c o l a  e  o s  p r o fe s s o r e s  a  me r os  

r e p r odu to r e s  de  c on t e údo ,  um t e x t o  c o mo  e s s e ,  r e fo r ç a  a  i mpor t â nc i a  da  

e s c o l a  e  dos  s e us  ma t e r i a i s  d i dá t i c o s  pa r a  a l é m da  t r a n s mi s s ã o  de  

c on t e údos 7.  

 A l é m do s  s e us  p r i nc í p i o s ,  o  e d i t a l  do  PNLD  c on t a  c om c r i t é r io s  

ge r a i s  pa r a  e xc l usã o  da s  c o l e ç õe s  de  t odas  a s  d i s c i p l i na s  e  c r i t é r i o s  de  

e xc l u s ã o  e s pe c í f i co s  pa r a  ca da  d i s c ip l i n a .  

Os  p r i me i r o s  c r i t é r i o s  c on ta m c o m s e i s  i t e n s  que  s e  d i v i de m e m 

7O parágrafo acima se refere ao projeto intitulado “Escola sem partido”. Para maiores informações ver: PENNA, 
Fernando. "Programa 'Escola sem Partido': uma ameaça à educação emancipadora". In.: GABRIEL, 
C.;MONTEIRO, A.; BOMFIM, M. Narrativas do Rio de Janeiro nas aulas de história. Rio de Janeiro: Mauad 
Editora, 2017. P. 43-58. 
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novos  i t en s  a  t í t u lo  de  a p r o funda me n t o  de s s a s  r e g r a s  ge r a i s .  Segue m os  

s e i s  i t e n s  

 
“(i) respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino 
fundamental;(ii) observância de princípios éticos necessários à construção da 
cidadania e ao convívio social republicano; (iii) coerência e adequação da 
abordagem teórico-metodológica assumida pela coleção, no que diz respeito à 
proposta didático pedagógica explicitada e aos objetivos visados; (iv) correção e 
atualização de conceitos, informações e procedimentos; (v) observância das 
características e finalidades específicas do manual do professor e adequação da 
coleção à linha pedagógica nele apresentada;(vi) adequação da estrutura editorial e 
do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da coleção.”(EDITAL PNLD, 
2008, p. 37) 

 

Ac r e d i t amos  que  o s  e xempl os  a qu i  me nc i ona dos  de mons t r a m a  

r i g i de z  do  p r oc e s s o  a va l i a t i vo  dos  l i v r o s ,  a l é m d e  r e fo r ça r e m os  

p r i nc í p i os  de moc r á t i c os  p re z a do  e m nos s a  ca r t a  ma gna .  De s t a  fo r ma ,  

c ompr e e nde mos  qu e  a  a ná l i s e  do  e d i t a l  c omo  um t odo  de mons t r a  uma  

p r e oc upaç ã o  e s t a t a l  c om o  fo r ne c i me n t o  de  uma  e duc a ç ã o  de  qua l i da de  

pa r a  o s  j ove ns  b r a s i l e i r o s .  A l é m d e  de mon s t r a r  um d i á l ogo  c o m a s  

de ma nda s  e  l u t a s  s oc i a i s  que  bus ca m c ons t r u i r  uma  s oc i e dade  ma i s  

i gua l i t á r i a  a  t odos  o s  c i da dãos .  

I mpor t a n t e  s a l i e n t a r  que  o  e d i t a l  de ixa  ba s t a n t e  c l a r o  que  o  nã o  

c umpr i me n t o  de  qua l que r  dos  pon t o s  c i t ados  a c i ma  i mp l i c a m e m 

e xc l u s ã o  da  c o l e ção  do  p r og r a ma .  

Qua ndo  s e  t r a t a  dos  c r i t é r i o s  e s pe c í f i c os  de  e xc l u s ã o  po r  

d i s c i p l i na ,  no  â mb i t o  da  H i s t ó r i a ,  t e m-s e  uma  pe r s p e c t i va  que  d i a l oga  

ba s t a n t e  c om a  h i s t o r i og r a f i a  r e c e n te ,  no  que  t a nge  a  de s c ons t ruç ã o  da  

i de i a  da  h i s t ó r i a  e s c o l a r  c omo  da t a s ,  f a t o s  e  pe r s ona ge ns .  Po r t a n t o ,  o  

e d i t a l  r e s s a l t a  a  ne c e s s i da de  da s  c o l e ç õe s  t r a t a r e m a  d i s c i p l i na  de  uma  

fo r ma  qu e  s e j a  pos s í ve l  fo r ne c e r  a o  a l uno  o  “ pe ns a r  h i s t o r i ca me n t e ”  

( EDI TAL PNL D,  200 8 ,  p .  46 ) .  Se gundo  o  e d i t a l ,  e s t e  pe ns a r  s i gn i f i ca  

“ ( . . . ) c ompr e e ns ã o  de  c omo  o  c onhe c i me n t o  do  pa s sa do  e  dos  modos  

hu ma nos  pa d r on iz a dos  de  a g i r,  pe ns a r  e  s e n t i r ,  e s t a be l e c idos  e m 

d i f e r e n t e s  t e mpos  e  e s pa ç os ( . . . ) ”  ( EDI TAL PN LD,  2008 ,  p .  46 )  

Co m c e r t e z a ,  t a l  p r e mi s s a  é  i mpor t a n t e  qua ndo  s e  pe nsa  o  e s t udo  

da  h i s t ó r i a  e s c o l a r,  po r é m,  nos s o  ob j e t i vo  ne s t a  d i s se r t aç ã o  é  pe ns a r  

c omo  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  s e  a p r e s e n ta  nos  l i v r o s  d i dá t i c o s  a p r ova dos  
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pe l o  PNLD 2011 .  Po r t a n t o  é  mu i t o  i n t e r e s s a n t e  obs e r va r  que  o  e d i t a l  e m 

ne nhum mo me n t o  c i t a  “ t e mpo  h i s t ó r i c o” .  

Qua ndo  há  a  e xpos i ç ã o  dos  c r i t é r io s  de  e xc l u s ã o  e spe c í f i c o s  a  

d i s c i p l i na  h i s t ó r i c a ,  o  e d i t a l  de s t a c a  uma  s é r i e  de  c onc e i t o s  que  

p r e c i sa m s e r  e xp l o r a dos  pe l a s  c o l eç õe s .  Sã o  e s t e s  

 
“História, fonte, historiografia, memória, acontecimento, sequência, encadeamento, 
períodos, fato, tempo, simultaneidade, ritmos de tempo, medidas de tempo, sujeito 
histórico, espaço, historicidade, identidade, semelhança, diferença, contradição, 
continuidade, permanência, mudança, evidência, causa, ficção, narrativa, verdade, 
ruptura, explicação e interpretação.” (Edital PNLD, 2008, p. 47) 

 

O  e d i t a l  t r a ba l ha ,  c o mo  é  pos s í ve l  obse r va r ,  co m noç õ e s  

t e mpor a i s  e / ou  de  t e mpor a l i da de ,  po r é m nã o  t r a ba l ha  e s pe c i f i c a me n t e  

c om u m c onc e i t o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  O  que  ge r a  o  ques t i ona me n t o :  po r  

que  o  p r og r a ma  nã o  t r a ba l ha  c om o  c onc e i t o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o?  

Cons i de ra ndo  o  f a t o  do  p r og r ama  e xp l i c i t a r  uma  ga ma  de  

c onc e i t o s  v i nc u l ados  a  que s t ã o  t e mpor a l  ( me d i da s  de  t e mpo ,  

pe r ma nê nc i a ,  mud a nç a ,  e t c )  s oma do s  a  s ua  p r e mi s s a  de  c ons t r uç ã o  de  

u m “ pe ns a r  h i s t o r i c a me n t e ” ,  nos  f a z e m a c r e d i t a r  que  o  p r og r a ma  nã o  vê  

ne c e s s i dade  de  u ma  de f i n i çã o  c l a r a  e / ou  e s pec í f i c a  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  

O  de s e nvo l v i me n t o  de s s e s  c onc e i to s  c o l a bo r a  pa r a  a  c ons t r uç ã o  do  

r a c i oc í n io  h i s t ó r i co ,  c umpr i ndo ,  po r t a n t o ,  a s  ex i gê nc i a  do  e d i t a l .  

Po r é m,  f i c a  uma  dúv i da ,  é  c l a r o  que  o  de s e nvo l v i me n t o  e  

c ompr e e ns ã o  de s s es  c onc e i to s  s ã o  pa r t e  i mpor t a n t e  da  c ons t r ução  e  d o  

a p r e nd iz ado  h i s t ó r i c o ,  c on tudo ,  nã o  s e r i a  nec e s s á r i o  e xp l i c i t a r  que  o  

t e mpo  h i s t ó r i c o  é  d i f e r e nc i ado  dos  ou t r o s?  

J á  a n t e c ipa ndo  um pouc o  o  que  v i r á  a  f r e n t e ,  mu i t o s  l i v r os  

t r a ba l ham c o m a  i de i a  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  Toda v i a ,  a c r e d i t a mos  s e r  

i mpor t a n t e  que  o  p r og r a ma  de s t a que  a  pe c u l i a r i da de  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  

e  s ua  d i f e r e nç a  c om r e l a ç ão  a  ou t r os  t e mpos ,  c o mo  o  c r ono l óg ic o ,  po r  

e xe mp l o .  En t e ndemos  que  i s s o  pode  i nd i ca r  uma  na t u r a l i za ç ã o  do  

t r a t a me n t o  e  da  ope r a c i ona l i z a ç ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  co mo  ve r e mos  no  

c a p í t u l o  3 .    

Ou t r o  e l eme n t o  i mpor t a n t e  qua ndo  pe ns a mos  no  PNLD  é  o  Gu i a  de  

L i v r o s  D idá t i c os .  U m e l e me n t o  funda me n t a l  e  mu i t o  d i f e r e n t e  do  e d i t a l .  
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Ve j a mo s  o  que  o  M EC nos  f a l a  s ob re  e s t e  i n s t r ume n t o  

 
“Após a avaliação das obras, o Ministério da Educação (MEC) publica o Guia de 
Livros Didáticos com resenhas das coleções consideradas aprovadas. O guia é 
encaminhado às escolas, que escolhem, entre os títulos disponíveis, aqueles que 
melhor atendem ao seu projeto político pedagógico.”8 

 

As s i m c o mo  o  M E C,  o  p r óp r i a  Gu i a  e s c l a r e c e  a o  l e i t o r  s ua  funç ã o  

 
“(...)o Guia do PNLD 2011, que se propõe a ser um instrumento que os ajudará a 
conhecer a avaliação de outros professores que, por sua ligação com a educação 
básica – seja no ensino, seja na pesquisa -, emitiram pareceres a partir dos critérios 
estabelecidos em edital e publicado pelo MEC, sobre a qualidade das obras que 
foram inscritas para essa edição do PNLD.” (GUIA DO LIVRO DIDÁTICO,2010, 
p. 9)9 

 

Co mo  fo i  de s t a c a do  pe l o  M EC e m s e u  s i t e  e  no  Gu i a  do  L i v r o  

d i dá t i c o ,  e s t e  é  um i n s t r u me n t o  i mpor t a n t e  no  d i á l ogo  e n t r e  a s  

e s c o l a s / p r o fe s s o r e s  e  o  p r og r a ma ,  po i s  é  a t r a vé s  de l e  que  se  t o r na  

pos s í ve l  o  c onhe c i me n t o  ma i s  a p r o funda do  da s  c o l e ç õe s  a p r ova da s  

na que l e  ano  e ,  de s t a  fo r ma ,  e s t e s  s u j e i t o s  pos sa m e s c o l he r  a s  c o l e ç õe s  a  

s e r e m u t i l i z a da s  de  a c o r do  c o m a  r e a l i da de  e x i s t e n t e ,  me t o do l og i a  de  

t r a ba l ho  e  o  p r o j e to  po l í t i c o - pe da góg i c o  da  e sc o l a .  

A nos s o  ve r,  a s s im  c o mo  o  e d i t a l  do  PNLD ,  o  Gu i a  do  L i v ro  

d i dá t i c o ,  é  u ma  f on t e  de  e x t r e ma  i mpor t â nc i a  v i s t o  que  a l i  pode mos  

obs e r va r  u ma  s é r i e  de  e l e me n t os  que  nã o  a pa re c e m no  e d i t a l .  A lé m de  

s e r  pos s íve l  obs e rva r  o s  c ome n t á r i o s  de  ou t r os  p r o fe s so r e s  f e i t o s  s ob r e  

a s  c o l e çõe s  e m s e us  a s pe c t o s  h i s t o r iog r á f i c o s  e / ou  d i dá t i c o -

pe da góg ic os .  

O  Gu i a  e s t á  e s t r u tu r a do  e m dua s  pa r t e s  que  c u mpr e m d i f e r e n t e s  

funç õe s .  A p r i me i r a  pa r t e  bus c a  r e s sa l t a r  a o  l e i t o r  c r i t é r i o s ,  ob j e t i vos  e  

func i ona me n t o  do  p r og r a ma ,  a l é m d e  a l guns  da dos  s ob r e  a s  a va l i aç õe s  

f e i t a s .  Po r  e xe mp l o ,  o  Gu ia  a pon t a  que  v i n t e  e  c i nc o  c o l e ç õe s  fo r a m 

s ubme t i da s  a o  p r oc e s s o  de  a va l i a ç ã o  do  M EC,  de s t a s ,  de z e s s e i s  f o r a m 

8 Disponível online em 
http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article 
 Consultado em 19/11/2014 
9 O Guia do Livro didático e o Edital do PNLD possuem datas diferentes, primeiramente, por serem documentos 
de natureza diferentes. Segundo, como já destacado anteriormente, o Guia é o resultado final do processo 
seletivo proposto pelo edital no ano de 2008 e, portanto, foi publicado no ano de 2010.  

                                                            

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article
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a p r ova das  e  nov e  r e p r ova da s  10( GUI A DO LI V RO DI D ÁTI CO,  2010 ,  p .  

12 )  na que l e  a no .  O  gu i a  de s t a c a  que  a s  c o l e ç ões  r e p r ova da s  nã o  

s e gu i r a m os  c r i t é r i o s  funda me n t a i s  de s t a ca dos  no  e d i t a l .  Ne s t a  pa r t e  o  

Gu i a  f a z  u ma  i n t e r e s s a n t e  c l a s s i f i c a ç ã o  da s  ob r a s  a p r ova da s  c o m 

r e l aç ã o  a  me t odo l og i a  da  H i s t ó r i a  a do t a da  pe l a s  c o l eç õe s ,  d i v i d i ndo- a s  

a t r a vé s  de  do i s  a spe c t o s :  cu r r i c u l a r  do mi na n te  e  t e mpor a l .  

A pe r s pe c t i va  c u r r i c u l a r  do mi na n t e  c on ta  c o m dua s  ou t r a s  

d i v i s õe s :  a  pe r s pe c t i v a  h i s t ó r i c a  i n t e gr ada  e  h i s t ór i a  t e mát i c a .  A 

p r i me i r a  pos s u i  uma  ba s e  na  c r ono log i a  h i s tó r i c a  e u rope i a ,  bus c a ndo  

f a z e r  uma  a r t i c u l a ç ã o  c om a  h i s t ó r i a  da  Áf r i c a  e  Bra s i l .  Enqua n t o  a  

s e gunda  p r e z a  po r  u ma  e xp os i ç ã o  dos  c on t e údos  a t r a vés  dos  t e ma s  s e m 

i gno r a r  a  que s t ã o  t e mpor a l .  Se gundo  da dos  fo r ne c i dos  pe l o  Gu i a  a  

p r i me i r a  a bo r da gem é  do mi na n t e  e  e s t á  p re s en t e  e m 93 ,8%  da s  c o l e ç õe s  

e nqua n t o  a  ou t r a  em a pe na s  6 ,2% .  

A pe r s pec t i va  t empor a l  t a mbé m p os s u i  dua s  ou t r a s  d i v i s õe s :  

l i n e ar i dade  e  c omp l e x i f i c aç ão .  A p r i me i r a  é  c a r a c t e r i z a da  pe l o  Gu i a  da  

s e gu i n t e  ma ne i r a  

 
“(...)aquelas coleções cuja organização de conteúdos prima pela ordenação 
cronológica, sem que tal ordenação seja acompanhada por um movimento contínuo 
de abordagem do conjunto das categorias temporais necessárias à análise e à 
aprendizagem histórica, tais como as noções de Simultaneidade e Duração11. Nesse 
tipo de coleção, em geral, quando a relação presente-passado acontece, a mesma se 
caracteriza pela presença de paralelismos e nem sempre se verifica um tratamento 
sistêmico das relações que permitam a compreensão das mudanças na história, bem 
como das continuidades e rupturas no tempo.” (GUIA DO LIVRO DIDÁTICO,2010 
p. 17) 

 

A pe r s pec t i va  da  c ompl e x i f i c a ç ã o  é  c a ra c t e r i z a da  da  s e gu i n t e  

ma ne i r a  

 
“Já o que estamos designando por Complexificação no tratamento da temporalidade 
ocorre quando se verifica uma atitude de sistematização, para o aluno, do 
entendimento relativo às diversas temporalidades situadas em um determinado 
recorte cronológico, o que pressupõe a abordagem sistêmica de categorias relativas à 
simultaneidade e à duração temporais. Com isso, não só se cuida bem de alternativas 
didáticas – como, por exemplo, linhas do tempo problematizadoras, capazes de 
auxiliar no entendimento de tais categorias –, como também se exploram, em textos 
e/ou exercícios, circunstâncias que permitem a reflexão acerca das mudanças e 
permanências. Desse modo, ainda que muitas vezes seguindo uma ordenação 

10 O Guia não indica quais coleções foram reprovadas.  
11Grifo Nosso. 
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cronológica, esse tipo de coleção busca cuidar melhor dos recursos que permitam 
aos estudantes compreender as interpenetrações temporais, bem como as relações de 
simultaneidade entre os capítulos de uma determinada unidade.” (GUIA DO LIVRO 
DIDÁTICO, 2010, p. 18) 

 

Se gundo  da dos  fo r ne c i dos  pe l o  p r óp r i o  Gu i a  a  pe r s pe c t iva  

t e mpor a l  l i nea r  é  domi na n t e  e  e s t á  p r e s e n t e  e m 75%  da s  c o l e ç ões ,  

e nqua n t o  a  s e gunda  e m a pe na s  25% .  O  que  o  Gu i a  do  PNLD 20 11  de i xa  

c l a r o  a  nós  é  que  a  pe r s pe c t i va  t e mpor a l  domi na n t e  que  é  pas s a da  a os  

e s t uda n t e s  nã o  t r a ba l ha  co m a s  noç õe s  bás i c a s  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  

( S i mu l t a ne i da de  e  du r a ç ã o) .  

Po r  f i m,  a  s e gunda  pa r t e  do  gu i a  c on t a  c om a  r e s e nha  da s  

c o l e ç ões .  Ta i s  r e s e nha s  sã o  e s t r u tu r a da s  a t r a vé s  do  c ome n t á r i o  de  

de t e r mi na dos  a s pe c t o s .  São  e s t e s :  v i s ã o  ge ra l  da  ob ra ,  o rga n iz a ç ã o  da  

c o l e ç ã o ,  a ná l i s e  de  c o l e ç ã o ,  e m s a l a  de  a u l a .  Es s e s  i t en s  c o l a b or a m pa r a  

que  o  p r o fe s s o r  t e nha  uma  v i s ã o  pa no r âmi c a  da  ob r a ,  a t r a vé s  do  

a pon t a me n t o  dos  con t e údos  a bo r da dos ,  pos s íve i s  u s os  e m s a l a ,  pon t o s  

fo r t e s  e  f r a c os  da s  c o l e ç õe s  e  de  s e us  ma nua i s  dos  p r o fe s s o r e s .  Ve j a mos  

a ba i xo  um e xe mpl o  da  v i são  ge r a l  da  ob r a  do  l i v r o  “ Hi s t ó r i a ”  de  Le one l  

M e l l o  e  Lu í s  Cos t a :  

 
“A coleção organiza-se a partir da opção curricular da História Integrada, com base 
em uma organização cronológica referenciada na História Política Europeia. 
Incorpora, principalmente nos Livros do 8º e 9º anos, alguns elementos conceituais 
de uma História Marxista.  A coleção apresenta uma grande variedade de fontes, o 
que possibilita ao professor o tratamento da História valorizando pluralidade de 
pontos de vista, embora as vezes seja mais comum na coleção uma abordagem mais 
conteudista e linear do processo histórico. Há preocupação em estabelecer relações 
com o presente e com a abordagem de temáticas contemporâneas. 
A organização linear da coleção, orientada muitas vezes pela ação política dos 
grandes personagens, dificulta a superação do entendimento da História como 
narrativa dos acontecimentos. Tal fato, portanto, demanda uma atenção especial por 
parte do professor que vier a adotá-la. Há falta de suporte para a abordagem das 
fontes, pela ausência de orientações teórico-metodológicas no Manual do Professor 
(MP). A coleção reproduz muitas fontes iconográficas, mas pouco as explora 
metodologicamente. Apresenta número reduzido de atividades e estratégias que 
efetivem as discussões mais recentes do campo do ensino da História, com o 
predomínio de questionários em todos os volumes. Da mesma forma, inexiste 
preocupação com a ampliação do grau de complexidade dessas atividades ao longo 
dos volumes.” (GUIA DO LIVRO DIDÁTICO, 2010, p. 27) 

 

Co mo  é  p os s í ve l  obs e r va r,  a  v i s ã o  ge r a l  des t e  l i v r o  t r az  de ,  fo r ma  

b r e ve ,  uma  a ná l i s e  a p r o funda da  e  c r í t i c a  da  c o l e ç ã o ,  de s t a c ando  s e us  

pon t o s  fo r t e s  e  f r a c os ,  bus c a ndo  pe ns a r  o  r e l ac i ona me n t o  e n t r e  o  
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p r o fe s s o r,  o  l i v r o  e  s e u  us o  e m s a l a  de  a u l a .  Ac r e d i t a mos  que  um 

t r a ba l ho  c omo  e s t e  r e fo r ç a  o  d i á l ogo  e n t r e  e s c o l a / p r o fe s s o r e s  e  o  

p r og r a ma  na  bus c a  de  uma  me l ho r i a  no  c a mpo  da  e duc aç ã o .   

A gu i s a  de  c onc l u s ã o ,  en t e nde mo s  que  a  a ná l i s e  f e i t a  ne s t e  

c a p í t u l o  é  funda me n t a l  pa ra  c ompr e e ns ã o  da  r e l aç ã o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  

l i v r o s  d idá t i c os ,  po i s  nã o  pode mos  f a z e r  t a l  e s t udo  s e m pe r c e be r  a s  

i mbr i c a ç õe s  s oc i a i s ,  po l í t i c a s  e  e conô mi c a s  que  e x i s t e m po r  t r á s  das  

na r r a t i vas  d i dá t i ca s .  O  e s t udo  ma i s  a p r o funda do  das  que s t õe s  que  

pe r me i a m o  l i v r o  d i dá t i c o  e  s ua  c o l oca ç ã o  no  Br a s i l  c on t e mpor â ne o  s ã o  

e l e me n t os  e s t r u t u r a n t e s  da  a ná l i s e  a qu i  p r opos t a ,  v i s t o  que  o s  l i v r o s  

e s t ã o  s ubme t i dos  a os  pa r â me t r o s  e  c r i t é r i o s  e luc i da dos  a n t e r i o r me n t e .     
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2  O  TEM PO  H I STÓ RI CO  E O S  LI VRO S DI DÁTI CO S 

 

E s t e  c a p í t u l o  t e m c o mo  o b j e t i vo  a na l i s a r  a s  r e l a ç ões  e n t r e  o  

t e mpo  h i s t ó r i c o  e  o s  l i v r os  d i dá t i co s .  Pa r a  a l c a nça r  t a l  ob j e t i vo  e s t a  

pa r t e  da  d i s s e r t a çã o  e s t á  subd i v i da  e m c i nc o  s e s s õe s .  A p r i me i r a  t r a r á  

a l guma s  d i s c uss õe s  a  r e s pe i t o  do  t e mpo ,  de s t a ca ndo  su a  

mu l t i c i p l i c i da de .  A l é m d i s s o ,  a pon t a r e mos  a s  r e f l e xõe s  de  a l guns  

a u t o r e s  sob r e  o  t empo  h i s t ó r i c o .  Dando  c on t inu i da de  a  p r i me i r a  pa r t e ,  a  

s e gunda  d i s c u t i r á  ma i s  a  fundo  o  a r c a bouç o  t e ó r i c o  fo r ne c i do  po r  

Re i nha r t  Kos e l l e ck  a  r e s pe i t o  da  que s t ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  po i s  s eu  

t r a ba l ho  é  nos s o  r e f e r e nc i a l  t e ó r i c o .  A t e r c e i r a  pa r t e  i r á  t r aç a r  a l guma s  

r e l aç õe s  e n t r e  o  en s i no  de  H i s t ó r i a  e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  de s t a c a ndo  

a l guns  t r a ba l hos  p r oduz i dos  s ob r e  e s t a  t e má t i c a .  A qua r t a  a na l i s a r á  o s  

c a p í t u l o s  i n t r odu tó r i o s  do  6 º  a no ,  t e n t a ndo  c ompr e e nde r  que  de  fo r ma  

o s  l i v r o s  t r a t a m a  noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o .  A qu i n t a  e  ú l t i ma  pa r t e  e s t á  

de s t i na da  a s  c ons ide r a ç ões  f i na i s  do  c a p í t u l o .  

 

2 . 1  Re f l e t i ndo  s obre  o  t e mpo  e  o  t em po  h i s tór i c o  

 
“De manhã na cozinha sobre a mesa vejo o ovo. 
Olho o ovo com um só olhar. Imediatamente percebo que não se pode estar vendo 
um ovo. Ver o ovo nunca se mantêm no presente: mal vejo um ovo e já se torna ter 
visto o ovo há três milênios. – No próprio instante de se ver o ovo ele é a lembrança 
de um ovo. – Só vê o ovo quem já o tiver visto. – Ao ver o ovo é tarde demais: ovo 
visto, ovo perdido. – Ver o ovo é a promessa de um dia chegar a ver o ovo. – Olhar 
curto e indivisível; se é que há pensamento; não há; há o ovo. – Olhar é o necessário 
instrumento que, depois de usado, jogarei fora. Ficarei com o ovo. – O ovo não tem 
um si-mesmo. Individualmente ele não existe.” 
Clarice Lispector 

 

O  t r e c ho  a c i ma  fo i  r e t i r ado  de  um c on t o  c ha ma do  “ O  ovo  e  a  

ga l i nha”  da  e s c r i t o r a  b r a s i l e i r a  C l a r i c e  L i s pe c t o r 12.  Su a  r e f l e xão  nos  

a j uda rá  a  d i s c u t i r  u m pouc o  me l ho r  a  que s t ã o  do  t e mpo ,  a s pe c t o  c e n t r a l  

de s t e  c a p í t u l o .  Ao  l ongo  do  c on t o ,  a  a u t o r a  va i  t e n t ando  de s nuda r  o s  

mi s t é r i o s  do  ovo ,  de  s ua  e x i s t ê nc i a  e  de  s ua  fo r ma  de  i n t e r aç ã o  c om o  

mundo .  En t e nde mo s  que  o  ovo  é  uma  a l e gor i a  pa r a  que  s e  c ons t rua  uma  

12Disponível online: http://claricelispector.blogspot.com.br/2007/11/o-ovo-e-galinha.html 
Consulta em 16/06/2016 
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r e f l e xã o  s ob r e  o  ex i s t i r  huma no .  

I n fe l i z me n t e ,  o  e s pa ç o  que  t e mos  nã o  é  pa r a  de ba t e r  ma i s  

p r o funda me n t e  a s  que s t õe s  e x i s t e nc i a l i s t a s  c o l oc ada s  po r  C l a r i ce  

L i s pe c t o r,  ma s  s i m r e f l e t i r  s ob r e  e s t e  t e x t o  e ,  e s pec i a l me n t e ,  s ob r e  o  

t r e c ho  a qu i  de s t a ca do  c omo  u ma  i mp or t a n t e  me t á fo r a  sob r e  o  t empo .  

Ne s t e  t r ec ho ,  a  a u to r a ,  de s t ac a  a  r a p ide z  e / ou  f l u i de z  co m a  qua l  o  

t e mpo  pe r pa s s a  nos s a s  v i das .  U m p i s c a r  de  o lhos  e  o  ovo  é  uma  a l e go r i a  

pa s s a da .  U m ou t r o  p i s c a r  de  o l hos  e  j á  e s t amos  no  f u t u r o .  O  t e mpo  

u l t r a pa s sa  a t é  me s mo  nos s a  c a pa c i da de  de  co mpr e e ndê - l o .  A na r r a t i va  

de  L i s pe c t o r  de mons t r a  que    

 
“O tempo aparece sob o signo do paradoxo: ser e não ser, nascer e morrer, aparecer e 
desaparecer, criação e destruição, fixidez e mobilidade, estabilidade e mudança, 
devir e eternidade. Sob o signo da contradição, do ser e do nada, o tempo parece 
inapreensível. Ele é descrito de modo contraditório: a pior e a melhor das coisas, 
fonte da criação, da verdade e da vida e portador da destruição, do esquecimento e 
da morte. Ele engendra e inova e faz perecer e arruína. Ele é pai e destruidor de 
todas as coisas, origem e fim, a sua passagem é aflitiva (“isto não vai acabar 
nunca?”) e consoladora (“vai passar!”). (...) Pode-se percebê-lo na natureza, nos 
movimentos da esfera celeste, das estrelas, planetas e satélites em torno deles 
mesmos e em torno uns dos outros, no retorno das estações, na diferença entre dia e 
noite.” (REIS, 2012, p. 18) 

 

C l a r i ce  L i s pe c t o r  é  c onhe c i da  pe l a  c ons t ruç ã o  de  na r r a t i va s  

ba s e a da s  na  i n t r os pe c ç ã o  do  na r r ado r  e  de  s e u  f l uxo  de  pe ns a me n t os  

e / ou  c ons c i ê nc i a .  Ta l  f l uxo  de  cons c i ê nc i a ,  qua ndo  pe ns amos  a  

pe r s pe c t iva  t e mpo r a l ,  pode  s e r  e nxe rga do  c omo  u ma  e xp r e s s ã o  da qu i lo  

que  Sa n t o  Agos t i nho  c a r a c t e r i z ou  c omo  t e mpo  i n t e r no .  

Pa r a  Agos t i nho ,  o  t e mpo  s e r i a  

 
“(...)essencialmente uma experiência humana, uma espécie de “movimento da 
alma”. Ele o delineia mais propriamente como uma tríplice presença: “presença do 
passado, como memória; presença do presente, como visão; presença do futuro, 
como expectativa”. O tempo presente, enfim, é por ele apresentado como uma 
extensão da alma humana.” (BARROS, 2011, p. 40-41) 

 

Cons i de ra ndo  a  pe r s pe c t i va  a gos t i n i a na ,  o  t e mpo  é  u m a s pe c t o  

funda me n t a l  da  c ons c i ê nc i a  e ,  po r t an t o ,  da  v i da  huma na .  M a s  s e r i a  o  

t e mpo  i n t e r i o r  a  ún i c a  fo r ma  de  a p r e ens ã o  do  t e mpo  pe l o s  home n s ?  

Ange l  P i no  no  a r t i go  “ Te mpo  r e a l ,  t e mpo  v i v i do ,  r e p re s e n t aç ões  

do  t e mpo ”  de s t a c a  a  d i f i c u lda de  de  c onc e i t ua r  o  t e mp o ,  s e ndo  e s t e  um 
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p r ob l e ma  f i l o s ó f i c o  que  ex i s t e  de sde  a  Gr éc i a  An t i ga .  Ape s a r  de s t a  

d i f i c u l dade ,  o  t empo  nã o  de i xa  de  s e r  pe r c e b i do  pe l o s  home ns  e ,  

s e gundo  o  a u t o r,  a t r a vé s  de  r e f e r e nc i a i s  p s i co l óg i c os ,  a que l e  pode  s e r  

c onc e b i do  c omo  m e d i da ,  c onc e i t o  ou  e xpe r i ê nc i a .  

O  t e mpo  c omo  me d i da  é  o  t e mpo  de  r e a ç ã o  e  r e f e r e - s e  a  pe r c e pçã o  

b i o l óg ic a .  É  a  s oma  dos  t e mpos  f i s io l óg i c os ,  ne u r o l óg i c os  e  

p s i c o l óg ic os  de  qua l que r  o rga n i smo .  O  t e mpo  c o mo  c onc e i t o  e s t á  

v i nc u l a do  a os  p r oc e s s os  c ogn i t i vos  do  ho me m.  Po r  f i m ,  o  t e mp o  c o mo  

e xpe r i ê nc i a ,  e s t á  l i ga do  a s  v i vê nc i a s  hu ma na s .  

Re t oma nd o  a  f a l a  d o  qu í mi c o  r u s s o  P r i gog i n i ,  P i no  de s t a c a  que  “ a  

que s t ã o  do  t e mpo  é  a  e nc r uz i l ha da  do  p r ob l e ma  da  e x i s t ê nc i a  e  do  

c onhe c i me n t o”  ( P INO,2003 ,  p .  61 ) .  O  pe ns a me n t o  do  ru s s o ,  a s s im c o m o  

a  b r e ve  expos i ç ã o  f e i t a  a t é  a go r a  de ixa m e v i de n t e  que  o  t e mpo  nã o  é  

u ma  c o i sa  ún i c a .  O  t e mp o  é  múl t i p l o .  O  t e mpo  po de  s e r  da  a l ma ,  

p s i c o l óg ic o ,  c r ono l óg i c o ,  a s t r onômi c o ,  f í s i c o ,  v iv i do ,  b i o l óg i c o ,  

h i s t ó r i c o .  Nã o  há  c o mo  de f i n i - l o  s ob  u m ún i c o  a s pe c t o .  En t e nde mos  que  

t odos  e s t e s  a s pe c to s  s e  e n t r e l a ç a m no  c a mi nh a r  da  v i da  huma na .  

En t r e  t a n t a s  fo r ma s  de  a p re e nde r  o  t e mpo  a que l a  que  ma i s  n os  

i n t e r e s s a  a qu i  é  a  h i s t ó r i c a ,  po i s  nos s o  o b j e t i vo  ne s t e  t r a ba l ho  e ,  

e s pe c i a lme n t e  na  p r i me i r a  pa r t e  de s t e  ca p í t u l o  é  pe ns a r  o  t e mpo  

h i s t ó r i c o .  

M a s  po r  que  e  o  que  é  o  t e mp o  h i s t ó r i c o?  P r i me i r a me n t e ,  

e n t e nde mos  que  o  t e mpo  é  u ma  c a t ego r i a  c e n t r a l  pa r a  o  f a z e r  h i s t ó r i c o ,  

a f i na l ,  c omo  nos  f a l a  Ma r c  B l oc h ,  “A Hi s t ó r i a  é  a  c i ênc i a  dos  ho me ns  

no  t e mpo ” .  

Se gundo ,  bus c a r  u ma  de f i n i ç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  é  um t a n t o  

qua n t o  c o mpl i c a do ,  po i s  e s t e  nã o  de ve  s e r  pe ns a do  de  fo r ma  i s o l a da ,  

ma s  e m d i á l ogo  co m a s  ou t r a s  fo rma s  de  pe r c e be r  o  t e mpo .  A e s t e  

r e s pe i t o  La na  M a ra  de  Ca s t r o  S i ma n  a f i r ma  

 
“O tempo histórico, embora difira do tempo cronológico, astronômico, do tempo 
vivido, subjetivo, experienciado, guarda com essas dimensões relações que não 
podem ser ignoradas. Para se compreender a temporalidade das ações humanas, 
além de ser necessário elucidar essas relações, não se pode esquecer que o sentido 
do tempo, nas suas mais diferentes formas de manifestação e construção intelectual, 
varia de acordo com as sociedades, mudando de acordo com o passar do tempo.” 
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(SIMAN, 2003, p. 109) 
 

 

A l é m d i s s o ,  de ve mos  pe ns a r  que  t odo  o  t r a ba l ho  h i s t ó r i c o  e s t á  

i mbr i c a do  c om a  que s t ã o  t e mpor a l ,  po r  i s s o ,  mu i t a s  ve z es  t o r na - s e  

d i f í c i l  r e f l e t i r  e s pe c i f i c a me n t e  s ob r e  a  d i me ns ã o  h i s t ó r i c a  do  t e mpo .  

J o s é  Ca r lo s  Re i s  a f i r ma  

 
“Para Michel de Certeau, “o tempo é o impensado de uma disciplina que não para de 
utilizá-lo como instrumento taxonômico. O tempo é tão necessário ao historiador 
que ele o naturalizou e instrumentalizou. Ele é o impensado não porque é 
impensável, mas porque não é pensado”. O historiador não separa a reflexão teórica 
sobre o tempo da pesquisa concreta das experiências humanas: sua teoria é prática, 
sua noção do tempo permanece implícita à sua reconstrução do vivido. Todo 
trabalho de história é uma organização temporal: recortes, ritmos, periodizações, 
interrupções, sequências, surpresas, imbricações, entrelaçamentos.” (REIS,2012, p. 
25) 

 

Ape s a r  da  na t u ra l i za ç ã o  s ob r e  a  que s t ão  do  t empo ,  a l guns  

h i s t o r i a do r e s  s e  de d i c a r a m a  t e c e r  a l guma s  r e f l e xõe s  s ob r e  e s t e  t e ma .  

De s t a c a r emos  a qu i  a s  c on t r i bu i ç ões  de  M a r c  B l oc h ,  Fe r na nd  Br a ude l ,  

Ph i l i pp e  Ar i è s  e  Er i c  Hobs ba wn .  

Ao  t r a t a r  da  t e má t i c a  do  t e mpo ,  é  i mpos s í ve l  nã o  f a l a r  de  Ma r c  

B l oc h .  N o  l i v r o  c l á s s i c o  “ A Apo l og i a  da  H i s t ó r i a  ou  o  o f í c i o  de  

h i s t o r i a do r ” ,  o  f r anc ê s  t e ce  u ma  l onga  r e f l e xã o  t e ó r i ca  e  me t o do l óg i c a  

s ob r e  a  H i s t ó r i a  a  pa r t i r  da  s i mp l e s  i nda ga ç ã o  de  s e u  f i l ho  “ Pa pa i ,  

e n t ã o  me  e xp l i ca  pa r a  que  se r ve  a  h i s t ó r i a ”  ( BLOCH,  2 001 ,  p .  41 ) .  

Pa r a  B l och ,  a  a f i rma ç ã o  de  que  a  H i s t ó r i a  é  a  c i ê nc i a  do  pa s s a do  é  

t o t a l me n t e  e r r ône a .  A Hi s t ó r i a  t e m c o mo  p r i nc i pa l  ob j e t o  o s  home ns  n o  

t e mpo .  O  t e mpo  é  a  c a t e go r i a  ce n t r a l  no  pe ns a me n t o  do  h i s to r i a dor.  

Sob r e  i s so ,  o  f r a nc ê s  a f i r ma  e  de f i ne  

 
“(...)dificilmente imagina-se que uma ciência, qualquer que seja, possa abstrair do 
tempo. Entretanto, para muitas dentre elas, que, por convenção, o desintegram em 
fragmentos artificialmente homogêneos, ele representa apenas uma medida. 
Realidade concreta e viva, submetida à irreversibilidade de seu impulso, o tempo da 
história, ao contrário, é o próprio plasma em que se engastam os fenômenos e como 
o lugar da sua inteligibilidade.”13(BLOCH, 2001, p. 55) 

 
 

13Grifo nosso 
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De s t a  fo rma ,  t o r na - s e  e v i de n t e  que  o  t e mpo  h i s t ó r i co  pa r a  e s t e  

a u t o r  é  o  l uga r  em que  o s  f e nô me n os  s e  c ons t r oe m,  ga nha m s e n t i do  e  

c o l oc a m e m c u r s o  a  ma r c ha  da  H i s tó r i a .  Po ré m,  que  l uga r  é  e s s e  que  o  

a nna l i s t e  f a l a?  J o sé  Ca r l o s  Re i s  a f i rma  que  B l oc h  pa r t e  da  i nves t i gaç ã o  

da  s oc i e da de  e ,  po r t a n t o ,  pos s u i  uma  pe r s pe c t i va  foc ada  na  a ná l i s e  da s  

e s t r u t u r a s  e c onômi c a s ,  s oc i a i s  e  me n t a i s ,  pe r c e be ndo  s ua s  h i s t ó r i a s ,  

muda nç a s  e  e vo l uçõe s  a  l ongo  p r a z o ,  s e m s e  de i xa r  i n f l ue nc i a r  pe l o s  

e ve n t o s .  O  c o l e t i vo  i mpõe - s e  s ob re  o  i nd i v i dua l .  O  t empo  c o l e t i vo  se  

s ob r e põe  a o  i nd i v idua l .  Um t e mpo  qu e  s e  a p r ox i ma  do  t e mpo  na t u r a l .  

Con t udo ,  a  H i s t ó r i a  nã o  é  f e i t a  s ó  de  e s t r u t u r a s  que  muda m a  

l ongo  p ra z o .  A mob i l i da de  nã o  s e r i a  da  a l ça da  dos  h i s t o r i a do r e s .  A 

e s t e s  i n t e r e s s a  a  pe r c e pçã o  da s  muda nç a s .  En t ã o ,  c omo  s e  t o r na  

pos s í ve l  e s t e  t i po  de  e s t udo?  Re i s  nos  f a l a  que  a p r ox ima ç ã o  de  B l oc h  a  

e s c o l a  soc i o l óg i ca ,  e s pe c i a l me n t e  c om Dur khe i m,  f a z  c om que  o  

a nna l i s t e  c ome c e  a  t r i l ha r  u m c a mi n ho  que  bus que  um e qu i l í b r io  e n t r e  

c on t i nu i da de s  e  du r a ç õe s ,  po i s ,  a s s i m s e r i a  o  t e mp o  huma n o .  U ma  

d i a l é t i ca  da  du r a çã o .  Logo ,  “ A pe s qu i s a  h i s tó r i c a  de ve  a p r ee nde r  e s t a  

d i a l é t i ca ,  r e ve l a ndo ,  na  con t i nu i dade  a  muda nç a  e  na  mud a nç a ,  a  

c on t i nu i da de . ”  ( REI S ,  1994 ,  p .  52 )  

Es t a  pe r spe c t i va  t o r na  B l oc h  i novado r  po r  i n t r oduz i r  a  i de i a  de  

c on t i nu i da de  na  H i s t ó r i a ,  o  que  o  d i f e r e nc i a va  r a d i c a lme n t e  d a  

h i s t o r i og r a f i a  t r a d i c i ona l .  De s s a  fo r ma ,  Re i s  a f i r ma  que  B l oc h  a l t e r ou  

c ompl e t a me n t e  o  p a r a d i gma  de  pe s qu i s a  e m Hi s t ó r i a  

 
“Considerar o constante, em história, significa mudar de objetos, de fontes, de 
técnicas, de problemáticas e de interlocutores. É alterar a relação da pesquisa 
histórica com o seu presente, é pensar diferentemente as relações entre passado, 
presente e mesmo futuro.” (REIS, 1994, p. 53) 

 
 

Sob r e  a  r e l a ç ã o  t empor a l  B l oc h  a f i rma  

 
“O presente e o passado se interpenetram a tal ponto que seus elos, quanto à prática 
do ofício do historiador, são de sentido duplo. Se, para quem quer compreender 
mesmo o presente, a ignorância do passado deve ser funesta, a recíproca – embora 
não se esteja sempre tão nitidamente alertado – não é menos verdadeira.” (BLOCH, 
2001, p. 65) 
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As s i m t o r na - s e  pos s í ve l  que  a  H i s t ó r i a  pos s a  pe ns a r  o  ho me m e m 

s ua  r e l a çã o  c om t e mpo  e  t o rna - s e  a  c i ê nc i a  dos  home ns  no  t e mpo .   Pa r a  

o  a nna l i s t e ,  po r t a n to  

 
“(...) o tempo histórico tende mas não atinge o positivismo, isto é, ele não é reduzido 
ao tempo natural. Trata-se de um terceiro tempo, um tempo intermediário entre o da 
consciência e o da natureza, inspirado, mas diferenciado, na perspectiva temporal 
das ciências sociais.” (REIS, 1994, p. 53) 

 
 

Con t udo ,  t a i s  i nova ç õe s  –  H i s t ó r i a  e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  -   c om o  

a dve n t o  do  e s t r u tu r a l i s mo  f i c a r a m a me a ç a da s  a o  l ongo  da s  déc a da s  de  

50  e  60  do  s é c u l o  XX.   Se g undo  Re i s ,  

 
“No estruturalismo, toda pesquisa deve ser orientada para descoberta do invisível e 
impessoal estrutural. Os homens são substituídos por relações estruturais 
intemporais14. A busca de tais estruturas invisíveis poderia ser mais bem, conduzida 
pela análise de suas manifestações no presente sem necessidade de se recorrer aos 
dados incompletos do passado.” (REIS, 1994, p. 60) 

 
 

Ta l  pe r s pe c t i va ,  ve i c u l a da  p r i nc i pa lme n t e  po r  de  Lé v i - S t r a uss  que  

c r i t i c a va  e  a  que s t i ona va  o  c onhe c i me n t o  p r oduz i do  pe l a  H i s t ó r i a  c omo  

l e g í t i mo  e / ou  ne ce s s á r i o  e m de c o r r ê nc i a  de  s ua  de fe s a  da  e t nog r a f i a .  

Se gundo  Re i s ,  s uas  p r i nc i pa i s  c o l oca ç õe s  fo ra m:  

 
“ O conceito de “estrutura” seria compatível com o de história” ou se excluiriam? A 
proposta de uma “história estrutural” não seria contraditória? Os homens fazem a 
história e não sabem ou a fazem e sabem que a fazem? A percepção de uma 
“estrutura social” não imporia o determinismo e aboliria a liberdade individual? 
Seria possível a emergência do novo ou toda novidade seria aparente, pois apenas o 
desdobramento do mesmo?” (REIS, 2012, p. 125) 

 
 

Sua s  r e f l e xõe s  o  l e va ra m a  opo r  d i a me t r a lme n t e  a  h i s t ó r i a  e  a  

e t nog r a f i a ,  po r é m,  o  que  nos  i mpor t a  a qu i ,  f o i  a  r e spos t a  dada  pe l o s  

h i s t o r i a do r e s .  Espe c i a l me n t e  po r  Fe r na nd  Br a ude l ,  h i s t o r i a do r  da  

s e gunda  ge r a ç ã o  dos  Anna l e s .  

No  f a mos o  a r t i go  “ La  l ongue  dur è e” ,  B r a ude l  de mons t r a  c omo  os  

c i e n t i s t a s  s oc i a i s  ne g l i ge nc i a va m a  r e l e vâ nc i a  do  t e mp o  h i s t ó r i c o  e  da  

14Grifo nosso 
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du r a ç ã o  em s ua s  p e s qu i s a s  e  que  t i pos  de  me c a n i s mos  u t i l i z a vam pa r a  

fug i r  do  t r a t a me n t o  da  que s t ã o  t e mpor a l .  Segundo  o  a nna l i s t e ,  ha v i a m 

do i s  c a mi nhos  de  e s c a pe .  O  p r i me i r o  p r e za va  po r  a ná l i s e s  foc a da s  na  

e mp i r i a ,  l i mi t a da s  a  u m t e mpo  c u r t o .  O  s e g undo  foc a va  no  e s t udo  da s  

e s t r u t u r a s  e  s e u  c a r á t e r  a t empor a l .  

B r a ude l  de s t a ca  que  o s  h i s t o r i a do re s  nã o  f a z e m c o mo  o s  c i e n t i s t a s  

s oc i a i s ,  n ã o  opõe m os  e ve n to s  a s  e s t r u t u r a s ,  ma s  s i m  os  a r t i c u l a m e m 

u ma  d i a l é t i ca  da  du r a ç ã o ,  c ons e gu indo  a mp l i a r  s ua  pe r c e pçã o  a na l í t i ca  

po r  nã o  e s t a r  p r e s o  e m a pe na s  um a s p e c t o  da  t e mpor a l ida de .  Os  

h i s t o r i a do r e s  c once be m o  t e mpo  c o mo  u m e l e me n t o  mú l t i p l o ,  d i f e r e n t e  

e  d i a l é t i c o .  O  t e mpo  a s s oc i a  d ime ns õe s  c u r t a s ,  mé d i a s  e  l onga s ,  

pode ndo  obs e r va r  me l ho r  a s  muda nç a s  oc o r r i das .  Es t a  fo i  uma  da s  

ma i o r e s  i nova ç õe s  e  c on t r i bu i ç õe s  de  Br a ude l .  

M a s  o  que  s ã o  e s s a s  du r a çõe s  –  c u r t a s ,  mé d i a s  e  l onga s  –  pa r a  

Br a ude l?  O  t e mpo  c u r t o  é  o  t e mpo  do s  e v e n t o s ,  do s  i nd iv í duos .  Ve j a mos  

a  de f i n i çã o  da da  pe l o  p r óp r i o  a u t o r  

 
“(...)tempo curto, à medida dos indivíduos, da vida cotidiana, de nossas ilusões, de 
nossas rápidas tomadas de consciência — o tempo, por excelência, do cronista, do 
jornalista. Ora, notemo-lo, crônica ou jornal fornecem, ao lado dos grandes 
acontecimentos, ditos históricos, os medíocres acidentes da vida ordinária: um 
incêndio, uma catástrofe ferroviária, o preço do trigo, um crime, uma representação 
teatral, uma inundação. Assim, cada um compreenderá que haja um tempo curto de 
todas as formas da vida, econômica, social, literária, institucional, religiosa e mesmo 
geográfica (uma ventania, uma tempestade) assim como política.” (BRAUDEL, 
1992, p. 41) 

 
 

E s t a  du r aç ã o  nã o  c o r r e s ponde  a  t o t a l i da de  da  r e a l i da de  h i s t ó r i ca .  

E l a  é  a pe na s  uma  pa r c e l a  do  pa s sa do  que  c o l a bo ra  no  p r oce s s o  de  

r e f l e xã o  e  a ná l i s e  h i s t ó r i ca .  I mpor t a n t e  de s t ac a r  que  pa r a  Br a ude l  e s t e  

t e mpo ,  mu i t o  p re se n t e  na  h i s t o r i og r a f i a  t r ad i c i ona l ,  nã o  fo i  r omp i do  

t o t a l me n t e  c om o  a dve n t o  da  Nouve l l e  H i s t o i r e .  

J á  o  t e mpo  mé d i o  é  c a r a c t e r i z a do  c omo  

 
“(...)houve alteração do tempo histórico tradicional. Ontem, um dia, um ano podiam 
parecer boas medidas para um historiador político. O tempo era uma soma de dias. 
Mas, uma curva dos preços, uma progressão demográfica, o movimento dos salários, 
as variações da taxa de juro, o estudo (mais imaginado do que realizado) da 
produção, uma análise precisa da circulação reclamam medidas muito mais amplas. 
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Aparece uma nova forma de narrativa histórica, digamos o "recitativo" da 
conjuntura, do ciclo, até mesmo do "interciclo", que propõe à nossa escolha uma 
dezena de anos, um quarto de século e, no limite extremo, o meio século do ciclo 
clássico de Kondratieff.” (BRAUDEL, 1992, p. 47) 

 
 

E s t a s  dua s  du r a çõe s  t o r nam -s e  fun da me n t a i s  pa r a  o  h i s t o r i ado r,  

po i s  

 
“O historiador dispõe seguramente de um tempo novo, elevado à altura de uma 
explicação onde a história pode tentar inscrever-se, dividindo-se de acordo com 
referências inéditas, segundo essas curvas e sua própria respiração.”(BRAUDEL, 
1992, p. 48) 

 
 

O  que  s ign i f i c a  que  e s t a s  pe r s pe c t i va s  c on jun t u r a i s  c o l a bo ram 

pa r a  que  o s  h i s t o r i a do r e s  c ons i ga m pe r c e be r  a s  nua nc es  e x i s t e n t e s  e m 

p r oc e s s os  h i s t ó r i c os .  Ta i s  c on j un t u ra s ,  s e  s oma da s  a  um c on j un t o  ma i o r,  

pode m s e r  c ha ma d a s  de  e s t r u t u r a .  Pa r a  de ma r c a r  s ua  d i f e r e nça  c o m 

r e l aç ã o  a  a n t r opo l og i a  e s t r u tu r a l i s t a ,  B r a ude l  de f i ne  e s t ru t u r a  c omo  

 
“Para nós, historiadores, uma estrutura é sem dúvida, articulação, arquitetura, porém 
mais ainda, uma realidade que o tempo utiliza mal e veicula mui longamente. Certas 
estruturas, por viverem muito tempo, tornam-se elementos estáveis de uma 
infinidade de gerações: atravancam a, história, incomodam-na, portanto, comandam-
lhe o escoamento. Outras estão mais prontas à se esfarelar. Mas todas são ao mesmo 
tempo, sustentáculos e obstáculos. Obstáculos, assinalam-se como limites 
(envolventes, no sentido matemático) dos quais o homem e suas experiências não 
podem libertar-se. Pensai na dificuldade em quebrar certos quadros geográficos, 
certas realidades biológicas, certos limites da produtividade, até mesmo, estas ou 
aquelas coerções espirituais: os quadros mentais também são prisões de longa 
duração.”(BRAUDEL, 1992, p. 49,50) 

 
 

Ad mi t i r  a  e x i s t ê nc i a  de  uma  l onga  du r a ç ão  mod i f i c a  

c ompl e t a me n t e  a  c onc e pç ão  e x i s t e n t e  s ob r e  o  s oc i a l .  A pa r t i r  de  e n t ã o ,  

a  H i s t ó r i a  s ó  pode  s e r  a p r ee nd i da  a t r a vé s  des t a  ó t i c a ,  p r o funda  e  qua s e  

i móve l .  

A t e o r i a  b r a ude l i a na  mudou  c ompl e t a me n t e  a  fo r ma  d e  

c ompr e e ns ã o  do  t empo  h i s t ó r i c o  e  da  p r óp r i a  H i s t ó r i a .  Se u  a r c a bouç o  

nos  fo r ne c e  um r e fe r e nc i a l  pa ra  co mpl e x i f i c a r  a  fo rma  de  pe ns a r  a  

d i s c i p l i na  h i s t ó r i c a  e  o l há - l a  c omo  s e ndo  c ons t i t u ída  a t r a vés  “ c o r t e s  

e s t r u t u r a i s ,  s i mu l t a ne i da des ,  s i nc r on ia s  d i f e r enc i a da s ,  mú l t i p l a s  e  c o m 
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s e n t i dos  d i ve rge n te s . ”  ( REIS ,  1994 ,  p .  60 ) .  

 I n t e r e s s an t e  de s t ac a r  que  o  t r a ba l ho  de  Fe r na nd  Br a ude l  t e m 

i n t i ma  c one xã o  c om o  t r a ba l ho  de  Re i nha r t  Kos e l l e ck ,  a qu i  u t i l i z a do  

c omo  r e f e r e nc i a l  t e ó r i c o .  Se gundo  o  a u t o r,  a o  t r a t a r  da  t e o r i a  dos  

e s t r a t o s  do  t e mpo ,  que  ve r emos  no  p r óx i mo  c a p í t u l o ,   

 
“A abordagem metodológica de Fernand Braudel será desconectada do circuito 
paralelo das durações longas, curtas e situacionais para ser reconduzida a um padrão 
antropológico comum, básico, que comporta distintos estratos do tempo.” 
(KOSELLECK, 2014, p.13) 

 

Os  t r a ba l hos  de  B l oc h  e  Br a ude l  nã o  fo r am os  ún i c os ,  ou t r o  

h i s t o r i a do r  que  t r a ç ou  a l gu ma s  r e f l e xõe s  i n t e r e s s a n t e s  s ob r e  a  r e l a çã o  

e n t r e  o  t e mpo  e  a  H i s t ó r i a ,  f o i  o  t a mbé m a n na l i s t e  Ph i l i ppe  Ar i è s .  No  

l i v r o  “ O  t e mpo  da  H i s t ó r i a” ,  u ma  c o l e t â ne a  de  a r t i gos ,  o  f r a n c ê s  va i  

na r r a ndo  s ua  r e l aç ã o  c om a  h i s t ó r i a  de s de  s ua  i n fâ nc i a  e m que  t e ve  

c on t a t o  co m os  g ra nde s  e ve n t o s  da  h i s t ó r i a  f r a nc e sa  po r  me i o  de  s ua  

f a mí l i a ,  mona r qu i s t a  e  c a t ó l i c a ,  pa s s a ndo  po r  s ua  de c e pç ã o  c om a  

h i s t ó r i a  a c a dê mi c a  na  Un i ve r s i da de  e ,  po r  f i m,  s e u  f a s c í n io  pe l o s  

t r a ba l hos  de  B l oc h  e  Fe bv r e .  

Ao  na r r a r  s e u  l ongo  r e l a c i ona me n t o  c om a  d i s c i p l i na ,  o s  e nc a n t os  

e  de s e nca n t o s ,  Ar i è s  a ca ba  t e c e ndo  u ma  g r a nde  r e f l e xã o  s ob r e  o  f a z e r  

h i s t ó r i c o  e  a  p r e s enç a  da  H i s t ó r i a  na  v i da  dos  s e r e s  huma nos ,  p a r t i ndo  

de  s ua  p róp r i a  e xpe r i ê nc i a .  

I n f e l i z me n t e ,  o  a u t o r  nã o  t r a z  uma  de f i n i ç ã o  c l a r a  e  p r e c i sa  de  

t e mpo  h i s t ó r i c o .  Po r é m,  s ua s  r e f l exõe s  de ixa m na s  e n t r e l i nha s  uma  

c onc e pç ão  de  Hi s t ó r i a  e  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  e l e me n t o s  

pe r t e nc e n t e s  a o s  ho me ns .  A a s s i mi l a ç ã o  da  d i s c i p l i na  ne c e s s a r i a me n t e  

pa s s a  pe l a s  v i vê nc i a s  huma na s .  O  pa s s a do  só  pode  se r  c ompr e e nd i do  

a t r a vé s  do  p r e s e n te ,  ún i c a  d i me ns ã o  que  pode  s e r  t o t a lme n t e  a p r e e nd i da  

pe l o  h i s to r i a dor.  

 
“O historiador não pode apreender directamente a singularidade do passado, como o 
contemporâneo se apercebe sem mediação da cor própria do seu tempo. A 
originalidade do passado só aparece ao historiador por referência a um termo de 
comparação que conheça ingenuamente, quer dizer, o seu presente, a única duração 
que pode perceber sem esforço de consciência ou de objectivação”(ARIÈS, 1992, p. 
239) 
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A Hi s t ó r i a  é  c ons t r u í da  e  c ons t a t ada  a t r a vé s  da  d i f e r e nc i a ção  

e n t r e  pa s s a do  e  p r e s e n t e .  O  h i s t o r i a do r  a nc o r a - s e  no  p re s e n t e  c omo  u m 

pon t o  de  pa r t i da  pa r a  o l ha r  o  pa s s a do  e  r e t o r na r  a o  p r e se n t e .  

 
“O historiador do passado tem que se reportar ao seu presente. O historiador do 
presente deve, pelo contrário, abandonar o seu presente para se reportar a um 
passado de referência. O historiador do passado devia ter do seu presente uma 
consciência ingênua do contemporâneo. O historiador do presente deve assumir do 
seu presente um conhecimento arqueológico de historiador. Senão, a estrutura que 
quer definir ser-lhe-á demasiado natural para que ele a possa perceber claramente. O 
historiador do presente, e não o do passado, deve sair do seu tempo, não para ser o 
homem de tempo nenhum, mas para ser o homem de um outro tempo. A História 
nasce das relações que o historiador percebe entre duas estruturas diferentes no 
tempo ou no espaço,” (ARIÈS, 1992, p. 246) 

 
 

Sua  ó t i c a  t o r na  a  H i s t ó r i a  u m e l e me n t o  que ,  a t r a vé s  da  r e l a ç ão  

e n t r e  p re s e n t e  e  pa s s a do ,  co l a bo r a  pa r a  e xp l i c a r  a  s oc i e da de  em que  s e  

v i ve .  Se r  h i s t o r i a do r  é  uma  fo r ma  de  s e r  e  a t ua r  no  p r e se n t e .  

O  ú l t i mo  a u t o r  que  de s t a c a r e mos  a q u i  e  que  t a mbé m s e  de t e ve  na  

r e f l e xã o  do  f a z e r  h i s t ó r i c o  fo i  E r i c  Hobs ba wn .  No  l i v r o  “ Sob r e  

H i s t ó r i a ” ,  u ma  c o l e t â ne a  de  a r t i gos ,  s e l e c i ona mos  d o i s  a r t i gos  -  “ O  

s e n t i do  do  pa s s ado”  e  “O  que  a  h i s t ó r i a  t e m a  d i z e r -nos  s ob r e  a  

s oc i e da de  c on t e mpor â ne a ”  -  e m que  a c r e d i t a mos  s e r  pos s í ve l  

c ompr e e nde r  o  que  o  a u t o r  e n t e nde  c omo  s e ndo  a  r e l a ç ã o  do  ho me m 

c om o  t e mpo  e ,  po r t a n t o ,  c om a  H i s t ó r i a .  

Hobs ba wn  de fe nde  que  t oda s  a s  s oc i e da des  pos s ue m c ons c i ê nc i a  

de  s e u  pas s a do .  A l i ga çã o  co m o  pa s s a do  s e  f a z  i mpor t a n t e  a o s  ho me ns ,  

po i s ,  s e gundo  o  h i s t o r i a do r  

 
“(...)o passado continua a ser ferramenta analítica mais útil para lidar com a 
mudança constante, mas em uma nova forma. Ela se converte na descoberta da 
história como um processo de mudança direcional, de desenvolvimento ou evolução. 
A mudança se torna, portanto, sua própria legitimação, mas como isso ela se se 
ancora em um “sentido de passado” transformado.” (HOBSBAWN, 2013, p. 35) 

 
 

I s s o  i mp l i c a  e m uma  a s s oc i a çã o  c ons t a n t e  e n t r e  pa s s a do  e  

p r e s e n te ,  t o r na ndo  o  p r e t é r i t o  um c on j un t o  de  r e f e r ê nc i a s  e / ou  du r a ç õe s  

que  c a mi nha m pa r a  o  p r e s en t e .  
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A c one xã o  c om o  pa s s a do  é  i nd i s pe ns á ve l  pa r a  a  e x i s t ê nc i a  

hu ma na ,  po i s  a t r avé s  do  v í nc u l o  c om a s  t r ê s  d i me ns õe s  t e mpor a i s  

pode mo s  nos  pe rc e be r  den t r o  da  t e i a  de  r e l a ç õe s  f a mi l i a r e s ,  g r upa i s  

e / ou  s oc i a i s  que  ex i s t e m de s de  a n t e s  de  na s c e r mos .  De s t a  fo r ma ,  

 
“A postura que adotamos com respeito ao passado, quais as relações entre passado, 
presente e futuro não são apenas questões de interesse vital para todos: são 
indispensáveis. É inevitável que nos situemos no continuum de nossa própria 
existência, da família e do grupo a que pertencemos. É inevitável fazer comparações 
entre o passado e o presente: é essa a finalidade dos álbuns de fotos de família ou 
filmes domésticos. Não podemos deixar de aprender com isso, pois é o que a 
experiência significa.” (HOBSBAWN, 2013, p. 44) 

 

Ape s a r  de  e s t a r em e n t r e l a ç a dos ,  o  p r e s e n te  nã o  pode  s e r  uma  

c óp i a  do  pa s s a do ,  po i s  de s de  o  i n í c i o  do  p r oc es s o  de  i ndus t r i a l i za ç ã o ,  a  

nov i da de  t o r nou- se  ma i s  ma r c a n t e  que  a s  s i mi l a r i da des  c om o  pa s s a do .  

M a s ,  e n t ã o ,  Hobs ba wn  nos  pe rgun t a :  O  que  a  H i s t ó r i a  pode  nos  d i z e r  

s ob r e  a  soc i e da de  c on t e mpo r â ne a?  

 
“O que ela pode fazer é descobrir os padrões e mecanismos da mudança histórica em 
geral, e mais particularmente das transformações das sociedades humanas durante os 
últimos séculos de mudança radicalmente aceleradas e abrangentes. Em lugar de 
previsões ou esperanças, é isso que é diretamente relevante para a sociedade 
contemporânea e suas perspectivas.” (HOBSBAWN, 2013, p. 53) 

 
 

Ao  pe ns a r  s ob r e  a  fo r ma  de  a t ua ç ã o  e  de  s e  r e l a c i ona r  da  H i s t ó r i a  

c om a  s o c i e da de ,  Hobs ba wn  t e c e  de  fo r ma  i mp l í c i t a  u ma  r e f l e xã o  s ob r e  

o  t e mpo  h i s t ó r i c o .  En t e ndemos  que  pa r a  o  h i s t o r i a do r  o s  home ns  e  a s  

s oc i e da des  s e  c ons t r oe m a t r a vé s  da  r e l a ç ã o  c om o  pa s s a do ,  p r e se n t e  e  

fu t u r o .  A t r a vé s  das  e xpe r i ênc i a s  pas s a da s ,  s e j a m pe s s o a i s  ou  s oc i a i s ,  e  

dos  e ve n to s  que  t r a z e m mu da nç a s ,  o  ho me m e d i f i c a  s eu  r e l a c i ona me n t o  

c om v i da  e ,  p r i nc i pa l me n t e ,  c om a  H i s t ó r i a .  

Os  a u t o re s  e xpos to s  a t é  o  mo me n t o  v i s a r a m de mons t r a r  a l guma s  

d i f e r e n t e s  c onc e pç õe s  s ob re  o  t e mp o  h i s t ó r i c o .  É  e v ide n t e  que  e l a s  se  

a p r ox i ma m e m d i ve r s o s  mo me n t os ,  po r é m e l a s  s e r v em pa r a  c ons t a t a r  

que  o  t empo  h i s tó r i c o  t ambé m é  u m t e mp o  mú l t i p l o .  Nã o  e x i s t e  uma  

un i da de  na s  fo r ma s  de  pe ns a r  o  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  a s s i m c o mo  a  H i s t ó r i a .   

Ta l ve z  a  ún i c a  homoge ne i da de  que  se  pos s a  obs e r va  s e j a  o  f a t o  de  que ,  
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e m ge r a l ,  t odos  o s  a u t o re s  pe r cebe r a m a s  d i me ns õe s  t e mpor a i s  –  

pa s s a do ,  p r e s e n t e  e  fu t u r o  –  c omo  e l e me n t os  que  po r  f a z e r e m pa r t e  da  

v i da  huma na ,  t a mbé m fa z e m pa r t e  da  r e f l e xã o  h i s t ó r i c a .  Pa ra  a l é m,  a  

e xpos i ç ão  dos  a u t o r e s  a c i ma  v i s a va  a b r i r  c a mi nhos  pa r a  nos  

a p r ox i ma r mos  da s  r e f l e xõe s  de  um ou t r o  a u t o r :  Re i nha r t  Kos e l l e ck .     

A a p r ox ima ç ã o  c o m e s t e  au t o r  é  i mpor t a n t e ,  po i s  s e u  a r c a bouç o  

t e ó r i c o  nos  s e r ve  c o mo  r e fe r e nc i a l  p r i nc i pa l  ne s t a  d i s s e r t aç ã o .   A 

e s c o l ha  po r  s e u  t r a ba l ho  s e  dá  pe l o  f a t o  de s t e  a u to r  s e r  um dos  

p r i nc i pa i s  a  d i s c u t i r  o  t e mp o  h i s t ó r i co  na  a t ua l i da de .  

Po r t a n t o ,  na s  l i nha s  que  s egue m t e n t a r e mos  c o mpr e e nde r  me l ho r  o  

que  e s t e  h i s t o r i a do r  c ompr e e nde  c omo  t e mp o  h i s t ó r i c o  e  de  que  fo r ma  

e l e  c ons t r ó i  s ua s  i de i a s .  Es t a  e xpos i ç ã o  v i s a  nos  da r  r e f e r e nc i a i s  pa r a  

que  pos s a mos  a na l i s a r  o s  c a p í t u l o s  s ob r e  t empo  h i s t ó r i c o  nos  l i v r os  

d i dá t i c o s  do  6 º  a no .  

 

2 .2  O  t em po  h i s tór i c o  s ob  a  ó t i c a  de  Re i nhar t  K os e l l e c k  

 

 Re i nha r t  Kos e l l e ck  fo i  u m  t e ó r i c o  a l e mã o  mu i t o  c onhe c i do  po r  

s e r  um e xpoe n t e  nos  e s t udos  e m “ Hi s t ó r i a  dos  c onc e i t o s ” .  O  a u t o r  

a c r e d i t a  que  o s  c onc e i t o s  de ve m s e r  e s t uda dos  de  a c o r do  c om os  

c on t e x t os  h i s t ó r i c os - s oc i a i s  de  de t e r mi na da s  é poc a s ,  de s t a  fo r ma  

 
“A história dos conceitos põe em evidência, portanto, a estratificação dos 
significados de um mesmo conceito em épocas diferentes. Com isso ela ultrapassa a 
alternativa estreita entre diacronia ou sincronia, passando a remeter à possibilidade 
de simultaneidade da não simultaneidade que pode estar contida em um conceito. 
Dito de outra maneira, ela problematiza algo que faz parte das premissas teóricas da 
história social, ao avaliar as diferenças de curto, médio ou longo prazos, ao sopesar 
as diferenças entre acontecimentos e estruturas. A profundidade histórica de um 
conceito, que não é idêntica à sequência cronológica de seus significados, ganha 
com isso uma exigência sistemática, a qual toda investigação de cunho social e 
histórico deve ter em conta.” (KOSELLECK, 2006, p 115) 

 

Se ndo  a s s i m,  pa r a  que  poss a mos  c ompr e e nde r  o  s i gn i f i c a do  do  

t e mpo  h i s t ó r i c o  pa r a  Kos e l l ec k ,  de ve mos  e n t e nde r  o  c onc e i t o  de  

H i s t ó r i a  que  e s t á  i mbr i c a do  ao  t e mpo  h i s t ó r i c o .  Na  ve r da de ,  

c ons i de rando  o  t r ec ho  a c i ma ,  f i c a  c l a r o  que  a  pe r s pec t i va  t e mp or a l  s e  

e nc on t r a  e m t odos  o s  pon t o s  de  s ua  r e f l e xã o .  
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O h i s t o r i a do r  de fende  a  i de i a  que  o  c onc e i t o  de  Hi s t o r i a  M ag i s t r a  

Vi t ae  o r b i t ou  a  v ida  oc i den t a l  po r  qua s e  do i s  mi l  a nos ,  po i s  du r a n t e  

t odo  e s t e  t e mpo  a s  e xpe r i ê nc i a s  e n t r e  a s  ge r a çõe s  nã o  s e  d i f e r e nc i a va m 

mu i t o ,  des t a  fo r ma ,  a s  e xpec t a t i va s  s e  ma n t i a m s e mpr e  a s  me s ma s .  

 
“Assim, a história seria um cadinho contendo múltiplas experiências alheias, das 
quais nos apropriamos com um objetivo pedagógico; ou, nas palavras de um dos 
antigos, a história deixa-nos livres para repetir sucessos do passado, em vez de 
incorrer, no presente, nos erros antigos. (...)a história teve o papel de uma escola, na 
qual se podia aprender a ser sábio e prudente sem incorrer em grandes erros.” 
(KOSELLECK,2006, p 42) 

 

A h i s t ó r i a  c omo  me s t r a  da  v i da  e r a  p r o ve n ie n t e  da  An t i gu i da de ,  

e s pe c i a lme n t e  da  o r a t ó r i a  de  C í c e r o ,  e  s e rv i a  c omo  u ma  c o l e ç ã o  de  

e xe mpl os .  Ao  l ongo  da  I da de  Mé d i a ,  a s  i de i a s  de  C í c e ro  fo r a m 

a p r op r i a da s  pe l a  I g r e j a  Ca t ó l i c a  e  a s soc i a da s  a  p r o fe c i a s  de  s a l va ç ã o .  

Do  i n í c i o  da  I da de  M ode r na  a t é  o  I l u mi n i s mo ,  Kos e l l ec k  de s t a ca  

que  d i ve r s o s  a u t o re s  r e c upe r a r a m a s  t e o r i a s  c i c e r on ia nas  de mons t r a ndo  

a  c a pa c ida de  huma na  de  c onhe c e r e m s e u  p r e s e n te  e  i l umi na r e m s e u  

fu t u r o  a t r a vé s  da  po l í t i c a .  Es t a  l i t e r a t u r a ,  c ons i de r a da  h i s t o r i og r á f i c a  e  

po l í t i c a  pe l o  h i s t o r i a do r,  pos s u í a  um c a r á t e r  p r á t i c o  e  i n s t r u t i vo ,  v i s t o  

que  a t r a vé s  de  e xempl os ,  o s  a t o s  po l í t i c o s  e r am j u s t i f i ca d os .  

 
“No espaço delimitado pelos principados europeus, com seus corpos estatais e 
ordens estamentais, o papel magistral da história era ao mesmo tempo garantia e 
sintoma da continuidade que encerrava em si, ao mesmo tempo, passado e futuro.” 
(KOSELLECK, 2006, p 46) 

 

Po r é m,  e s t e  pa pe l  he ge mô n i c o  da  h i s t ó r i a  c omo  u m i n s t r ume n t o  

pe da góg ic o  pa s s ou  a  s e r  que s t i ona do  e  Kos e l l e ck  de mon s t r a  a s  

t r a n s fo r ma ç õe s  oc o r r i das  na  t r a n s i ç ã o  e n t r e  His t o r i a  M ag i s t r a  Vi tae  e  o  

mode r no  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a .  O  a u t o r  a pon t a  a s  muda nç a s  l i ngu í s t i c a s  

que  c a r a c t e r i z a ra m e s s a  t r a ns fo r ma ç ã o  na  l í ngua  a l e mã .  A Hi s t o r i e  e r a  o  

t e r mo  pa r a  de s i gna r  o s  r e l a to s  ou  a s  na r r a t i vas  de  a c on t e c i me n t os  e  fo i  

p r og r e s s iva me n t e  s e ndo  a ba ndona da  pe l o  t e r mo  Ge s c h i c h t e  que  

s i gn i f i c ava  u m a c on t e c i me n t o  ou  um c o mpl e xo  de  a c on t e c i me n t os .  Es t a  

muda nç a  oc o r r e u  de v i do  a  ne c e s s i da de  da  h i s tó r i a  s e r  ca pa z  de  exp l i c a r  

de  fo r ma  ma i s  c omp l e xa  o s  a c on t e c i me n t os ,  de ve ndo  r e p r e se n ta r  c a da  
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s i ngu l a r ida de  c omo  u m t odo .  A Ge s c h i c h t e  s e  t o r nou  um c o l e t i vo  

s i ngu l a r  que  pe r mi t i u  que  

 
 “(...)se atribuísse à história aquela força que reside no interior de cada 
acontecimento que afeta a humanidade, aquele poder que a tudo reúne e impulsiona 
por meio de um plano, oculto ou manifesto, um poder frente ao qual o homem pôde 
acreditar-se responsável ou mesmo em cujo nome pôde acreditar estar 
agindo."(KOSELLECK,2006, p 52) 

 

I mpor t a n t e  de s t a ca r,  a s s i m c omo  f e z  Kos e l l e ck ,  que  e s s a  h i s t ó r i a  

e nqua n t o  Ge s c h i ch t e  s u rg iu  j un t a me n t e  c om a  f i l o s o f i a  da  h i s tó r i a  c om 

o  ob j e t i vo  de  bus c a r  a  s ingu l a r i dade  e  a  p r og r e s são  dos  p r oc e s s os  

h i s t ó r i c os .  De s t a  fo r ma ,  pa r a  Kos e l l ec k ,  H i s t ó r i a  e  F i l o s o f i a  da  H i s t ó r i a  

s ã o  c onc e i t o s  que  sã o  c ompl e me n t a m.  

A F i l o s o f i a  da  H i s t ó r i a  t r ouxe  a  de s cobe r t a  do  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  ou  

s e j a ,  de  u m t e mp o  que  fo s s e  e xc l us i vo  da  H i s t ó r i a .  Es t a  de s c obe r t a  s e  

de u  a t r a vé s  da  s e pa r a ç ã o  do  t e mpo  c rono l óg i co  na t u ra l  da  H i s t ó r i a  e  da  

i n s e r çã o  da  i de i a  de  p r og r e s s o  e  a c e l e r a ç ã o .  Ta i s  c onc e i t o s  s e  

de s e nvo lve r a m a o  l ongo  do  s é c u l o  XVI I I .  

O  c onc e i t o  de  p r og r e s s o  t rouxe  um novo  t i po  de  e xpe r i ê nc i a  a o  

oc i de n te .  Fa l a - s e  de  uma  s é r i e  de  r enova ç õe s  e  e xpe r i ê nc i a s  i nd i v i dua i s  

e  c o l e t i va s  que  pa s s a m a  i n t e r f e r i r  de  fo r ma  ma c i ç a  na  v i da  hu ma na ,  

t o r na ndo  o  fu t u r o  i nc e r t o ,  po i s  a  e xpe r i ê nc i a  ge r a c i ona l ,  j á  me n c i ona da  

a n t e r i o r me n t e  nã o  pode r i a  ma i s  s e r v i r  de  e xempl o .  J á  a c e l e r a ç ão  é  um 

c onc e i t o  que  de r i va  do  p r ogr e s s o ,  po i s  a t r a vé s  de s t e  o s  r i t mos  e  p r a z os  

da  v i da  hu ma na  mod i f i c a r am -s e  r a d i c a l me n t e .  

A Re vo l u ç ã o  F r a nc e s a  j un t a me n t e  c o m a  i n s e r ç ã o  dos  c onc e i to s  

a n t e r i o r e s  c o l a bo ra r a m pa r a  que  a  Hi s t o r i a  M ag i s t r a  Vi t ae  f o s s e  s e ndo  

s ubs t i t u ída  po r  uma  nova  c onc e pçã o  de  H i s t ó r i a .  A pa r t i r  da que l e  

mo me n t o  “ Expe r i ê nc i a  do  pa s s a do  e  e xpec t a t i va  do  fu t u r o  j á  nã o  

c o r r e s p onde m u ma  à  ou t r a ;  d i s t a nc i a m-s e  p r og res s i va me n t e . ”  

( KOSELL ECK,  200 ,  p  319 ) .  Es t a  nova  fo r ma t a çã o  c ons o l i da  o  c onc e i to  

mode r no  de  H i s t ó r i a  pa ra  Kos e l l e c k 15.  

15Koselleck defendia que este padrão de percepção da História e, portanto, do tempo histórico se manteve até os 
dias atuais. Porém, Hans Gumbrecht nos fala que na atualidade vivemos um novo padrão de construção 
social do tempo. O passado está lado a lado com o presente, ele não passa cada mais rápido. O passado está 
em um presente amplo de simultaneidade, o que torna o futuro ameaçador. Para maiores informações ver:  
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Vi s t o  c omo  o  c on c e i t o  de  H i s t ó r i a  s e  c ons t i t u i u ,  pa r t i mos  a go r a  

pa r a  a  aná l i s e  dos  c onc e i to s  que  de f i n e m e  c a r a c t e r i z a m o  que  o  

h i s t o r i a do r  e n t e nde  po r  t e mpo  h i s t ó r i c o .  Na s  l i nha s  a n t e r i o r e s  mu i t o  s e  

f a l ou  de  e xpe r i ê nc i a  e  e xpec t a t i va ,  ve j a mos  o  que  c a da  u ma  s i gn i f i c a .  A 

e xpe r i ê nc i a  “ ( . . . ) é  o  pa s sado  a t ua l ,  a que l e  no  qua l  a c on t e c ime n t o s  

fo r a m i nc o r po r a dos  e  pode m s e r  l e mbr a dos ”  ( KOSE LLECK,  2012 ,  p .  

309 )  e  a  e xpe c t a t i va  “ ( . . . ) é  o  fu t u r o  p r e s e n te ,  vo l t a do  pa r a  o  a inda -nã o ,  

pa r a  o  nã o  e xpe r i me n t a do ,  pa r a  o  pode  s e r  p r e v i s t o .  Es pe ra nç a  e  

me do ( . . . ) ,  ma s  t a mbé m a  a ná l i s e  r a c i ona l ( . . . ) a  c ons t i t ue m.”  

( KOSELL ECK,201 2 ,  p .  310 ) .  

Es t e s  do i s  c onc e i to s  s ã o  funda me n t a i s  pa ra  a  c omp r e e ns ã o  da  

i de i a  de  t e mpo  h i s t ó r i co  pa r a  Kos e l l e ck ,  po i s  o s  c onc e i t o s  de  

e xpe r i ê nc i a  e  e xpe c t a t i va  s ã o  a s  ba s e s  funda me n t a i s  da  cond i ç ã o  

hu ma na  un i ve r s a l .  E l e s  s e  c omp l e me n t a m.  Nã o  há  e xpe r i ê nc i a  s e m 

e xpe c t a t i va  e  v i c e - ve r s a .  Co mo  e s t e s  c onc e i to s  s ã o  c unha dos  a t r a vé s  da  

e xpe r i ê nc i a  da  h i s t ó r i a  s oc i a l ,  c omo  j á  v i mos  a n t e r i o r me n te ,  e l e s  

t a mbé m i nd i c a m a  c ons t r ução  do  t e mpo  e  da  H i s t ó r i a .  

 
“Experiência e expectativa são duas categorias adequadas para nos ocuparmos com 
o tempo histórico, pois ela entrelaçam passado e futuro. São adequadas também para 
se tentar descobrir o tempo histórico, pois, enriquecidas em seu conteúdo, elas 
dirigem as ações concretas no movimento social e político.” 
( KOSELL ECK,201 2 ,  p .  308 )  

 

De s t a  fo r ma ,  o  c o nc e i t o  d e  t e mpo  h i s t ó r i c o  se  c a r a c t e r i z a  po r  s e r  

“ ( . . . ) a  fo r ma  pe l a  qua l ,  e m u m de t e rmi na do  t e mpo  p r e s e n t e ,  a  d i me ns ã o  

t e mpor a l  do  pa s s a do  e n t r a  em r e l a ç ã o  de  r ec i p r oc i da de  c om a  d i me ns ã o  

t e mpor a l  do  fu t u r o . ”  ( KOSELLE CK,2012 ,  p . 15 ) .  Po r  me i o  de s s e s  

c onc e i t o s ,  o  a u t o r  a b r e  uma  nova  c ha ve  de  i n t e r p r e t aç ã o  da  H i s t ó r i a .  

A t r a vé s  de s s a  i de i a  que  i n t e g r a  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  a o  c onc e i t o  de  

H i s t ó r i a ,  t e mos  u ma  pe rc e pçã o  que  a r t i c u l a  pas s a do ,  p r e s e n t e  e  fu t u r o ,  

da ndo  a o  h i s t o r i a do r  novos  c a mi nhos  pa r a  a  i nve s t i ga ç ão  h i s t ó r i ca .  

A c ompr e e ns ã o  dos  c onc e i t o s  de  “e xpe r i ê nc i a ”  e  “ expe c t a t i va ”  

a b r e - nos  u m l e que  de  ou t r os  c onc e i t o s  que  c ompl e x i f i ca m o  p r oc e s s o  de  

c ons t r ução  do  t e mpo  h i s t ó r i c o .  As s im ,  p r e c i sa mos  c on he c e r  o s  e ve n t o s  

e  a s  e s t r u t u r a s .  
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O e ve n t o  é  uma  u n i da de  de  s e n t i do  que  pode  s e r  na r r ada  e  que  s ó  

pos s u i  s e n t i do  a  pa r t i r  da  o rga n iz a ç ã o  me t odo l óg ic a  da  c rono l og ia  

h i s t ó r i c a ,  d i f e r e n t e  da  c r ono l og i a  na t u r a l .  O  “ s e n t i do”  da  h i s t ó r i a  s ó  é  

da do  pe l a  s uc e s s ã o  t e mpor a l  d e  f a t o s . 16 

J á  a s  e s t r u t u r a s  que  s ã o  “ ( . . . ) a que l a s  c i r c uns t â nc i a s  que  nã o  s e  

o rga n i z am s e gun do  a  e s t r i t a  s uc es s ã o  dos  e ve n t o s  pa s s a dos .  E l a s  

i mp l i c a m ma i o r  du r a ç ã o ,  ma i o r  e s t a b i l i da de ,  a l t e r ando - s e  em p r a z os  

ma i s  l on gos . ”  ( KOSELLEC K,2012 ,  p . 135 )  E la s  u l t r a pa s s a m o  c a mpo  da  

c r ono l og ia ,  s ã o  s up r a  i nd i v i dua i s  e  i n t e r s ub je t i vas ,  nã o  s e  r e duz e m a  

g r upos  ou  i nd i v í duos ,  pos s ue m c a r á t e r  p r oc e s sua l .  

Se ndo  a s s i m  

 
“(...)as sequências estatísticas temporais nutrem-se de eventos concretos e 
individuais, dotados de um tempo próprio, mas que só adquirem significação por 
força de uma perspectiva estrutural de longo prazo. Narração e descrição se ajustam 
de modo que o evento se torna um pressuposto para proposições estruturais.” 
( KOSELL ECK,201 2 ,  pp  138 )  

 

Os  c onc e i t o s  c unha dos  po r  Re i nha r t  Kos e l l e ck  s ã o  fu nda me n t a i s  

pa r a  qu e  pe r c e bamos  mu i t o  a l é m da  H i s t ó r i a  c omo  uma  c i ê nc i a  do  

pa s s a do .  Ao  e s t uda r mos  e  nos  a p r o funda r mos  na  t e o r i a  de s t e  

h i s t o r i a do r,  podemos  pe r ce be r  c omo  a  H i s t ó r i a  é  um p r oc e s s o  c ompl e xo  

e  que  s e  p r oduz  e  r e p r oduz  na  v ida  d i á r i a  dos  s e r e s  huma nos .  Se m 

s ombr a  d e  dúv i da s ,  pe r c e be r  a  c ons t r uç ã o  da  H i s t ó r i a  no  c o t i d i a no  e  

nã o  a pe na s  nos  g r a nde s  e f e i t o s  ou  na s  g r a nde s  e s t r u t u r a s  mo d i f i c a  a  

fo r ma  c om que  pe ns a mos  o  mundo  e  p r i nc i pa lme n t e  f a z e mos  a  H i s t ó r i a .  

En t e nde mos  que  o  t r a ba l ho  do  h i s t o r i a do r  a l e mã o  nos  a p r e se n t a  

u m i n s t r ume n t a l  i n t e r e s s a n t e  pa r a  pens a r  o  t empo  h i s tó r i c o  nos  l i v r o s  

d i dá t i c o s  j u s t a me n t e  pe l a  co mpr e e ns ã o  da  H i s t ó r i a  c omo  a l go  hu ma no .  

Ve j a mo s  o s  de s dob r a me n t os  de  s ua s  c a t e go r i a s  n a s  a ná l i s e s  dos  

c a p í t u l o s .  

16 Sobre tal aspecto Koselleck afirma: “O antes e o depois continuem o horizonte de sentido de uma narrativa – 
“veni, vidi, vici” – mas somente porque a experiência histórica que constitui o evento está necessariamente 
inserida na sucessão temporal. (...) “O que se perde em um minuto não se recupera em uma eternidade.” Mesmo 
quem se nega a aceitara pesada consequência da frase de Schiller, ou seja, a dissolução da escatologia na 
realização processual da História, terá que fazer da sucessão do tempo histórico o fio condutor da representação, 
de modo a tornar possível a narração dos eventos da política, diplomacia e das guerras nacionais ou civis, na 
irreversibilidade de seus decursos.”(KOSELLECK, 2006, p. 134) 
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2 .3  Re l ac i onando  o  t e m po  h i s t ór i c o  e  o  e ns ino  de  H i s t ór i a  

 

An t e s  de  nos  de t e rmos  na  pa r t e  a na l í t i c a  do  cap í t u l o ,  j u l ga mos  s e r  

i mpor t a n t e  que  f aç a mos  u ma  pe que na  d i g re s s ã o  v i s a ndo  c ompr e e nde r  

u m pouc o  me l ho r  a  r e l aç ã o  en t r e  t e mp o  h i s t ó r i co  e  e n s i no  de  h i s tó r i a .  

A t é  o  p re s e n t e  mo me n t o ,  e s t e  t r a ba l ho  t e n tou  mos t r a r  a o  l e i t o r  

a l guma s  d i f e r e n t e s  a bo r dage ns  s ob r e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  pa r a  que  s e j a  

pos s í ve l  c ompr e e ndê - l o  c omo  u ma  c a t e go r i a  c e n t r a l  da  H i s t ó r i a .  Po r é m,  

o s  a u t o re s  a p re se n t a dos  e m ne nh u m mo me n t o  demons t r a r a m u ma  

p r e oc upaç ã o  e xp l í c i t a  c om a  d i s c ip l i na  h i s t ó r i c a  e sc o l a r.  Logo ,  nos  

s u rge  o  que s t i oname n t o :  c o mo  o  t e mpo  h i s tó r i c o  se  a p r e s e n t a  na  e s c o l a  

bá s i c a?  

J oa n  Pa gé s  nos  f a l a  que  a  d i dá t i ca  da  h i s t ó r i a  nã o  c r i ou  um  

mode l o  c onc e i t ua l  que  pe rmi t i s s e  a  c r i aç ã o  de  um c u r r í c u l o  vo l t a do  

pa r a  a  c ompr e e ns ão  e  e n s i no  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  na  e s c o l a .  Es t a  l a c una  

f a z  c om que  o s  a l unos  s a i a m da  e s c o l a  bá s i c a  co m u ma  s é r i e  de  

c onhe c i me n t os  i so l a dos  e  c om p ouc a  u t i l i da de .  Po r t a n t o ,  o  a u t o r  

de fe nde  que  a  a p r end i z a ge m do  t e mpo  h i s t ó r i co  é  fundame n t a l  pa r a  que  

o s  e s t udan t e s  pos sa m e s t r u t u r a r  um c onhe c i me n t o  s ob r e  a  H i s t ó r i a 17.  

M a s  nova me n t e  no s  que s t i ona mos :  p o r  que  de ve mos  e s t r u t u r a r  um  

c onhe c i me n t o  h i s tó r i c o?  A l guns  a u t o r e s  t e n t a r a m r e s ponde r  a  t a l  

que s t i o name n t o  e  s ã o  ba s t an t e  c a r o s  a  nos s a  r e f l e xã o .  Ve j a mos  a l guns  

de l e s .  

La na  M ara  de  Ca s t r o  S i ma n  no  a r t i go  “ A t e mpor a l i da de  h i s t ó r i ca  

c omo  c a t e go r i a  c en t r a l  do  pe ns a me n t o  h i s t ó r i c o :  de sa f i o s  pa r a  o  e n s i no  

e  a p r e nd iz a ge m”  d i s c u t e  e  de fe nde  a  i mpor t â nc i a  do  e ns i no  de  Hi s t ó r i a  

a o  l ongo  do  de s e nvo l v i me n t o  c ogn i t i vo  da s  c r i a nça s .  A a u t o r a  a c r e d i t a  

que  o  de se nvo l v i me n t o  da s  t e mpor a l i da de s  h i s t ó r i c a s  nas  c r i a nç as  é  

17 Sobre tal afirmação Pagés nos diz “La historia es, en especial, una ciencia del tempo y coincide con el resto de 
ciencias sociales en que el tiempo se explica como una estructura de conceptos: la memoria, las utopias, los 
cambios, la gestión del tiempo social, por ejemplo. Aunque el tiempo es lo que explica la existencia de la historia 
como pasado, la historia como ciencia que interpreta este pasado no ha aportado um modelo conceptual que nos 
permita elaborar um currículo para enseñanza del tiempo histórico. El papel de la didáctica de la historia consiste 
em proponer un modelo conceptual sobre el tiempo, uma sínteses de las diversas aportaciones para, en este caso, 
la enseñanza de la historia em la escuela primaria.” In.:PAGÉS, J.; FERNÁNDEZ, A. La enseñanza y el 
aprendizaje del tiempo histórico em la educación primaria. Caderno Cedes, Campinas, vol. 30, n. 82, set-dez 
2010, p. 284 
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 “(...)condição para autonomia e emancipação dos sujeitos face às manipulações da 
história; é condição para o engajamento social e político dos sujeitos; é condição 
necessária para abertura ao outro, ao diferente de nós, em diferentes tempos e 
espaços históricos.” (SIMAN, 2003, p. 140) 

 
 

Sôn i a  M i r a nda  no  a r t i go  “ Re f l e xõe s  s ob re  a  c o mpr e e ns ã o  ( e  

i nc omp r e e ns õe s )  sob r e  do  t e mpo  na  e s c o l a ”  s e gue  a  me s ma  s e a r a  de  

S i ma n  a o  d i s c u t i r  a  na t u r ez a  c ogn i t i va  de  c r i a nç a s  e  a do l e s ce n t e s  no  

p r oc e s s o  de  pe r cepç ã o  t e mpor a l  na  e s c o l a .  A a u t o ra  de mons t r a  que  a  

e s c o l a  cons t r ó i  u ma  a bo r da ge m s ob r e  o  t e mpo  que  s ã o  s í n t e s e s  

h i s t ó r i c a s  e ,  po r t a n t o ,  não  c o l a bor a m pa r a  o  de senvo l v i me n t o  dos  

a l unos .  Pa r a  e l a ,  é  u rge n t e  que  s e  r eve r t a  e s sa  c u l t u r a  pe da góg ic a .  

As  dua s  a u t o r a s  pos s ue m p e r s pe c t i va s  mu i t o  s e me l ha n t e s  s o b r e  a  

r e l aç ã o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  e n s i no ,  amba s  s e gue m po r  u m c a mi nho  que  

a bo r da  o s  a s pe c t o s  c ogn i t i vos  do  p r oc e s s o  de  a p r e nd iz age m,  r e s s a l t a ndo  

a s  t e o r i a s  de  P i a ge t  e  Vygo t s ky  pa r a  a l é m de  de s t ac a r e m u ma  funç ã o  

s oc i a l  do  e ns i no .  

Ape s a r  de  c ons ide r a r mos  o  de se nvo l v i me n t o  dos  a s pec to s  

c ogn i t i vos  c o mo  f unda me n t a i s  na  r e l a ç ã o  e ns ino  e  a p r e nd i z a ge m,  a s s i m  

c omo  a  f o r ma ç ã o  s oc i a l  das  c r i a nç as ,  e n t e nde mos  que  e s t e s  f a to r e s  nã o  

s ã o  s u f i c i e n t e s  pa r a  e xp l i ca r e m a  co mpl e x i da de  da  r e l a ç ã o  e ns i no  de  

h i s t ó r i a  e  t e mpo  h i s t ó r i c o .   Ac r e d i t amos  que  e s s e s  e l eme n t os  a j uda m a  

e xp l i ca r  a pe na s  uma  pa r t e  de s t a  que s t ã o .  Po r t a n t o ,  na s  l i nha s  que  

s e gue m t e n t a r e mo s  de l i ne a r  u ma  r e f l e xã o  que  bus que  ou t r a s  r e s pos t a s  

pa r a  e s t e  que s t i oname n t o .    

Pa r a  t a l  r e s o l ve mos  mob i l i za r,  e n t ã o ,  par t e  d a  r e f l e xã o  fo r ne c i da  

po r  J ö r n  Rüs e n ,  e s pe c i a l me n t e  no  que  t a nge  a  que s t ã o  da  c ons c i ê nc i a  

h i s t ó r i c a  e  a  o r i en t a ç ã o  na  v i da  p r á t i c a .  De s t a c a mos  que  u t i l i z a r e mos  

a pe na s  pa r t e  de  sua  t e o r i a ,  po i s  o  a u t o r  pos s u i  uma  r e f l e xão  mu i t o  

e x t e ns a  e  nã o  é  no s s o  ob j e t i vo  d i s c u t i r  uma  ou t r a  t e o r i a .  Nos s o  o b j e t i vo  

é  mob i l i z a r  pa r t e  de  s ua  r e f l e xã o  pa r a  t e n t a r  c omp l e me n t a r  a  e xp l i c a ç ã o  

da  i mpor t â nc i a  s ob r e  a  r e l a çã o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  e n s i no .   

O  h i s t o r i a do r,  a s s i m c o mo  Kos e l l eck ,  pos s u i  uma  p r e oc upa ç ã o  e  

u ma  l onga  r e f l e xão  a  r e s pe i t o  do  t empo  h i s tó r i c o .  Sua s  c ons i de r a ç ões  
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t e ó r i c a s  ve r s a m p r i nc i pa l me n t e  s ob re  a s  fo r ma s  a s  qua i s  a  c onsc i ê nc i a  

h i s t ó r i c a 18 s e  c ons t r ó i  e  s e  ma n i f e s t a  na  v i da  hu ma na .  Sua  t e o r i a  pe n sa  

a  c ons c i ênc i a ,  o  pe ns a me n t o  e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  de  fo r ma s  a b r a nge n t e s ,  

i ndo  mu i t o  a l é m do  c a mpo  c i e n t í f i c o .  

D i f e r e n t e  dos  ou t ro s  a u t o r e s  j á  c i t ados  a qu i ,  Rüs e n  pos s u i  uma  

í n t i ma  p re oc upa ç ão  c om o  e ns i no  de  H i s t ó r i a 19.  Se gundo  o  h i s t o r i a do r,  

e s t e  nã o  s e r ve  a pena s  pa r a  u ma  fo r ma ç ã o  p r o f i s s i ona l ,  ma s  s i m  pa r a  

o r i e n t a ç ão  dos  s e r e s  huma n os  e m s ua s  v i das  p r á t i c a s .  De s t a  fo rma ,  a  

t e o r i a  h i s t ó r i c a  a s su me  u ma  f unç ão  d idá t i c a  de  o r i e n t ação  

 
“A teoria da história torna-se, assim, uma didática, um teoria do aprendizado 
histórico, ela transpõe a pretensão da racionalidade que o pensamento histórico em 
sua cientificidade possui para o enraizamento da história como ciência na vida 
prática, em que o aprendizado histórico depende sempre da razão” (RÜSEN, 2001, 
p. 49) 

 

As s i m,  o  e s t ud i o so  a f i r ma  que  o  e ns i no  de  h i s t ó r i a  na  e s c o l a  

bá s i c a  não  c o l a bora  pa r a  a  c ons t r ução  do  pe ns a me n t o  h i s t ó r i c o ,  v i s t o  

que  s e  t en t a  f a z e r  u ma  c óp i a  dos  pa d r õe s  un i ve r s i t á r i o s .  

Cons i de ra ndo  a  t e o r i a  r u s s e n i a na ,  a c r e d i t a mos  que  a  funç ã o  da  

H i s t ó r i a  e  do  e ns i no  de  Hi s t ó r i a  na  e s c o l a  de ve  s e r  o  de  c r i a r  uma  

c ons c i ê nc i a  h i s t ó r i c a  que  co l a bo r e  pa r a  que  o  i nd i v íduo  pos s a  t e r  a  

c a pa c i dade  de  s e  o r i e n t a r  t e mpor a l me n t e  e m s ua  v i da .  U ma  a f i r ma ç ã o  

c omo  e s t a  f a z  c om que  a u me n t e mos  nos s o  c a mpo  de  pe r cepç ã o  c om  

r e l aç ã o  a  i mpor t â nc i a  da  r e l a ç ã o  t e mpo  e  e n s i no ,  po i s  a g r e ga mos  

va l o r e s  cogn i t i vos ,  f unç õe s  s oc i a i s  e  pe s s oa i s  na  me s ma  d i s c u s s ão .  

Pa s s a mos  a  pe r ce be r  o  i nd i v í duo /a l uno  c omo  u m a ge n t e  na  

c ons t r ução  de  s ua  p r óp r i a  v i da  e ,  po r t a n t o ,  da  H i s t ó r i a .  Pa s s a mos  

t a mbé m a  c ompr e e nde r  que  a  r e l a çã o  t e mpo  e  h i s t ó r i a  u l t r a pa s s a  o s  

â mb i t o s  a c a dê mi c os  e  e sco l a r e s .  E l a  s u rge  e m nós  e  a  nós  r e t o r na .  

18 Para Rüsen a consciência histórica “(...)se entende por consciência histórica a suma das operações mentais 
com as quais os homens interpretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo e de si mesmos, de 
forma tal que possam orientar, intencionalmente, sua prática no tempo.” (RÜSEN,2001, p. 57). Esta consciência 
histórica articula os processos cognitivos humanos a forma de perceber e se relacionar com o tempo. Sendo 
assim, o historiador entende que os seres humanos só conseguem se relacionar com o universo em que vivem 
através da interpretação e da ação deste. Para maiores informações ver: RÜSEN,Jörn. Razão Histórica: teoria da 
história: fundamentos da ciência histórica. 
19 O historiador entende ensino de História em sentido lato: “(...)como exposição do saber histórico com sentido 

de influenciar terceiros.” RÜSEN,Jörn. Razão Histórica: teoria da história: fundamentos da ciência histórica. 
pp. 48 
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Ac r e d i t amos  que  e s t e  é  s e j a  uma  fo r ma  de  o l ha r  e s t a s  r e l a ç ões  de  fo r ma  

ma i s  c o mp l e xa s  e  e n t e ndê - l a s  a t r a vés  de  um o l ha r  ma i s  g l oba l ,  que  foge  

da s  c l a s s i f i c a ç õe s  ma i s  ba n a i s .  Ne s t e  s e n t i do ,  c onc o r da mos  c o m Roc ha ,  

M a ga l hães  e  Gon t i j o   

 
“O conhecimento que ela [história escolar] visa tem relação com um objetivo de 
fundo de toda historiografia: suprir a carência de orientação no mundo. Para tanto é 
preciso construir leituras sobre o mundo e sobre si capazes de favorecer o 
sentimento de identidade (por conseguinte, de pertencimento) e, ao mesmo tempo, a 
capacidade crítica para reconhecer e lidar com as diferenças e situá-las no tempo (ou 
seja, situá-las historicamente). (ROCHA; MAGALHÃES; GONTIJO,2009, p.18) 

 

A l é m d i s s o ,  a c re d i t a mos  que  qua ndo  pe ns a mos  a  r e l aç ã o  t e mpo  

h i s t ó r i c o  e  e n s i no  de  H i s t ó r i a ,  c on j uga ndo  o  r e f e r e nc i a l  de  Kos e l l e c k  e  

Rüs e n ,  c ons e gu i mo s  i r  um p ouc o  a l ém da s  qu e s t õe s  c ogn i t i va s  e  s oc i a i s  

do  e ns i no .  En t e ndemos  que  de s s a  fo rma  é  pos s í ve l  pe rc e be r  uma  funç ã o  

p r á t i c a  que  t r a n s fo r ma  nos s o  o l ha r  sob r e  a  d i s c i p l i na  h i s t ó r i c a  e s c o l a r.  

 

2 .4  A e xpre s s ão  do  t e m po  h i s t ór i c o  nos  l i vros  d i dá t i c os :  A aná l i s e  

dos  c ap í tu l o s  do  6 º  ano  

 

Após  e s t a  b r e ve  d ig r e s s ã o ,  f i na l me n t e  i r e mos  nos  de t e r  na  a ná l i s e  

e  c ompr e e ns ã o  da s  fo r ma s  de  e xp r e s s ã o  do  t e mp o  h i s t ó r i c o  nos  

c a p í t u l o s  do  6 º  a no  u t i l i z a ndo  o  r e f e r e nc i a l  t e ó r i c o  fo r nec i do  po r  

Kos e l l e ck . 20 

Es t uda r emos  a qu i  o s  p r i me i r o s  ca p í t u l o s  do  l i v r o  do  6 º  a no  do  

e ns i no  funda me n t a l ,  po i s  e s t e s ,  e m ge r a l ,  po s s ue m u ma  s é r i e  de  

c onc e i t o s  e  t e ma s  que  v i s a m a  i n t r oduç ão  do  a luno  nos  e s t udos  

h i s t ó r i c os .  Qua s e  s e mpr e  o s  l i v r o s  abo r da m o s  t e ma s :  pa r a  que  s e r ve  o  

e s t udo  da  h i s t ó r i a ,  f on t e s  h i s t ó r i c a s ,  t e mpo  c r ono l óg i co  e  a s  d i f e r e n t e s  

fo r ma s  de  c on t a r  o  t e mpo  e  p e r i od i z a çã o  h i s t ó r i c a .  

A a pa r i ç ão  de  t e ma s  i gua i s  nos  d i f e r e n t e s  cap í t u l o s  f a z  c om q ue  

e s t e s  t e nha m u ma  e s t r u t u ra  t e x t ua l  ba s t a n t e  s e me l han t e .   En te nde mos  

que  e s t e  t i po  de  e s t r u t u r a  s i mi l a r  p rové m da s  de ma nda s  c u r r i c u l a r e s  e  

do  p r óp r io  PNLD  que  de f i ne  e  de fe nde  a  i mp or t â nc i a  do  c onhe c i me n t o  

20O estudo dos capítulos do 9º ano será apresentado no próximo capítulo desta dissertação. 
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de  de t e rmi na dos  c onc e i t o s  no  e s t udo  h i s t ó r i co  e s c o l a r.  Nos s a  h ipó t e s e  é  

r e fo r ç a da  e  a mp l i a da  na  f a l a  de  He l en i c e  Rocha  que  nos  d i z  que  “ ( . . . ) a s  

e x i gê nc i a s  e  a s  l i mi t a çõe s  s oc i a i s  i mpos t a s  a o  l i v r o  d i dá t i c o  

e s t a be l e ce m u m pa d r ã o  que  t e nde  a  s e  r e pe t i r ”  ( ROCH A ,  2015 ,  p .  100 )  

Ac r e d i t amos  s e r  i mpor t a n t e  e n fa t i za r  que  e s t e s  t e x to s  a ná l ogos  

s ã o  ba s t an t e  d i f e r e n t e s  da s  que  a na l i s a r e mos  no  p r óx imo  c a p í tu l o .  Pe l o  

f a t o  dos  c a p í t u l o s  do  6 º  a no  pos s u í r e m u ma  e s pé c i e  de  i n t r oduç ã o  a os  

e s t udos  h i s t ó r i c os ,  e l e s  s ã o  mu i t o  ma i s  c onc e i t ua i s  que  n a r r a t i vos  

p r op r i a me n t e  d i t o .  Es t e s  c ap í t u l o s  pon t ua m uma  s é r i e  de  c onc e i t o s  que  

s ã o  i mpor t a n t e s  pa r a  que  o  a l uno  pos s a  c omp r e e nde r  me l ho r  o  que  é  e  o  

po r quê  de  e s t uda r mos  h i s t ó r i a .  

Cons i de ra ndo  t a l  f a t o ,  j u l ga mos  s e r  fundame n t a l  mob i l i z a r  o s  

r e f e r e nc i a i s  fo r nec i dos  po r  J o s é  Lu i z  F i o r in  pa r a  co mpr e e nde r  u m 

pouc o  me l ho r  e s t e s  d i s c u r s os  d i dá t i c os .   

F i o r i n  a f i r ma  que  o  e ns i no  da  l í ngua  po r t ugue s a  na  e sc o l a  s o f r e  

t r ê s  t i pos  de  de t u rpa ç ã o  que  f a z e m c o m o  que  o s  a l unos  c ons t r ua m u ma  

c onc e pç ão  i na de qua da  de  l e i t u r a  e  a ná l i s e  do  t e x t o .  O  a u t o r  a f i rma  que  

a  e s c o l a  e nxe rga  o  t e x t o  co mo  u ma  g r a nde  s oma  de  f r a s e s  e  i s s o  é  

p r e j ud i c i a l  a o  a l uno ,  v i s t o  que ,  s e gundo  o  pe s qu i s a do r  

 
“O texto é um todo organizado de sentido, o que significa que ele possui uma 
estrutura.21 Além de ser um objeto linguístico, é um objeto histórico. Isso quer dizer 
que o sentido do discurso se constrói por meio de mecanismos intra e 
interdiscursivos, ou seja, o sentido organiza-se por meio de uma estruturação 
propriamente discursiva e pelo diálogo que mantém com outros discursos a partir 
dos quais se constitui.” (FIORIN, 1997, p.9)   

 

I s s o  s i gn i f i c a  que  o s  c a p í t u l o s  a qu i  a na l i s a dos  poss ue m u m a  

e s t r u t u r a  e  uma  c oe r ê nc i a  d i s c u r s i va  c ons t r u í da  na  ba se  do  d i á l ogo  c o m 

o  l e i t o r  de s t e s  c a p í t u l o s ,  c ons i de r a ndo  o  c on t e x to  no  qua l  e s t ã o  

i n s e r i dos ,  de ve mos  e n t e nde r  que  o s  l e i t o r e s  s ã o  a l unos  e  p r o fe s s o r e s .  

Es t e s  a to r e s  r e a l i z a m t r oc a s  r e gu l a r e s  s ob r e  e s t e  t e x t o  que  dã o  

s i gn i f i c ado  a  e s t e  d i s c u r s o  h i s t ó r i c o .   

A e s t r u t u r a  dos  c ap í t u l o s  do  6 º  a no ,  pode  s e r  e n t e nd i da ,  u t i l i z a ndo  

o  r e f e r e nc i a l  fo r ne c i do  po r  F i o r i n ,  co mo  t e má t i c os .  O  a u t o r  a f i rma  que  

21 Grifo nosso. 
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a s  pa l a v ra s  pode m s e r  c a r ac t e r i z a das  c omo  c onc r e t a s  ou  a bs t r a t a s .  As  

pa l a v ra s  c onc r e t a s  s ã o  a que l a s  que  se  r e f e r e m a  a l go  que  e s t á  p r e s e n t e  

no  mund o  na t u r a l ,  e nqua n to  a s  a b s t r a t a s  s e  r e f e r e m a  pa l a v r a s  que  

e xp r e s s am c a t e go r i a s  que  n ã o  e s t ã o  e f e t i va me n t e  p r e se n t e s  no  mundo  

na t u r a l .  Es t a s  dua s  c a t e go r i a s  e s t r u t u r a m dua s  fo r ma s  bá s i c a s  de  

d i s c u r s o :  

 
“a) os construídos fundamentalmente com termos concretos, isto é figuras, que são 
chamados figurativos; b) os produzidos preponderantemente com palavras ou 
expressões abstratas, ou temas, que são denominados temáticos. Figura é um termo 
concreto, que indica o que existe no mundo natural; tema é um termo abstrato, ou 
seja uma categoria que organiza os elementos concretos presentes no mundo natural. 
Quando dizemos que um texto é organizado predominantemente com figuras ou 
temas, estamos dizendo que, para classificar um texto como figurativo ou temático, 
temos que levar em conta a dominância de termos concretos ou abstratos, pois num 
texto figurativo, podem aparecer palavras abstratas e, num temático, termos 
concretos.” (FIORIN, 1997, p.12) 

 

Se ndo  a s s i m,  pod e mos  c o mpr e e nde r  que  o s  c a p í t u l os  do  6 º  a no  

t r a ba l ham mu i t o  ma i s  c o m e l e me n t os  t e má t i c os  que  f i gu r a t i vos ,  v i s t o  

que  “ Os  t e má t i c os  e xp l i ca m o  mundo ,  o r de na m a s  c o i s a s ,  o s  e ve n to s ,  a s  

qua l i da des ,  c l a s s i f i c a m- no s ,  e s t a be l e c e m r e l a ç õe s  (po r  e xempl o ,  de  

i nc l u sã o ,  de  i mp l i c a ç ã o ,  de  c a us a )  e n t r e  e l e s . ”  ( F I ORI N,  1997 ,  p . 12 ) .  

Os  c a p í t u l o s  do  6 º  pos s ue m a  funç ã o  de  e xp l i c a r  o  que  é  e  pa r a  

que  s e r ve  a  H i s t ó r i a ,  c omo  j á  fo i  d i t o  a n t e r i o r me n t e ,  ne s t e  s e n t i do ,  

pe r c e be mos  que  e s t e s  t e x t o s  s e  c on f i gu r a m c o mo  u m d i s c u r so  

t e má t i c o (c onc e i t ua l )  e  nã o  f i gu r a t i vo ( na r r a t i vo ) .  

En t e nde mos ,  e n t ã o ,  qu e  o s  t e x t o s  t e má t i c os  po r  u t i l i z a r e m e m s u a  

ma i o r i a  t e r mos  a bs t r a t o s ( t ema s )  s e  a p r ox i ma m ma i s  de  um d i s c u r s o  

c onc e i t ua l ,  e nquan t o  o s  t e x t o s  f i gu r a t i vos  s e  a p r ox i ma m ma i s  dos  

d i s c u r s os  na r r a t i vos  po r  a p r e s e n ta r em u ma  m a i o r  qua n t i da de  de  t e r mos  

c onc r e t o s ( f i gu r a s ) .  

Cons i de ra ndo ,  po r t a n t o ,  a  c o mp l e x i da de  do  c a p í t u l o  aqu i  

a na l i s a do ,  a c re d i t amos  s e r  impor t a n t e  de s t a c a r  que  a o  nos  de pa r a r mos  

c om a  l e i t u r a  e  e s t udo  i n i c i a l  da s  fon t e s ,  nos  v i mos  c e r c a dos  de  u ma  

mu l t i p l i c i da de  de  i n fo r ma ç õe s ,  o  que  ge r ou  uma  d i f i c u l da de  i n i c i a l  pa r a  

r e c o l he r  e  a g r e ga r  r e s u l t a dos .  Po r t an t o ,  pa r a  f a c i l i t a r  a  a ná l i s e  e  t o r ná -

l a s  ma i s  ob j e t i va s  j u l ga mos  s e r  i n t e r e s s a n t e  c ons t r u i r  um p r o t oc o l o  de  
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a ná l i s e  que ,  a t r a vé s  de  de t e r mi na dos  pa r â me t r o s  de  o r i e n t aç ã o ,  gu i a s se  

nos s o  o l ha r  pa ra  a s  fon t e s .  

Es t e s  pa r â me t r o s  de  o r i en t a ç ã o  fo r a m ba s e a dos  nas  c a t e go r i a s  

fo r ne c i das  po r  Kos e l l e c k .  Impor t a n t e  de s t a c a r  que  e n t e nde mos  que  o  

s a be r  h i s tó r i c o  e s co l a r  pos su i  s ua  e spe c i f i c i da de  e  e m ne nhum mo me n t o  

bus c a mos  pe r c e be r  s e  o s  l i v r o s  a p r e s e n t a va m ou  nã o  a s  c a t e gor i a s  do  

a l e mã o .  U t i l i z a mos  o  r e f e r e nc i a l  do  h i s t o r i a do r  c omo  uma  f e r r a me n t a  

me t odo l óg i c a  pa ra  me l ho r  c ompr e e ns ã o  da  p l u r a l i da de  a p r e s e n t a da  

pe l o s  l i v r o s  e  da  ope r ac i ona l i z aç ã o  e / ou  a p r e se n t a ç ã o  do  t e mpo  

h i s t ó r i c o  nos  c a p í tu l o s  do  6 º  a no .  

Ve j a mos  a ba i xo  o  p r o t oc o l o  de  a ná l i s e :  

 

Qua d r o  I  -  P r o t oc o l o  de  Aná l i s e  Pa r t e  I :  Os  c a p í t u l o s  do  6 º  a no 22 

Te ma :  Te mpo  Hi s t ó r i c o  

No me  do  l i v r o :  

Au t o r e s :  

1 .  O  c a p í t u l o  a p r e s e n t a  de  a l guma  f o r ma  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  a o  l e i t o r ?  

S i m (     )                Nã o  (     )  

1 . 1  Ca s o  a  r e s pos t a  a n t e r i o r  s e j a  a f i r ma t i va ,  qua l  a  a p r e s e n ta ç ão  f e i t a  

pe l o  l i v r o?  

2 .  É  poss í ve l  obse r va r  a  a pa r i ç ã o  da s  c a t e go r i a s  “ e xpe r i ê nc i a ”  e  

“ e xpe c t a t i va ”  du ran t e  o  t e x to?  

S i m (     )                Nã o  (     )  

2 . 1  Ca s o  a  r e s pos t a  a n t e r i o r  s e j a  a f i r ma t i va ,  c omo  e s t a s  c a t e gor i a s  s e  

e xp r e s s am?  

3 .  É  po s s í ve l  obs e r va r  a  a pa r i çã o  da s  c a t e gor i a s  “ e ve n to s ”  e  

“ e s t r u t u ra s ”  du r a n t e  o  t e x t o?  

S i m (     )                Nã o  (     )  

3 . 1  Ca s o  a  r e s pos t a  a n t e r i o r  s e j a  a f i r ma t i va ,  c omo  e s t a s  c a t e gor i a s  s e  

e xp r e s s am?  

22Existe um segundo protocolo de análise que foi utilizado para estudo dos capítulos do 9º ano. Este protocolo 
será apresentado no terceiro e último capítulo desta dissertação juntamente com as análises dos livros. 
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4 .  O  c onc e i t o  de  Hi s t ó r i a  p ropos t o  a bo r da  a  que s t ã o  t e mpor a l ?  

S i m (     )                Nã o  (     )  

5 .  O  c onc e i t o  de  Hi s t ó r i a  a r t i c u l a  a s  d i me ns õe s  t e mpor a i s?  

S i m (     )               Nã o  (     )  

5 . 1  Ca s o  a  r e spos t a  a n t e r i o r  s e j a  a f i r ma t i va ,  qua i s  d i me ns õe s  

t e mpor a i s  s ã o  a p r e s e n t a da s?  

Pa s s a do  (     )        P r e s e n t e  (     )         Fu t u r o  (     )  

6 .  A a r t i cu l ç ã o  t e mpor a l  a pa r e c e  e m a l gum ou t r o  mo me n t o  do  c a p í t u l o?  

S i m (     )              Nã o (    )  

6 . 1  Ca s o  a  r e s pos t a  a n t e r i o r  s e j a  a f i r ma t i va ,  c omo  a  a r t i c u l a ç ã o  é  

a p r e s e n t ada ?  

7 .Ou t r a s  obs e r va çõe s  

 

De s t a  fo r ma ,  a  t í t u l o  s i mp l i f i c a ç ã o  da  e xpos i ç ão  a na l í t i ca  op t a mo s  

pe l o  a g r upa me n t o  e  d i v i s ã o  dos  l i v ro s  e m c a t e go r i a s  que  e v i denc i a m a  

r e l aç ã o  en t r e  t e mpo  e  h i s tó r i a .  As  c a t e gor i a s  s ã o  a s  s e gu i n t e s :  1 )  O  

c onc e i t o  de  H i s t ó r i a ;  2 )  Fo rma s  de  a p r e s e n ta çã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o ;  3 )  

Pe ns a ndo  a  a pa r i ç ã o  dos  c onc e i to s  de  Kos e l l e ck ;  4 )  O  t e mpo  

b r a ude l i ano .  

Es t a s  ca t e go r i a s  abo r da m a s  que s t ões  que  ma i s  s e  de s t a c a r a m a o  

l ongo  das  r e s pos t a s  dos  p r o t oc o l o s  e  nos  a j uda m a  c ompr e e nde r  que  

c a da  l i v ro  e / ou  c o l e ç ã o  sã o  u m u n i ve r s o  pa r t i c u l a r.  A d i v i s ã o  po r  

g r upos  fo i  funda me n t a l  pa ra  r e fo r ç a r  e s t a  i de i a .  É  pos s í ve l  obs e r va r  que  

o s  l i v r o s  s e  e nqua d r a m na s  ma i s  d i f e r e n t e s  c a t e gor i a s  e ,  de s t a  fo r ma ,  

c ompõe m  um qua d r o  p r o funda me n t e  c ompl e xo  e  d i f e r e nc i a do .  Es s a  

p l u r a l i dade  de ve  s e r  e nxe rga da  c omo  u m e l e me n t o  po s i t i vo ,  v i s t o  que  

r e s pe i t a  u m p r i nc íp i o  de mo c r á t i c o  de s t a ca do  pe l a  Cons t i t u i ç ã o  Fe de r a l  

e  r e a f i r ma do  pe l o  e d i t a l  do  PNLD:  

 
“Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;” (Lei 9.394, 1996) 
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Por t a n t o ,  um pa no r a ma  c omo  e s t e ,  pa r a  a l é m da  que s t ã o  

c ons t i t uc i ona l ,  t ambé m nos  a j uda  a  c ompr e e nde r  a  r ea l i da de  t ã o  a mp l a  e  

t ã o  d i ve r s a  da  e duc a ç ã o  no  Br a s i l .  O  PNL D nã o  pode  s e  fu r t a r  a  t a l  

que s t ã o  po r  s e r  um p r og r a ma  t ã o  a b r ange n t e .  Co mo  j á  v i mos  

a n t e r i o r me n t e ,  a c re d i t a mos  que  a s  d i f e r e n t e s  fo r ma s  de  c ons t r u i r  o s  

t e x t o s  s ão  p r e r r oga t i vas  c o loc a da s  pe l o  p r og r ama .   

An t e s  de  c on t i nua r mos ,  s e  f a z  i mp or t a n t e  f a z e r  u m 

e s c l a r e c ime n t o .  A o  l ongo  da s  l i nhas  que  s e gue m op t a mos  pe l o  u s o  dos  

t e r mos  “ l i v r o s ” ,  “d i s c u r s os” ,  “ t e x t o s”  ou  “ c a p í t u l o s”  e  nã o  u t i l i za r e mos  

“ c o l e ç õe s”  po r  e n t e nde r mos  que  c o l e ç ã o  a b r a nge  u m t o do  que  v a i  a l é m 

do  que  e s t a mos  a na l i s a ndo  a qu i  ne s t e  mo me n t o .   

  

2 . 4 . 1  O  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  

 

A p r i me i r a  d i v i s ão  dos  ca p í t u l o s  fo i  pe nsa da  de s t a c a ndo  o  

c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  que  o s  l i v r o s  pos s ue m.  Co mo  j á  v i mos  

a n t e r i o r me n t e ,  Kose l l ec k  des t a c a  a  imbr i c a ç ão  do  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  

a o  de  t empo  h i s tó r i c o ,  po r t a n t o ,  co mpr e e nde mos  qu e  o  e s t udo  dos  

c onc e i t o s  p r opos t os  pe l o s  l i v r o s  s ã o  funda me n t a i s  pa r a  a  a p r e e nsã o  do  

t e mpo  h i s t ó r i c o .  

 A p r i me i r a  de sc obe r t a  i n t e r e s s a n t e  fo i  a  de  que  nem t odos  o s  

c a p í t u l o s  pos s ue m u ma  de f i n i ç ã o  que  e s t á  v i ncu l a da  a  que s t ã o  t empor a l .  

De s t a  fo rma ,  r e c a t e go r i za mos  o s  l i v r o s  de  ac o r do  c om a  a bo r da ge m 

da da  pe l os  a u t o r e s  na  c onc e i t ua ç ã o  h i s t ó r i c a .  

 

Qua d r o  2 -  O  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  

Li vros  que  de s t ac am  o  as pe c t o  

t e m por a l  e m  s e u  conc e i t o  

L i vros  que  nã o  de s t ac am  o  

a s pe c t o  t e m por a l  e m  s e u  conc e i t o  

-  G r upo  1 :  “Abor dage m  c lá s s i c a”  

•  Hi s t ó r i a  –  Da s  Ca ve r na s  a o  

Te r c e i r o  M i l ê n i o ;  

•  Hi s t ó r i a ,  s oc i e da de  e  

•  Novo  Hi s t ó r i a :  Conc e i t os  e  

p r oc e d i me n t os ;  

•  Tudo  é  H i s t ó r i a ;  

•  Hi s t ó r i a  e m P r o j e to s .  
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c i da da n i a ;  

•  Vont a de  de  Sa be r  H i s t ó r i a  

•  Pr o j e t o  Ar a r i bá  –  H i s t ó r i a  

-  G r upo  2 :  “Mul t i p l i c i dade  de  

s e n t i dos ”  

•  Pr o j e t o  Ra d i x  –  H i s t ó r i a ;  

•  Sa be r  e  Fa z e r  H i s t ó r i a :  

H i s t ó r i a  ge r a l  e  do  Br a s i l  

•  Pa r a  e n t ende r  a  H i s t ó r i a  

-  G r upo  3 :  “De f i n i ç ão  e  

j us t i f i c a t i va”  

•  Na ve ga ndo  pe l a  H i s t ó r i a ;  

•  Hi s t ó r i a  t e má t i c a :  t e mpos  e  

c u l t u r a s ;  

•  Hi s t ó r i a  e m doc u me n t o ;  

•  Hi s t ó r i a  e  v i da  i n t e g r a da ;  

•  Pa r a  v i ve r  j un t o s  –  H i s t ó r i a  

•  Hi s t ó r i a  –  Da  a u r o r a  da  

hu ma n i da de  a o  s i s t e ma  f e uda l  

e u r ope u .  

 

 

O  qua d r o  a c i ma  de mons t r a  que  o  p r ime i r o  g r upo  c on t a  c om ou t r a s  

s ubd i v i s õe s ,  po i s  o  e s t udo  dos  c a p í t u l o s  nos  demons t r ou  que  o  

t r a t a me n t o  t e mpor a l  na  a p r e s e n ta ç ão  do  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  nã o  é  

ho mogê ne o .  P r i me i r a me n t e  i r e mos  e xpo r  a  a ná l i s e  do  p r i me i ro  g r upo  

c om s ua s  s ubd i v i s õe s  e  a  pos t e r i o r i  a p r e s e n ta r emos  o  s e gundo  g r upo .  

No  p r i me i r o  g r upo ,  a g r upamos  a s  co l e ç õe s  que  pos sue m a qu i l o  

que  e n t e nde mos  c o mo  s e ndo  uma  a bo r da ge m “ c l á s s i c a ”  do  c once i t o  de  

H i s t ó r i a .  Es t a  c a r a c t e r i z aç ã o  d i a l oga  ba s t an t e  c om a  pe r s pec t i va ,  j á  

v i s t a  a n t e r i o r me n t e ,  de  M a r c  B l oc h :  “A h i s t ó r i a  é  a  c i ênc i a  dos  ho me ns  

no  t e mp o” .  Ta l  pe r s pe c t iva  é  i n t e r e s s a n t e ,  po i s  de mons t r a  que  o  

pe ns a me n t o  do  anna l i s t e  é  r e c onhe c i do  a t é  o s  d i a s  a t ua i s  na  

h i s t o r i og r a f i a  c omo  u ma  c onc e i t ua ç ão  vá l i da  e  a c e i t a  po r  h i s t o r i a do r e s .    
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No l i v r o  “ Hi s t ó r i a  –  Da s  c a ve r na s  a o  Te r c e i r o  M i l ê n i o ”  a s  a u t o r a s  

de s t a ca m s e u  c once i t o  de  Hi s t ó r i a  na  a p r e s e n ta ç ã o  e  o  e n t e nde m c o mo  

“ ( . . . ) a  H i s t ó r i a  é  a  c i ê nc i a  dos  s e r e s  hu ma nos  no  t e mp o  e  no  e s pa ç o  e  

c a be  a  e l a  a na l i s a r  o  pa s s a do  a  pa r t i r  do  p r e s en t e  e  a na l i s a r  o  p r e s e n t e  a  

l uz  do  pas s a do . ”  (BRAI C K,  2006 ,  p . )  

J á  na  c o l e ç ã o  “ Hi s t ó r i a ,  Soc i e da de  e  C i da da n ia ”  t ê m- s e  o  s e gu i n t e  

c onc e i t o  “ ( . . . ) a  H i s t ó r i a  e s tuda  o  t empo  pa s s a do  e  t ambé m o  p r e s e n te .  

Po r  i s s o ,  pode - s e  d i z e r  que  a  H i s t ó r i a  é  o  e s tudo  dos  se r e s  huma nos  no  

t e mpo . ”  ( BOUL OS ,  2009 ,  p .  13 )  

I n t e r e s s an t e  de s t ac a r  que ,  a s s i m c omo  nos  l i v r o s  c i t a dos  a c ima ,  

a l guns  ou t r o s  t r aba l ha m c o m a  noçã o  de  a  H i s t ó r i a  s e r  a  c i ênc i a  dos  

ho me ns  n o  t e mpo  e  no  e s paç o .  J u l gamos  que  e s t a  v i são  é  funda me n t a l ,  

po i s  na  H i s t ó r i a ,  a  t e mpor a l ida de  s e mp r e  e s t á  v i nc u l a da  a os  e s pa ços  no s  

t e x t o s  c ons t r u í dos ,  t a n t o  na  h i s t ó r i a  a c a dêmi c a ,  qu a n t o  na  h i s t ó r i a  

e s c o l a r,  po r t a n t o ,  conc o r da mos  c om a  a f i r ma ç ã o  e  B l a nch  e  Fe r nande z :  

 
“El tiempo es indisoluble com el espacio, tiempo y espacio no se pueden searar. 
Cada territorio, cada lugar acumula elementos que nos explican las transiciones y las 
rupturas, los conflictos de cada generación. La enseñanza del tiempo histórico debe 
hacerse teniendo em cuenta estas relaciones.”(BLANCH;FERNANDÉZ, 2010, 
p.282) 

  

Na  t e r c e i r a  c o l e çã o ,  “ Von t a de  de  Sa be r  H i s t ó r i a ”  os  a u t o re s  

de s t a ca m que  “ A Hi s t ó r i a  é  a  c i ê nc i a  que  e s t uda  a s  aç õe s  dos  s e r e s  

hu ma nos  no  t e mpo  e  no  e spa ç o . ”  ( PELLEGRI NI ,  2009 ,  p .  10 ) .  Na  qua r t a  

e  ú l t i ma  c o l e ç ã o  de s t e  g r upo ,  “ P r o j e t o  Ar a r ibá  –  H i s t ó r i a ” ,  t êm -s e  o  

s e gu i n t e  c onc e i to  “ ( . . . ) a  h i s t ó r i a ,  c omo  t oda s  a s  ou t r a s  á r e a s  do  

c onhe c i me n t o ,  nã o  e s t á  i s o l a da ;  e l a  f a z  pa r t e  de  um t o do  c u j o  ob j e t i vo  é  

e s t uda r  o  s e r  huma no  e  s ua  v i da  a o  l ongo  do  t e mpo . ”  ( APOL I NÁRI O,  

2007 ,  p .  14 )  

Pe ns a mos  que  e s t a s  c onc e i tua ç õe s  c o l a bo r a m pa r a  que  o  p r o fe s so r,  

po r  me i o  do  t r a ba l ho  e m c on j un t o  co m os  a l unos ,  pos s a  de s e nvo l ve r  a  

c ompr e e ns ã o  da  h i s t ó r i a  e nqua n t o  um p r oc e s s o  que  s e  pa s s a  no  t e mpo  e  

no  e s pa ço .   I s s o  a p r ox i ma  o  e s t udo  da  d i s c ip l i na  h i s tó r i c a  a  r e a l i da de  

dos  a l unos .  

No  s e gundo  g r upo ,  a g r upa mos  o s  l i v ro s  que  de s t a c a m os  mú l t i p l os  
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s e n t i dos  da  pa l a v ra  H i s t ó r i a .  No  l i v r o  “ P r o j e t o  Ra d i x  –  H i s t ó r i a ” ,  o  

a u t o r  d i sc o r r e  s ob r e  t r ê s  s ign i f i c a dos  do  t e r mo  Hi s t ó r i a .  O  p r i me i r o  se  

c a r a c t e r i z a  po r  “Qua ndo  a l gué m nos  c on ta  a l guma  c o i s a  e  c o loc a  e m 

o r de m os  a c on t e c ime n t os  d i z e mos  que  e s t á  c on t a ndo  u ma  h i s t ó r i a . ”  

( VI CENT I NO,  2009 ,  p .  12 ) .  O  s e gundo  s e n t i do  é  

 
 “Também se chama história tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 
Todos os fatos na vida de uma pessoa fazem parte de sua história de vida; todos os 
eventos ocorridos em determinado país fazem parte da história desse país, e assim 
por diante.” (VICENTINO, 2009, p. 13). 

 

A t e r c e i r a  e  ú l t i ma  a c e pção  r e l a c i ona  o s  s i gn i f i c a dos  a n t e r i o re s  

pa r a  de mons t r a r  e /ou  e xp l i ca r  o  que  é  e s t uda r  h i s t ó r i a :  

 
“Os historiadores são os especialistas que estudam História. Eles analisam os vários 
acontecimentos ocorridos em épocas passadas e dão um sentido para eles, ou seja, 
transformam a história vivida pelos seres humanos em uma história contada.” 
(VICENTINO, 2009, p. 14) 

 

As s i m  c omo  no  l i v r o  a n t e r i o r,  no  “ Sa be r  e  Fa z e r  H i s t ó r i a ”  os  

a u t o r e s  de s t a ca m t r ê s  d i f e r e n t e s  s en t i dos  de  H i s t ó r i a .  O  p r i me i r o  é  

qua l i f i c ado  c omo  “ Hi s t ó r i a  c onhe c ime n t o”  e  pos s u i  a  s e gu i n t e  de f i n i ç ã o  

“ Hi s t ó r i a  é  a  bus ca  do  s a be r  vo l t a da  pa r a  a  c ompr e e ns ã o  da  v ida  dos  

s e r e s  huma nos  a o  l ongo  do  t e mpo  e  no  e s pa ç o . ”  ( COTR I M ,  2009 ,  p .  10 ) .  

O  s e gundo  s e n t i do  é  de s c r i t o  c o mo  “ Hi s t ó r i a  f i c ç ã o”  e  i nd i c a  que  “ As  

h i s t ó r i a s  c r i a da s  pe l a  i ma g i na ç ã o  hu ma na  s ã o  c ha ma da s  de  h i s t ó r i a s  

f i c t í c i a s  ou  de  f i c ç ã o”  ( COTRI M ,  2009 ,  p .  11 ) .  A t e r ce i r a  e  ú l t i ma  

a c e pç ã o  do  t e r mo  é  a pon t a da  c omo  a  “ Hi s t ó r i a  v i v i da ”  e  s e  de f ine  c omo  

“ Os  a c on t e c i me n t os  e  a s  e xpe r i ê nc i a s  do  d i a  a  d i a ,  t a n t o  de  uma  pe s s oa  

qua n t o  de  um g r upo ,  pode m s e r  c ha ma d os  de  h i s t ó r i a  v i v i da . ”  

( COTRI M ,  2009 ,  p .  11 ) .  

Os  a u t o re s  de s t e  l i v r o  r e s sa l t a m que  t odos  e s t e s  s e n t idos  pode m 

s e  a r t i c u l a r  de n t r o  da  pe s qu i s a  h i s tó r i c a ,  t r an s fo r ma ndo  a s  v i vê nc i a s  e  

a s  f i c ç ões  e m c on he c i me n t o  h i s t ó r i co .  

No  ú l t i mo  l i v r o  de s t e  g rupo ,  “ Pa r a  e n t e nde r  a  H i s t ó r i a ” ,  o s  

a u t o r e s  apon t a m q ue  a  h i s t ó r i a  pos s u i  

 
“(...)dois significados principais: É o conjunto das informações e visões sobre o 
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passado construídas pelos estudiosos. Assim, alguns autores consideram “história” o 
mesmo que “memória histórica”. É o estudo do passado.” (FIGUEIRA, 2009, p. 10) 

 

Toda  e s sa  c ons t r uç ã o  c once i t ua l  foc a ndo  na  mu l t i p l i c i da de s  de  

s i gn i f i c ados  da  pa l a v ra / conc e i t o  H i s t ó r i a ,  a  nos s o  ve r,  é  u ma  da s  

fo r ma s  d o  t e x t o  d idá t i c o  h i s t ó r i c o  de  s e  a p r ox i ma r  do  un i ve r s o  do  a l uno  

a o  pa r t i r  de  t e r mos  s i gn i f i c ados  r o t i ne i r o s  e m s ua  v i da .  En t e nde mos  que  

de s t a  fo rma  o s  a u t o r e s  r e s s i gn i f i c a m a  fo r ma  de  a p r e e ns ã o  do  c onc e i t o  

de  H i s t ó r i a  e  c o l abo r a m pa r a  que  o  a l uno  c ons i ga  a s s i mi l á - l o  de  fo r ma  

ma i s  r á p i da  e  c onc r e t a .  Sobr e  e s t a  que s t ã o  Pa gé s  a f i r ma  

 
“La historia personal es un recurso importante em la construcción del pensamiento y 
del tiempo histórico del alumnado de educación primaria. Es evidente que la historia 
presenta una complejidad conceptual y procedimental que debe afrontarse a partir de 
realidades asequibles a los niños y niñas. La utilización de la historia personal como 
objeto de estudio nos permite disponer de un campo de aplicación para los diferentes 
conceptos relativos del tiempo histórico(...)”(BLANCH, FERNÁNDEZ, 2010, p. 
302) 

 

En t e nde mos  “ h i s t o r i a  pe r s ona l ”  c omo  qua l que r  t e n t a t i va  de  se  

a p r ox i ma r  do  un i ve r s o  do  a l uno  pa r t i ndo  de  s ua  r e a l i da de .  Po r  

c ons e gu in t e  t a l  ó t i c a  pode  s e r  um c a mi nho  i n t e r e s sa n t e  pa r a  que  a  

c r i a nç a  cons i ga  des e nvo l ve r  a  c ons c i ê nc i a  h i s tó r i c a .  

O  t e r c e i ro  e  ú l t i mo  b l oc o  pos s u i  um c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  que  ao  

me s mo  t e mpo  de f i ne  a  d i s c i p l i na  e  t a mbé m j u s t i f i c a  a  ne c e s s i da de  de  

e s t ud o  da  H i s t ó r i a .  

No  l i v r o  “ Hi s t ó r i a  e  Vi da  I n t e g ra da ”  o  c onc e i t o  p r opos t o  é  o  

s e gu i n t e :  

 
“Estudar História nos permite conhecer algumas das opções feitas pela humanidade 
para chegarmos ao mundo de hoje. E de certa forma nos ajuda a organizar o presente 
e tomar atitudes responsáveis, de olho no futuro.” (PILETTI, 2009, p.9) 

 

 J á  no  l i v r o  “ Hi s tó r i a  t e má t i c a :  t e mpos  e  c u l t u r a s ”  os  a u t o r e s  na  

a p r e s e n t aç ã o  c o loc a m o  s e gu i n t e  “ ( . . . )  f a z e r  da  h i s t ó r i a  um 

c onhe c i me n t o  que  nã o  s e  l i mi t e  a  d e c o r a r  f a t o s  do  pa s s a do ,  ma s  que  

u t i l i z e  t oda s  e s sa s  ma ne i r a s  c omo  ma ne i r a  de  e n t ende r  e  r e c r i a r  o  

p r e s e n te . ”  ( CABRI NI ,  2009 ,  p . 6 ) .  

Po r  f i m,  no  ú l t i mo  l i v r o  de s t a c a do  nes t e  g r upo ,  “ Pa r a  v ive r  j un t os  
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–  Hi s t ó r i a ”  t e m-s e  “ A Hi s t ó r i a  é  uma  da s  fo r ma s  de  c ompr e e nde r mos  a  

r e a l i da de  e m que  v i ve mos ,  e  s ua  c ompr e e ns ã o  s e  dá  po r  me i o  do  d i á l ogo  

e n t r e  pa s s a do  e  p re s e n t e . ”  (M OTO O KA,2009 ,  p . 10 )  

Es s e s  t r ec hos  de mons t r a m c o mo  os  a u t o r e s  c ons t r o e m u m c onc e i to  

de  H i s t ó r i a  que  a r t i c u l a  s eu  s i gn i f i c a do  –  e s t udo  do  pa s s a do  pa r a  a  

c ompr e e ns ã o  do  p re s e n t e  –  a  j u s t i f i ca t i va  da  ne c e s s i dade  de  s e u  e s t udo .  

U m c onc e i t o  c omo  e s t e  s e  t o r na  i n t e r e s s an t e ,  po i s  d i a l oga  c o m a  

de ma nda  de  mu i t o s  a lunos  que  mu i t a s  ve z e s  nã o  c ons e gue m 

c ompr e e nde r  a  i mpor t â nc i a  de  e s t uda r  H i s t ó r i a .  Ao  t r a t a r e m o  conc e i t o  

de  H i s t ó r i a  de s t a  fo r ma  o s  a u t o r e s  dã o  uma  opo r t un i da de  pa r a  que  o  

a l uno  e d i f i que  o  s e n t i do  do  e s t udo  h i s t ó r i c o  co mo  u ma  nova  c ha ve  de  

a ná l i s e  do  mundo  e m que  v i ve .  

I n t e r e s s an t e  obs e r va r  que  t odos  o s  c onc e i t o s  e xpos t o s  a c ima  

bus c a m u ma  i n t e g ra ç ã o  da  H i s t ó r i a  c om a  r e a l i da de  do  a l uno ,  bus c a ndo  

mos t r a r  a s  c r i a nç as  que  a  Hi s t ó r i a  pode  s e r  um c a mi nho  i mpor t a n t e  pa ra  

c ompr e e ns ã o  da  s ua  r e a l i dade .  

O  ou t r o  c on j un t o  de  l i v r os  p r ove n i en t e s  da  d i v i s ã o  a na l í t i c a  f e i t a  

s ã o  a que l e s  que  não  a bo r dam a  que s t ã o  t e mpor a l  e m s e u  c onc e i t o .  Dos  

t r ê s  l i v ro s ,  dua s  pos s ue m u ma  e s t r u t u r a  d i f e r e nc i a da  nes s a  pa r t e  

i n t r odu t ó r i a  dos  e s t udos  h i s t ó r i c os  e ,  po r t a n t o ,  nã o  pos s ue m u m 

c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  de f i n i do .  

J á  o  l i v r o  “ Novo  Hi s t ó r i a :  conc e i t o s  e  p r oce d ime n t os ”  a p r e s e n t a  o  

s e gu i n t e  c onc e i t o  “ ( . . . ) a  H i s t ó r i a  c ons t i t u i  a  i nve s t i ga ç ã o  e  o  e s t udo  

dos  p r oce s s os  h i s t ó r i c o s  dos  d i f e r e n t e s  a g r upame n t os  hu ma nos . ”  

( DREGU ER,  2009 ,  p . 9 ) .  Es t a  de f i n i çã o  dá  ê n fa s e  a  ques t ã o  do  e s t udo  e  

da  a ná l i s e  p r omov i da  pe l a  H i s t ó r i a ,  d i f e r e nc i a ndo ,  de  fo r ma  i mp l í c i t a ,  

h i s t ó r i a  v i v i da  da  i n t e r p r e t a ç ã o / e s tudo  s ob re  e s t a .  Ju l ga mos  que  e s t a  

noç ã o  c o l a bo r a  pa ra  que  o  a l uno  c ompr e e nda  t a l  d i f e r e nç a ,  ma s  c ons i ga  

r e l ac i oná - l a s .  

I n t e r e s s an t e  obse r va r  que  t odos  os  c onc e i to s  e xpos t o s  ac i ma ,  

a pe s a r  de  s e me l ha n t e s  e m mu i t o s  mo me n t os ,  de mons t r a m a  p l u r a l i da de  

dos  ma t e r i a i s  o f e r e c i dos  pe l o  P r og r a ma .  Os  c onc e i t o s  bus c a m pe l o s  

c a mi nhos  ma i s  d i f e r e n t e s  t o r na r  a  Hi s t ó r i a  um e l e me n t o  p r ópr io  da  v i da  

do  a l uno ,  da ndo - l he  um ou t r o  s e n t i do .  
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2 . 4 . 2  Fo r ma s  de  a p r e s e n ta çã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  

 

O ou t r o  i t e m a qu i  a na l i s a do  é  o  t empo  h i s t ó r i c o .  Po r  s e r  noss o  

p r i nc i pa l  ob j e t o  de  e s t udo  ne s t a  d i s s e r t a çã o ,  p r ocu r a mos ,  p r i me i r o ,  

c ompr e e nde r  de  que  fo r ma  e s t e  r e f e r e nc i a l  é  t r a t a do  nos  l i v r o s .  A 

a ná l i s e  i n i c i a l  de mons t r ou  que  ne m t odos  o s  c a p í t u l o s  de f i n i a m o  t e mpo  

h i s t ó r i c o  c omo  u ma  c a t e go r i a  e s pe c í f i c a  e  d i f e r e nc i a da  que  f a z  p a r t e  do  

e s t udo  da  H i s t ó r i a .  Po r ém,  a pe s a r  de  ne m t odos  f a z e r em t a l  

d i f e r e nc i a ç ã o ,  a lguns  dos  l i v r o s  a p r e s e n t am o  t e mpo  h i s t ó r i c o  de  

a l guma  f o r ma .  

Qua d r o  3 -  Fo r ma s  de  a p r e sen t a ç ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  

Li vros  que  

apre s e nt am  o  t e m po  

h i s t ór i c o  c om o  um a  

c a t e gor i a  e s pe c i f i ca  

L i vros  que  

apre s e nt am  o  t e m po  

h i s t ór i c o  de  o u t r as  

m ane i r as  

L i vros  de s t oant e s  

-  Conj unt o  1 :  

D i f e re nt es  M odos  de  

Vi ve r  a  Vi da  

•  Hi s t ó r i a  –  Da s  

c a ve r nas  a o  t e r c e i r o  

mi l ê n i o  

•  Hi s t ó r i a ,  

Soc i e da de  e  C i da da n i a  

•  Pr o j e t o  Ar a r i bá  –  

H i s t ó r i a  

•  Hi s t ó r i a  e m 

Doc u me n t os  

•  Hi s t ó r i a  

Te má t i c a :  t e mpos  e  

c u l t u r a s  

-  Conj unt o  2 :  Tem po  

-  Conj unt o  1 :  

Crono l og i a  

•  Na ve ga ndo  pe l a  

H i s t ó r i a  

•  Hi s t ó r i a  e  Vi da  

I n t e g ra da  

•  Pr o j e t o  Ra d i x  –  

H i s t ó r i a  

-  Conj unt o  2 :  

Pe r i od i zaç ão  

•  Sa be r  e  f a z e r  

H i s t ó r i a  

-  Conj unt o  3 :  

Crono l og i a  e  

pe r i od i zaç ão  

•  Pa r a  Vi ve r  J un t o s  

•  Tudo  é  H i s t ó r i a  

•  Hi s t ó r i a  e m 

p r o j e t o s  
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H i s t ór i c o  c om o  e s tudo  

•  Pa r a  e n t e nde r  a  

H i s t ó r i a  

-  Conj unt o  3 :  R i tm os  

e  dur aç õe s  

•  Vont a de  de  Sa be r  

H i s t ó r i a  

–  H i s t ó r i a  

•  Hi s t ó r i a  –  Da  

a u r o r a  da  huma n i da de  

a o  s i s t e ma  f e uda l  

e u r ope u  

•  Novo  Hi s t ó r i a :  

Conc e i t os  e  

p r oc e d i me n t os  

 

 

 

M u i t o  i n t e r e s s a n t e  obs e r va r  a t r a vés  do  g r á f i c o  que  nã o  e x i s t e  

d i f e r e nç a  e m t e r mos  nu mé r i c os  e n t r e  o s  l i v r o s  que  nã o  a bo r da m de  

fo r ma  e s pe c í f i c a  e / ou  c l a r a  a  que s t ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  o s  que  

a bo r da m.  Ac r e d i t amos  que  s e  dá  pe lo  f a t o  de ,  s e gundo  o  Gu i a  do  PNLD ,  

t e r  75%  de  s ua s  co l e ç õe s  enqua d r a da s  no  que  e l e s  e n t e nde m c o mo  u ma  

a bo r da gem t e mpor a l  l i ne a r,  c omo  j á  d e s t a ca mo s  a n t e r i o rme n t e .   

 
“(...)aquelas coleções cuja organização de conteúdos prima pela ordenação 
cronológica, sem que tal ordenação seja acompanhada por um movimento contínuo 
de abordagem do conjunto das categorias temporais necessárias à análise e à 
aprendizagem histórica, tais como as noções de simultaneidade e duração” (GUIA 
PNLD, 2010, p. 17-18) 

 

43,75% 

43,75% 
12,50% 

Gráfico 1 - Formas de apresentação do tempo histórico nos 
capítulos do 6º ano 

Livros que apresentam o
tempo histórico como uma
categoria especifica

Livros que apresentam o
tempo histórico de outras
maneiras

Livros destoantes
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Cl a r o  que  o  Gu i a  a pon t a  pa r a  uma  c ond i ç ã o  ge r a l  de  o rga n i z a çã o  

dos  c on teúdos ,  po ré m a c r e d i t a mos  que  i s s o  pode  s e r  um i nd í c i o  de  uma  

va l o r i z a çã o  de  uma  noç ã o  l i ne a r - c r ono l óg ic a ,  o  que  j u s t i f i c a r i a  a  

a u s ê nc i a  de  u ma  e xp l i c aç ã o  s ob r e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  u ma  c a t e go r i a  

e s pe c i f i ca  e  s ua  funç ã o  na  ma i o r i a  dos  c a p í t u lo s .   

No  que  t a nge  a  pa r t e  a na l í t i c a ,  no  p r i me i r o  g r upo ,  s e l e c i ona mos  

a s  c o l e çõe s  que  a p r e s e n t a m o  t empo  h i s tó r i c o  c omo  u m e l e me n t o  

p r óp r i o  da  H i s t ó r i a .  A a ná l i s e  de s s es  c a p í t u l os ,  po r é m,  nos  mos t r ou  que  

a l guns  l i v r o s  poss ue m u ma  c onc e pç ã o  de  t e mpo  mu i t o  s e me l ha n t e .  

En t ã o  r e so l ve mos  s e pa r á - l o s  nova me n t e  e  a qu i  na s  l i nha s  que  s e gue m 

t r a t a r e mos  de  a c o rdo  c om a  s e pa r aç ã o  j á  e xpos t a  no  qua dr o .  

O  p r i me i r o  c on j un t o  p r e za  po r  uma  a bo r da ge m qu e  de s t a ca  o  

t e mpo  h i s t ó r i c o  co mo  os  d i f e r e n t e s  t i pos  e  modos  de  v i ve r  das  

d i f e r e n t e s  s oc i e dade s .  Ve j amos  u m e xe mpl o  

 
“Em uma mesma época, seja no passado ou no presente, podem coexistir grupos 
sociais vivendo modos de vida diversos. Mesmo no interior de um país isso pode 
acontecer. O tempo histórico não é igual para todo o planeta. Cada povo segue os 
próprios caminhos em função das situações históricas que enfrenta. É a história 
particular de cada comunidade humana que explica seu modo próprio de viver, de se 
relacionar, de pensar e sentir.” (RODRIGUES, 2009, p. 20) 

 

E s t a  nã o  é  u ma  v i s ã o  que  a r t i c u l a  d ime ns õe s  t e mpor a i s  ( pa s s a do ,  

p r e s e n t e  e  fu t u r o ) ,  ma s  é  u ma  c onc e pç ã o  que  de s t a ca  o  c a r á t e r  s oc i a l  e  

c u l t u r a l  do  t e mp o  h i s t ó r i c o .  De s t a c a ndo- o  c omo  u m e l e me n t o  que  

p r ové m d a  v i da  huma na  e  a  e l a  r e t o r na .  

As s i m  os  l i v r o s  c r i a m u m v í nc u l o  co m o  a l u no  e  o  e s t i mu l a m a  

pe r c e be r  s ua  v i da  c omo  u ma  e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i c a .  Ve j a mo s  ou t r o  

e xe mpl o  

 
“Nos grandes centros urbanos, (...), é comum os trabalhadores almoçarem nas 
empresas ou nos arredores de seu trabalho. O tempo curto disponível para as 
refeições e a lentidão do trânsito dificultam o almoço em casa, com a família. Nas 
pequenas cidades, a facilidade de locomoção e as distâncias menores permitem que 
muitos trabalhadores almocem em casa, junto de seus familiares. (…) Você sabe o 
que isso demonstra? Que existem diferentes modos de vida presentes em uma 
mesma época. Dessa forma, embora todas as sociedades estejam no mesmo tempo 
cronológico – século XXI -, elas têm tempos históricos diferentes.” (BRAICK, 
2009, p. 27) 

 

A t r a vé s  de s t e  e xemp l o ,  que  mu i t o s  a l unos  pode m i de n t i f i c a r  c omo  
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c omu m e m de c o r r ê nc i a  do  t r a ba l ho  de  s e us  f a mi l i a r e s ,  o  d i s c u r s o  

nova me n t e  s e  a p rox i ma  da  r e a l i da de  s oc i a l  do  a l u no  e  dá  s e n t i do  à  

e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i c a .  Como  j á  d i s semos  a n t e r i o r me n t e ,  a  a p r ox i ma ç ã o  

c om a  r e a l i da de  da  c r i a nç a  é  funda me n t a l  pa ra  s ua  me l ho r  a p r eens ã o  do  

t e mpo  h i s t ó r i c o .  

 A l é m d i s s o ,  a  cons t r uç ão  de s t e  t ex t o  s ob re  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  

pode  d i a loga r  c om a qu i l o  que  Kos e l l e c k  c ha ma  de  “ e s t r a t o s  do  t e mpo” .  

Se gundo  o  a u t o r :  

 
“(...)todos os âmbitos de vida e ação humanas contêm diferentes estruturas de 
repetição, que escalonadas, se modificam em diferentes ritmos. Seria incorreto 
supor que todos eles se modifiquem ao mesmo tempo ou em paralelo, ainda que 
aconteçam ao mesmo tempo, no sentido cronológico, e estejam entrelaçados23.” ( 
KOSELLECK, 2014, p.14) 

 

Ou t r a  c o l e ç ã o  p re s e n t e  ne s t a  ca t ego r i a  é  o  “ P r o j e t o  Ar a r ibá -  

H i s t ó r i a ”  que  pos s u i  u ma  c o ns t r uç ã o  t e x t ua l  ba s t a n t e  d i f e r e nc i a da  s ob r e  

a  que s t ã o  do  t e mp o .  Aqu i  o s  a u t o r e s  c ons t r oem u ma  l i nha  do  t e mpo  que  

a r t i c u l a  “ A Hi s t ó r i a  do  e ns i no  no  Br a s i l ”  a  pe r i od i za ç ã o  c l á s s i c a  da  

H i s t ó r i a  do  Br a s i l  ( Co l ôn i a ,  I mpé r i o ,  Re púb l i c a ) ,  de s t ac a ndo  e ve n t o s  e ,  

a s s i m,  e xp l i c a ndo  a s  t r ê s  du r a ç ões  b r a ude l i a nas  c o mo  fo r ma  de  

c ompr e e ns ã o  dos  e ve n t o s  des t a c a dos  na que l a  l i nha  do  t e mpo .  Ap e s a r  de  

ou t r a s  c o l e ç õe s  des t a c a r e m o  t e mpo  de  Br a ude l  e  e s t a  t a mbé m d e s t a ca r  

o  t e mpo  h i s t ó r i c o  c o mo  a s  d i f e r e n t e s  fo r ma s  de  v i ve r  da s  s oc i e da de s ,  

e n t e nde mos  que  e s t a  é  uma  c o l e ç ã o  que  s e  de s t ac ou  na  ho r a  de  

e s t r u t u r a r  o  t e mpo  h i s t ó r i c o .  

Sua  e s t ru t u r a  t ex t ua l  c o l a bo r a  pa r a  que  o  a l uno  c ons i ga  

c ompr e e nde r  que  o  t e mpo  pos s u i  d i f e r e n t e s  du r a ç õe s  e  que  e s t e s  pode m 

e s t a r  en t r e l aç a dos .  Co l a bo r a  v i s ua lme n t e  pa r a  que  o  a l uno  e n t e nda  a s  

muda nç a s  e  pe r ma nê nc i a s  a o  l ongo  da  H i s t ó r i a  do  Br a s i l  e  a i nda  

p r opo r c iona  a o  l e i t o r  o  c onhe c i me n t o ,  me s mo  que  b r eve ,  de  um t e ma  

t ã o  pouc o  pe ns a do  na s  e s c o l a s :  a  H i s tó r i a  do  ens i no  no  Br a s i l .  

U ma  e s t r u t u r a  co mo  e s s a  e s t i mu l a  o  de s e nvo lv i me n t o  do  

pe ns a me n t o  h i s t ó r i c o  do  a luno ,  d i a loga  c om r e fe r e nc i a i s  pe dagóg i c os  

po r  s e r  ba s t a n t e  c l a r a  e  c he i a  de  i ma ge ns  qu e  e xe mpl i f i c a m a  t e o r i a  e  

23 Grifo nosso 
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d i a l oga m c om a  h i s t o r i og r a f i a  r e c e n t e .  

Po r t a n t o  e s t e s  l i v ro s  de s t a ca m a  e x i s t ê nc i a  de  d i f e r e n t e s  fo r ma s  

de  c a mi nha r  do  t empo ,  me s mo  na  v ivê nc i a  de  um t e mpo  c r ono l óg i c o  

i gua l .  Ao  de s t ac a r  a  d i f e r enç a  na  v ida  u r ba na  da  v i da  no  c a mp o ,  po r  

e xe mp l o ,  o s  a u t o r e s  mos t r a m c o mo  a s  pes s oa s  e s t ão  s ubme t i da s  a  

d i f e r e n t e s  e s t r u t u ra s  e ,  po r t a n t o ,  poss ue m d i f e r e n t e s  fo rma s  de  p e r c e be r  

e / ou  v i ve r  o  t e mpo .  As s i m,  pode mos  obs e r va r  e  a s s i mi l a r  a  e xp l i c aç ã o  

da da  pe lo  c a p í t u l o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  s e ndo  uma  fo r ma  

d i f e r e nc i a da  dos  se r e s  huma nos  de  v i ve r  a  v i da .  

To r na - s e  e v i de n te ,  e n t ã o ,  qu e  e s t e s  d i s c u r s os  c o l a bor am pa r a  a  

a b s o r ç ã o  e  c ons t r uç ã o  do  pe ns ame n t o  h i s t ó r i c o  de  fo r ma  ma i s  

c omp l e xa ,  qua l i f i ca ndo -o  c o mo  u m p r oc e s s o  que  é  f e i t o  po r  e s t r u t u r a s ,  

muda nç a s ,  pe r ma n ê nc i a s ,  d i f e r e n t e s  r i t mos  e  fo r ma s  de  a p r e ens ã o  do  

t e mpo  v i v i do .  

No  s e gundo  c on j un t o ,  t e mo s  o  l i v r o  “ Pa r a  e n t e nde r  a  H i s t ó r i a ” ,  o s  

a u t o r e s  de s t a ca m o  t e mpo  d o  h i s t o r i ado r  c omo  u m t e mp o  que  

 
“(...)está cheio de pessoas, de movimentos humanos, de máquinas, de ambientes, de 
sensações de pessoas que viveram em uma ou outra época. Está cheio de palavras, 
imagens, sons que de algum modo fizeram parte da vida dessas pessoas. Enfim, o 
tempo do historiador é o tempo de todos que tenham deixado algum vestígio de sua 
existência, o qual venha a ser por ele estudado.” (FIGUEIRA,2009, p. 20) 

 

E s t a  c once pç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  é  c u r i o s a  po r  v i nc u l a r  o  t e mpo  

h i s t ó r i c o  d i r e t a me n t e  a o  p r oc e s s o  de  e s t udo / c ons t ruç ã o  da  H i s t ó r i a .  

D i f e r e n t eme n t e  do s  ou t r o s  c onc e i to s  j á  de s t a c a d os  a qu i ,  o s  a u t o r e s  

c ons t r oem u m r e f e r e nc i a l  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  que  d i f e r e nc i a  a  v i vê nc ia  

hu ma na  da qu i l o  que  é  ob j e to  do  h i s to r i a dor.  

Po r  f i m,  o  ú l t i mo  c on j un t o  é  a que l e  que  pos su i  uma  c onc e pç ã o  de  

t e mpo  qu e  é  i n t i ma me n t e  l i ga da  a  pe r s pe c t i va ,  j á  e xpos t a  a n t e r i o rme n t e ,  

de  Br a ud e l .  No  l i v r o  “ Von t a de  de  s a be r  H i s t ó r i a ”  t e m- s e  a  s e gu i n t e  

a c e pç ã o  “ O  t e mp o  h i s t ó r i c o ,  po r  sua  ve z ,  po s s u i  d i f e r e n t e s  r i t mos  e  

du r a ç õe s ,  e  pode  s e r  ve r i f i c a do  p r i nc i pa l me n t e  po r  me i o  da s  

pe r ma nê nc i a s  e  t r a n s fo r ma ç õe s  que  oc o r r e m na s  s oc i e da des . ”  

( PELLEG RI NI ,2009 ,  p . 13 )  

A pa r t i r  de  a go r a ,  ve r s a r emos  s o b r e  o  s e g undo  g r upo  de  l i v ro s .  
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Aqui  r e un i mos  o s  l i v r o s  que  a p r e s en t a m o  t e mpo  h i s t ó r i c o  de  ou t r a s  

ma ne i r a s .  Ne s t e s  c a p í t u l o s ,  obs e r vamos  que  nã o  e x i s t e  a  me nç ã o  a o  

t e mpo  h i s t ó r i c o  co mo  u ma  c a t e go r i a  e s pe c í f i c a  e  d i f e r e nc i ada  do  

h i s t o r i a do r.  Ne s t e  g r upo ,  i de n t i f i c a mos  t r ê s  t i pos  de  t r a t a me n t o  a  

que s t ã o  t e mpor a l  e  s e u  r e l a c i ona me n t o  c om a  H i s t ó r i a :  c r ono l og i a ,  

pe r i od i z aç ã o  e  c r ono l og i a  e  pe r i od i za ç ã o .  

O  p r i me i r o  c on j un t o  de s t ac a  que  a  H i s t ó r i a  s e  r e l ac i ona  c om o  

t e mpo  de  fo r ma  c r ono l óg i c a ,  c om o  ob j e t i vo  de  ma r c a r / r e g i s t r a r / c on t a r  

o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s .  

Ve j a mos  um e x e mpl o  “ No  e s t udo  de  h i s t ó r i a ,  u t i l i z amos  

f r e que n t eme n t e  a s  i nd i c aç ões  de  a nos  e  s éc u l os . ”  ( PANAZZO,  2 009 ,  p .  

31 ) .  Uma  s i mp l e s  f r a s e  c omo  e s s a  s oma da  a  u ma  b r e ve  d i s c u s são  s ob r e  

a  i mpor t â nc i a  de  r e g i s t r a r  o  t e mpo  e ,  po r t a n t o ,  dos  c a l e ndá r i os  c omo  

fo r ma  de  ma r c a r  o s  f a t o s ,  de mons t r a  a  ê n fa s e  no  t empo  c r ono l óg i co  

c omo  o  e i xo  p r i nc i pa l  de  aná l i s e  da  H i s t ó r i a .  Da ndo  a  i mpr e s s ão  que  a  

H i s t ó r i a  é  uma  s uc e s s ã o  de  f a t o s .  C l a r a me n t e ,  uma  c onc e pç ão  c omo  

e s s a  nã o  c o l a bo ra  p a r a  uma  pe r c e pç ão  ma i s  a p r o funda da  da  i mpor t â nc i a  

da  H i s t ó r i a  c omo  u m p r oc e s s o .  

A c r ono log i a  é  s e mpr e  um t e ma  po l ê mi c o  qua ndo  pe ns a mos  a  

h i s t ó r i a  e s c o l a r.  M a s ,  a pes a r  de  t oda s  a s  po l ê mi c a s ,  a c r e d i t amos  s e r  

i mpor t a n t e  que  nos  pe rgun t emos :  a  c rono l og i a  é  r u i m?  Se r á  que  e l a  nã o  

pode  c o l abo r a r  ne nhu m pouc o  no  p r oce s s o  fo r ma t i vo  do  a l uno?  

De fe nde mos  que  a  c r ono l og i a  nã o  é  um fa t o r  que  de va  s e r  

e nxe rga do  c o mo  n e ga t i vo ,  v i s t o  que  e l a  s e  f a z  i mpor t a n t e  pa r a  que  o  

a l uno  cons i ga  s i t ua r  t empor a l me n t e  de t e r mi na dos  a c on t ec i me n t os  

h i s t ó r i c os .  O  que  j u l ga mos  s e r  ne ga t i vo  no  p roc e s s o  de  a p r e nd iza ge m e  

c ons t r ução  do  pe ns a me n t o  h i s t ó r i c o  é  a  c r ono l og i a  s e r  e nxe rga da  c omo  

s i nôn i mo  de  t e mp o  h i s t ó r i c o .  E l a  de ve  uma  f e r r a me n t a  que  c o l a bo r e  

pa r a  que  o  a l uno  c ons i ga  a p r ee nde r  me l ho r  de t e r mi na dos  c onc e i t o s ,  

c omo  s uc e s s ã o  e  s i mu l t a ne ida de ,  po r  e xe mp l o ,  e ,  de s t a  fo r ma ,  c ons i ga  

de s e nvo lve r  um c onc e i to  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  c onc r e t o .  As s i m  

c onc o r damos  nova me n t e  c om Pa gé s  e  Fe r ná nde z  

 
“(...)la cronología no nos dice nada sobre la calidad o el valor de lo que se mide. La 
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cronología nos es el tiempo historico. Es un requisito para aprenderlo pues sitúa los 
cambios y las continuidades pero no los explica.”(PAGÉS, FERNÁNDES, 
2009,p.295)  

 

Po r é m a i nda  pe r s i s t e  uma  que s t ã o ,  a pe s a r  da s  p r e r r oga t i vas  do  

PNLD e  da s  d i sc us s õe s  s ob r e  e s t a  que s t ão  p r ove n i e n t e s  do  c a mpo  

a c a dê mi c o ,  po r  que  a i nda  pe r s i s t e m c onc e pç õe s  que  de s t ac a m a  

c r ono l og ia  c omo  s i nôn i mo  de  t e mpo  h i s t ó r i c o?  Ac re d i t a mos ,  a s s i m  

c omo  Pa gé s  e  Fe r ná nde z ,  que  v i ve mo s  e m u ma  c u l t u ra  ime r s a  no  t e mpo  

l i ne a r  ( PAGÉS,  F ERNÁ ND ES,  2009 ,  p .  283 )  que  a c a ba  s e  r e f l e t i ndo  no  

e ns i no  de  H i s t ó r i a  e s c o l a r,  a pe s a r  das  mu i t a s  c r í t i c a s  ex i s t e n t e s  s ob r e  

i s s o .  

O  s e gundo  c on j un to  é  c ompos t o  po r  a pe na s  po r  a pe na s  um l i v ro  

“ Sa be r  e  Fa z e r  H i s t ó r i a :  H i s t ó r i a  Ge r a l  e  do  Br a s i l ”  de  G i l be r t o  Co t r i m  

e  J a i me  Rodr i gue s .  O  c a p í t u lo  t r a t a  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  

pe r i od i z aç ã o .  Ve j amos  o  que  nos  d i z  o  c a p í t u lo  

 
 “Com o tempo histórico não é diferente. Para organizar o estudo da História, os 
pesquisadores dividem o tempo em períodos, agrupando assuntos e acontecimentos 
de acordo com suas características em comum. Cada período histórico apresenta 
características predominantes que o tornam diferentes de outros períodos.” 
(COTRIM, 2009, p.18) 

 

Ne s t e  t r ec ho ,  o  a u t o r  ca r ac t e r i za  o s  e s t udos  h i s t ó r i c o s  e m funç ã o  

dos  e ve n to s ,  da ndo  ma i s  de s t a que  a  e s t e  que  a  u ma  noç ã o  de  p r oce s s o  e  

ou  de  e s t r u t u r a s .  

C l a r o  q ue  a c r e d i t a mos  s e r  i mpor t a n t e  que  o  a l uno  c onhe ç a  a  

pe r i od i z aç ã o  “ c l á s s i c a ”  da  h i s t ó r i a ,  ma s  f i c a mos  nos  pe rgun t a ndo  a t é  

que  pon to  a  de f i n i ç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  pe r i od i z a ç ã o  co l a bo r a  

pa r a  a  cons t r uç ão  do  pe nsa me n t o  h i s t ó r i c o  e  o  de senvo l v i me n t o  do  

pe ns a me n t o  c r í t i c o ,  que  s ã o  p r e mi s s as  do  e d i t a l  do  PNLD no  que  t a nge  

o  e s t udo  da  H i s t ó r i a .  Nos s o  ob j e t i vo  c om u m q ue s t i oname n t o  de s s e  t i po  

nã o  é  c o l oc a r  o  l i v r o  c omo  o  v i l ão ,  ma s  t e n t a r  c ompr e e nde r  de  que  

fo r ma  e s t e  d i s c u r s o  a g r e ga  va l o r  a o  e s t udo  h i s t ó r i c o  pa r a  o  a l uno .  

Ac r e d i t amos  que  t a l  qua l  a  que s t ã o  da  c r ono log i a ,  a  pe r i od i z a çã o  de ve  

s e r  v i s t a  c omo  u m i n s t r ume n t o  que  c o l a bo r e  na  c ons t r uç ã o  do  c onc e i to  

de  t e mpo  de  h i s t ó r i c o  e  nã o  de ve  s e r  r e duz i da  a  e l a .    

M a s ,  e n t ã o ,  po r  qua l  mo t i vo  uma  c onc e pçã o  c omo  e s s a  a inda  
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a pa r e ce  no  l i v r o  d idá t i c o?  Pa gé s  nos  f a l a  q ue  

 
“La periodización es una parte de la construcción de la historia que ayuda a 
estructurar también la narración histórica. Compreender la periodización también es 
una forma forma de dominio o de control sobre el tiempo historico.”(BLANCH, 
FERNÁNDEZ, 2010, p. 296) 

 

A l é m d i s s o ,  a c r e d i t a mo s  t ambé m que  uma  c onc e pç ã o  de s s e  t i po  

c o l a bo ra  pa r a  que  o  a l uno  c o mpr e e nda  a s  mud a nç a s  e  pe r ma nê nc i a s  a o  

l ongo  do  t e mpo  e ,  po r t a n t o ,  c ons i ga  c o mpr e e nde r  o  que  d i f e r e  a  I da de  

M é d i a ,  po r  e xe mp l o ,  da  I dade  An t i ga .  A l é m de  pode r  de  d i a l oga r  c om a  

i de i a  de  du r a ç õe s ,  po i s ,  p ro s s e gu i ndo  c omo  o  e xe mpl o ,  a  I da de  An t i ga  

pos s u i  uma  du r a ç ã o  d i f e r en t e  da  I da de  M é d ia .  

Re fo r ç a ndo  nos s a  pe r s pec t i va ,  Le  Goff  nos  f a l a  “ Pa r a  me l ho r  

pode r  c ompr e e ndê - l a ,  me l ho r  c a p t a r  s e us  pon t o s  de  v i r a ge m,  e  a s s i m  

e ns i ná - l a ,  o s  h i s t o r i a do r es  e  o s  p r o fe s so r e s  p r ec i s a m do r a va n te  

s i s t e ma t i z a r  s ua  d iv i s ã o  e m pe r í odos . ”  ( LE  GO FF,  2015 ,  p .  42 )  

O  ú l t i mo  c on j un t o  r e f e r e - s e  a  a qu e l e s  l i v r o s  que  s e  ca r a c t e r i za m 

po r  da r em de s t a que  a  c r ono l og i a  e  a  pe r iod i z a ç ã o  c o mo  e l e me n t os  

c ons t r u í dos  do  t empo  h i s t ó r i c o .  Aqu i  o s  a u to r e s  a r t i c u l a m e s t e s  do i s  

e l e me n t os  c o mo  f e r r a me n t a s  de  a po i o  pa r a  a  c ons t r uç ã o  da  H i s t ó r i a .   

Ve j a mos  o s  e xe mp l o  a  s e gu i r :  

 
“A História estuda a transformação das sociedades ao longo do tempo.O estudo do 
tempo recebe o nome de cronologia (do grego cronos = “tempo”; logos = “estudo”). 
A divisão temporal pode ser feita de várias maneiras. Uma delas é o calendário.” 
(MELLO, 2009, p. 16) 
“O estudo da História costuma ser divido em períodos como forma de organizar 
nosso pensamento e delimitar mais claramente nosso campo de estudo.” (MELLO, 
2009, p. 17) 

 

A t r a vé s  de s s a s  dua s  c i t a çõe s  d i f e r e nc i a das ,  o s  a u t o re s  de s t a ca m 

que  a  H i s t ó r i a  t r a ba l ha  co m a  a s s oc i a çã o  de  d i f e r e n t e s  fo r ma s  d e  

c on t a r / dema r c a r  o  t e mpo  d e  fo r ma  a  c o l a bo ra r  na  s ua  c ons t r uç ã o .  A 

a r t i c u l açã o  e n t r e  c r ono l og i a  e  pe r i od i z a çã o  c omo  e l e me n t os  pa r a  

c ompr e e ns ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  pode m s e r  u m c a mi nho  pa r a  que  o  

a l uno  c ons i ga  a p re e nde r  d i f e r e n t e s  c onc e i t o s  a p re s en t a dos  po r  e s t a s  

dua s  f e r r a me n t a s  e ,  de s t a  fo r ma ,  c ons i ga  co mpr e e nde r  de  fo r ma  ma i s  

c omp l e xa  o  t e mpo  h i s t ó r i c o .  
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E,  po r  f im ,  o  ú l t imo  g r upo  do  b l oc o  s ob r e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  fo i  o  

que  c a r a c t e r i z a mos  po r  l i v ro s  de s t oan t e s .  Nos  g r upos  an t e r i o r e s ,  t oda s  

a s  c o l e ç õe s  pos s ue m c a p í t u l o s  que  t r a t a m da s  t e má t i c a s  r e l a t i va s  a o  

c onhe c i me n t o  h i s t ó r i c o ,  u ma  e s pé c i e  de  i n t r oduç ã o  a os  e s t udos  

h i s t ó r i c os .  Logo  d e s e nvo l ve m- s e  t ema s  e  c onc e i t os  que  a j udam o  a l un o  

a  c o mpr e e nde r  me l ho r  o  p r oc e s s o  de  c ons t r uçã o  da  H i s t ó r i a .  Os  l i v r o s  

e nqua d r ados  ne s t e  g r upo  pos s ue m e s t r u tu r a s  d i f e r e nc i a das  ne s t a  

a bo r da gem i n i c i a l .  Po r  s e  c a r ac t e r i z a re m c omo  e s t r u t u r a s  t ã o  

pe c u l i a r e s ,  r e s o l vemos  a bo r dá - l a s  de  fo r ma  i nd i v i dua l .  

O  p r i me i r o  l i v r o  é  a  “ Tudo  é  H i s t ó r i a”  de  O l d i ma r  Pon t e s  Ca r dos o  

e  a qu i  não  s e  e nc on t r a  um c a p í t u l o  i n t e i r a me n t e  de d i c a do  a s  d i s cus s õe s  

s ob r e  o s  t e ma s  i n t r odu t ó r i os  da  H i s tó r i a ,  ma s  s i m a qu i l o  que  o  a u t o r  

c a r a c t e r i z a  c omo  u m ma nu a l  pa ra  os  a l unos ,  e m que  s e r ã o  e s c l a r ec i dos  

que s t õe s  s ob r e  a  H i s t ó r i a  e  s ob re  o  p r óp r i o  l i v r o .  Ca r dos o  de s t a c a  de  

fo r ma  ba s t a n t e  b re ve  e  ob j e t i va  a l gu ma s  que s t õe s  c omo  fon t e s ,  s u j e i t o s  

h i s t ó r i c os  e  t e mp o .  Po r ém,  s ua  de f i n i ç ã o  de  t e mpo  é  e s t r i t a me n t e  

v i nc u l a da  a  pe r i od i z a ç ã o .  

O  s e gundo  l i v r o  é  “ Hi s t ó r i a  e m p r o j e t o s”  de  Conc e i çã o  O l i ve i r a ,  

Ca r l a  M iuc c i  e  Andr e a  Pa u la  e  a qu i  não  h á  q ua l que r  me nç ã o  a os  t e ma s  

i n t r odu t ó r i o s  da  H i s t ó r i a  c o mo  nos  l i v ro s  a n t e r io r e s .  O  p r i me i r o  

c a p í t u l o  do  l i v r o  j á  s e  i n i c i a  de s t a c a ndo  que  i r á  l e va r  o  a l uno  a  

c onhe c e r  a  h i s t ó r i a  da  e vo l uç ã o  hu ma na  e ,  po r t a n t o ,  d i s c u t e  a l guma s  

t e o r i a s  a  r e s pe i t o  da  o r i gem hu ma n a .  

 

2 . 4 . 3  Ca t e go r i a s  de  Kos e l l ec k  

 

Ne s t e  i t em bus c a mos  a na l i s a r  o s  l i v r o s  d i dá t i c os  u t i l i z a ndo  a s  

c a t e gor i a s  de  Kos e l l e c k .  Po r é m,  s e  f a z  i mpor t a n t e  de s t a c a r  que  

c ompr e e nde mos  qu e  o s  d i s cu r s os  h i s t ó r i c o s  e s c o l a re s  s ã o  do t ado s  de  

u ma  e s pe c i f i c i da de  p r óp r i a 24.  Po r t a n to ,  t e n t a mos  e mpr e gá - l a s  bus c a ndo  

24 Sobre isso, Ana Maria Monteiro afirma “O conhecimento escolar é, portanto, organizado de acordo com lógica 
própria, educacional e escolar, e que atende a interesses e objetivos da sociedade onde essa atividade de ensino 
se realiza. As disciplinas são parte integrante e fundamental do processo de educação realizado nas escolas(...)” 
Para maiores informações ver: MONTEIRO, Ana Maria Ferreira da Costa. Professores de História: entre saberes 
e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X,2007.  
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u ma  no va  v i s ã o  a  r e s pe i to  a  ope ra c i ona l i za ç ã o  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  

ne s t e s  cap í t u l o s  do  6 º  a no .  

Co mpr e e nde mos  o s  l i v r os  d i dá t i c o s  nã o  t r aba l ha m c o m a  

a da p t a ção  da  t e o r i a  a c a dêmi c a  pa r a  a  e s c o l a ,  po r t an t o ,  a qu i  ne s t e  

e s pa ç o  u t i l i z a r e mos  nos s a s  a p r op r i a ç õe s  da  t e o r i a  do  h i s t o r i a do r  

bus c a ndo  de mons t r a r  c omo  a s  e n t e ndemos  nos  c a p í t u l o s .  

Se ndo  a s s i m,  fo i  pos s í ve l  obs e r va r  que  qua ndo  o s  a u to r e s  f a l ava m 

e m e xpe r i ê nc i a ,  ge r a l me n t e ,  c i t a va m a l guma  e xe mpl o  c omu m a o  

un i ve r s o  c o t i d i a no  do  a l uno .  Co mo  po r  e xe mpl o ,  a  a p r e s e n ta ç ã o  do  

t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  d i f e r e n t e s  modos  de  v i ve r  a  v ida ,  v i s to  

a n t e r i o r me n t e .  A e xpe c t a t i va ,  e m ge r a l ,  a pa r ece  qua ndo  o s  t e x t o s  t r a t a m 

de  pe r s pec t i vas  pa r a  o  fu t u r o .  Qua s e  s e mpr e ,  s ã o  pe que na s  f r a se s  que  

e n t r e l a ç am a s  d i me ns õe s  t empor a i s  e  que  t em c o mo  t e ma  o  e s t udo  da  

d i s c i p l i na  h i s t ó r i a  ou  a l go  c o r r e l a t o .  

J á  o s  e ve n t o s ,  r e gu l a r me n t e ,  s ã o  a pon t a dos  em l i nha s  do  t e mpo  e  

de no t a m de t e r mi na dos  e p i sód i o s  da  H i s t ó r i a  da  Hu ma n i da de ,  co mo  po r  

e xe mpl o  o  i n í c io  da  e s c r i t a .  E  a s  e s t r u tu r a s ,  f r eque n t e me n t e ,  s ã o  

a p r e s e n t ada s  c omo  e s t r u t u ra s  de  l onga  du r a çã o  que  e s t ã o  p re se n t e  e m 

nos s a s  v ida s  e  i n s t i t u i ç õe s  soc i a i s ,  c omo  a  I g r e j a .  

Po r t a n t o ,  ve j a mos  c omo  os  d i s c u r s os  a p r e s e n ta m e s t a s  c a t e gor i a s .  

As s i m  c omo  na s  d i v i s õe s  a na l í t i ca s  a n t e r i o re s ,  a qu i  o s  l i v r o s  fo r a m 

r e a g r upados  de  a co r do  c om a s  c a ra c t e r í s t i ca s  que  a p r e se n t a va m.  

No  g r á f i co  a ba i xo  é  pos s í ve l  obs e r va r  a  p r e domi nâ nc i a  dos  l i v r os  

que  t r a t am a pe na s  dos  c onc e i t o s  “ Expe r i ê nc i a  e  e ve n t o s ” .  Es t e  é  um 

da do  r e l eva n t e ,  po i s  i nd i c a  que  a  c on s t r uç ã o  dos  t e x t os  i n t r odu t ó r i o s  a  

6,25% 

50,00% 

12,50% 

6,25% 

12,50% 

12,50% 

Gráfico 2 - Categorias de Koselleck 

Experiência, Expectativa e
eventos

Experiência e eventos

Experiência, Eventos e
Estruturas

Quatro categorias

Eventos
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h i s t ó r i a  e s c o l a r  e s t ã o  ma i s  p r e oc upa dos  e m de s t a c a r  f a t os  que  i n s t i ga r  o  

a l uno  a  uma  r e f l e x ã o  ma i s  a b r a nge n te  e  a p r o funda da  da  H i s t ó r i a .  

Co mo  j á  s e  d i s s e  a n t e r i o rme n t e ,  n e s t e s  c a p í t u l o s  s e  obs e r va  o  

a pa r e c i me n t o  de  eve n t o s  nas  l i nha s  do  t e mpo  e  na s  pe r iod i z a ç ões .  

E  o  a pa r e c i me n t o  da  e xpe r i ê nc i a  s e  dá  mu i t a s  ve z e s  a t r avé s  da  

a p r ox i ma ç ã o  da  e xpe r i ê nc i a  do  a luno  a t r avé s  de  ima ge ns  de  s e u  

c o t i d i a no ,  de  l oca i s  h i s t ó r i c o s  de  c i da de s  ou  t e x to s  que  bus c a m s e  

a p r ox i ma r  do  a l uno .  

Da s  de z es s e i s  c o l eç õe s ,  o i t o  pos s ue m e s s a  pe r spe c t i va .  

 

Qua d r o  4 -  Ca t e go r i a s  de  Kos e l l e c k  
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H i s t ó r i a  
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Br a s i l ;  

-  Pa r a  

e n t e nde r  a  
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-  
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pe l a  
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H i s t ó r i a ,  
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H i s t ó r i a .  

-  H i s t ó r i a  
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-  H i s t ó r i a  
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H i s t ó r i a .  
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Hi s t ó r i a ;  

-  H i s t ó r i a  

t e má t i c a :  

t e mpos  e  

c u l t u r a s ;  

-  H i s t ó r i a  

–  Da  

a u r o r a  da  

hu ma n i da d

e  a o  

s i s t e ma  

f e uda l  

e u r ope u ;  

-  Novo  

Hi s t ó r i a : c o

nc e i t o s  e  

p r oc e d i me

n t os .  

 

No  g r upo  de  “ Expe r i ê nc i a ,  e xpe c t a t i va  e  e ve n t o s ”  t e mos  a  c o l e çã o  

“ Hi s t ó r i a  –  Da s  ca ve r na s  ao  t e r c e i ro  mi l ê n i o” .  As s im c o mo  no  g r upo  

a n t e r i o r,  a s  e xpe r i ê nc i a s  a pa r e c e m a t r a vé s  do  de s t a que  a  e xpe r i ê nc i a  

c o t i d i a na .  Po r  e xe mp l o ,  n a  pá g i na  15 ,  e x i s t e m dua s  i ma ge ns  que  

c ompa r a m dua s  r e a l i dade s  c o t id i a na s  d i f e r e n t e s ,  a  dos  í nd i os  

a p r e nde ndo  c om o s  ma i s  ve l hos  e  na  s e gunda  u ma  p r o f e s s o r a  e m s a l a  de  

a u l a  c om os  a l unos .  As  e xpe c t a t i va s  a pa r ece m qua n do  a s  a u t o r a s  s e  

r e f e r e m a os  c a l e ndá r i o s  e  d i z e m “ Todos  nós  f a z e mos  p l a nos  pa r a  o  

fu t u r o  e  l e mbr a mo s  da s  e xpe r i ê nc i a s  pa s s a da s . ”  ( BRAI CK,  2009 ,  p .  24 )  

E m a pe na s  uma  f r a s e ,  a s  a u t o r a s  c ons e gu i r a m de s t a c a r  e  a r t i c u l a r  

e xpe r i ê nc i a  e  e xpec t a t i va ,  a l é m de  f a z e r  i s s o  s e  a p r ox ima ndo  do  a l uno  

a t r a vé s  do  u s o  c o l e t i vo  p lu r a l  “ t odos  nós ” .  Os  e ve n t o s  a pa r ec e m na  

t r a d i c i ona l  l i nha  do  t e mpo .  

No  p r óx i mo  g r upo ,  “ Expe r i ê nc i a ,  e ve n t o s  e  e s t ru t u r a s ” ,  a s  
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e xpe r i ê nc i a s  e  o s  e ve n t o s  s ã o  a bo r da dos  da  me s ma  fo r ma  que  nos  

g r upos  an t e r i o r e s ,  po r é m a qu i  e x i s t e m me nç õe s  pon tua i s  e  e spe c í f i c a s  

a s  e s t r u tu r a s .   No  l i v r o  “Hi s t ó r i a ,  Soc i e dade  e  c i da da n i a ” ,  o  a u t o r  

de s t a ca  a s  i n s t i t u i ç õe s  s oc i a i s  “c omo  a  I g r e j a ,  a  Câ ma r a  dos  de pu t a dos ,  

o  Exé r c i to  e t c ”  co mo  s u j e i t o s  da  h i s t ó r i a ,  po r é m a o  de s t a c a r  e s t a s  

i n s t i t u i ç õe s  o  a u t o r  f a z  uma  b r e ve  me nç ã o  a  e n t ida de s  que  e s t ã o  

i n s e r i da s  e m p r oc e s s os  de  l onga  du r a ç ã o  e  pos s ue m g r a nde  e s t a b i l i da de ,  

c omo  de s t a c a  Kos e l l e c k .  J á  no  c a p í t u l o  “ P r o j e t o  Ar a r i bá  –  H i s t ó r i a ” ,  a s  

e s t r u t u r a s  s ã o  me nc i o na da s  e m s ua  l i nha  do  t empo  e m que  de s t a ca - s e  o s  

t e mpos  b r a ude l i a nos ,  a o  f a l a r  de  l onga  du r a ç ã o ,  o s  a u t o re s  nos  d i z e m 

 
“A longa duração é a mais demorada das dimensões. Fatos desse tipo podem durar 
um ou mais séculos. É o “tempo da estrutura”. Como exemplo, podemos citar um 
modelo econômico (o feudalismo, o capitalismo), aspectos geográficos (o clima ou o 
relevo de uma região, que se alteram muito lentamente), ou culturais (os hábitos 
alimentares, um mito, uma crença religiosa, um modelo de ensino).” 
(APOLINÁRIO, 2009, p.18). 

 

Os  do i s  l i v r o s  des t a c a m e s t r u t u r a s  que  o s  a l unos  c onhe c e m e  

f a z e m pa r t e  s ua  v i da  c o t i d i ana .  

No  p r óx imo  g r upo ,  o  l i v r o  “ Hi s t ó r i a  e  v i da  In t e g r a da ”  de s t ac a  a s  

qua t r o  c a t e go r i a s  e m s e u  t e x t o .  O  a u t o r  a p re s e n t a  a  e xpe r i ê nc i a ,  de  

fo r ma  i mp l í c i t a ,  co mo  u ma  fo r ma  de  pe ns a r  o  p r e s e n te :  

 
“(...)nas páginas seguintes, vamos conhecer muitos acontecimentos protagonizados 
por pessoas como nós. Gente que, em outros tempos, se defrontou com problemas 
variados e encontrou uma solução específica. É importante refletir sobre essas 
experiências. E, com isso, conquistar um conhecimento capaz de ajudar em nossas 
próprias decisões, quando confrontados com os problemas e os dilemas que marcam 
o mundo contemporâneo.” (PILLETI,2009, p.) 

 

Aqu i  a  e xpe r i ê nc i a  a r t i c u l a  o  pa s s a do ,  a t r a vé s  de s s e  c onhe c i me n t o  

p r é v i o / h i s t ó r i c o ,  a o  p r e s e n te  c o mo  u ma  fo r ma  de  r e s o lve r  a s  que s t õe s  

c o l oc a das  pe l a  v i da  c o t i d i ana .  As  e xpe r i ê nc i a s  h i s t ó r i ca s  s ã o  a  c one xã o  

c om o  p r e s e n t e  e  a  fo r ma  de  muda r  o  fu t u r o .  Es s e  t r e c ho  é  ba s t a n t e  

i n t e r e s s an t e  de  s e r  obs e r vado ,  po i s  a t r a vé s  de l e ,  o s  au t o r e s  mos t r a m 

pa r a  o s  a l unos  a  impor t â nc i a  e  a  u t i l i da de  do  c onhe c ime n t o  h i s t ó r i c o ,  

de s t a ca ndo ,  de  fo rma  i mp l í c i t a ,  a  p r e s e nça  cons t a n t e  da  H i s t ó r i a  e m 

nos s a  v i da  c o t i d i ana .  



82 
 

Ao t r a t a r  da  a us ênc i a  de  ve r da de  h i s t ó r i c a ,  o s  a u t o re s  de s t ac am  

que  e x i s t e m mú l t i p l a s  fo r ma s  de  c on t a r  a  H i s tó r i a  e  que  o s  

h i s t o r i a do r e s  “ ( . . . ) e l a bor am u ma  i n t e r p re t açã o  da  H i s t ó r i a .  As s i m  c o mo  

o  p r e s e n te ,  o  pa s sa do  é  um c a mpo  c h e i o  de  pos s i b i l i da de s  e  a l t e rna t i vas  

na r r aç ã o ( . . . ) ”  ( P I LLETI ,2009 ,  p . 12 ) .  E m u ma  f r a s e  pon t ua l ,  o s  au t o r e s  

de s t a ca m a  e xpe c t a t i va  e  a inda  de s t ac a m a  s u a  e x i s t ê nc i a  no  pas s a do  e  

no  p r e s e n t e  e  o  e n t r e l aç a m a o  t r a ba l ho  do  h i s to r i a dor.  

Os  e ve n to s  s ã o  de s t a ca dos  a t r a vé s  de  i ma ge ns  que  ap a r e c e m e  

de mons t r a m s i t ua ç õe s  do  pas s a do .  

Ao  t r a t a r  da  que s t ão  da s  e s t ru t u r a s ,  o  a u t o r  nos  dá  um e x e mpl o  

 
 “Vale um exemplo para entender melhor essa estreita relação entre presente e 
passado: no Brasil de hoje, os salários da maioria dos trabalhadores são baixos. 
Além disso, existem denúncias de trabalho escravo e de exploração de mão de obra 
infantil, apesar de ambos serem proibidos por lei. 
Essa situação mostra que no Brasil, hoje, persistem elementos da antiga sociedade 
colonial, caracterizada pelo escravismo. Em resumo somos herdeiros de histórias já 
vividas, ao mesmo tempo que deixamos nossas experiências para as gerações 
futuras.” (PILLETI, 2009, p. 15) 

 

Ao  d i sc o r r e r  s ob r e  um t e ma  que  t odos  c onhec e m,  

i nde pe nde n t e me n t e  da  i da de ,  o s  a u to r e s  i n s e r e m a o  a l uno  a s  i de i a s  de  

du r a ç ã o  e  de  e s t r u t u r a ,  de mons t r a m c o mo  de t e r mi na da s  e s t r u t u r a s  

pe r s i s t e m po r  l ongos  pe r í odos  de  t e mpo  e m u ma  de t e r mi na da  s oc i e da de ,  

c o l a bo ra ndo  pa r a  uma  me l ho r  c ompr e e ns ã o  de s t a .  

No  l i v r o  “ Hi s t ó r i a  e m do c ume n t o” ,  a  a u t o ra  d i s c o r r e  s ob r e  a s  

muda nç a s  e  a s  pe rma nê nc i a s  e x i s t e n t e s  na  s oc i e da de ,  a  a u t o r a  d i s c o r r e  

de  fo r ma  i mp l í c i t a  s ob r e  a s  qua t r o  ca t e go r i a s . 25 

No  p r óx imo  g r upo ,  o s  que  s ó  a pa r e ce m os  e ve n t o s ,  a s s i m c o mo  

nos  a n t e r i o r e s  o s  e ve n t o s  a pa r ec em na s  l i nha s  do  t e mpo  e  na s  

pe r i od i z aç õe s  no  l i v r o  “ Pa r a  v i ve r  j un t o s  –  H i s t ó r i a ” .  J á  no  l i v r o  

“ Hi s t ó r i a  e m p r o j e t o s ” ,  po r  t e r  uma  e s t r u t u ra  d i f e r e nc i a da  c omo  j á  fo i  

me nc i ona do  a n t e r io r me n t e ,  o s  e ve n t os  a pa r e c em e m ma pa s  e  e s que ma s  

que  de mo ns t r a m d a t a s  e  e ve n t o s  i mpor t a n t e s  que  na r r a m a  o r i ge m da  

e s pé c i e  hu ma na .  

O  ú l t i mo  g r upo  sã o  a que l e s  e m que  nã o  é  pos s í ve l  obs e r va r  o  

25Ver anexos. 
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a pa r e c i me n t o  de  ne nhuma  c a t e go r i a  de  Kos e l l e c k .  O  l i v r o  “ Tudo  é  

H i s t ó r i a ”  nã o  a p r es e n t a  a  apa r i çã o  de  ne nhum c onc e i t o  po r  pos s u i r  uma  

e s t r u t u r a  d i f e r e nc i a da  c omo  j á  fo i  me nc i o na do  a n t e r i o r me n t e .  

O  f a t o  de  t e r mos  r e i n t e rp r e t a do  a s  c a t e go r i a s  de  Kos e l l ec k ,  

u t i l i z a ndo - a s  e m nos s a s  a ná l i s e s ,  nos  mo s t r ou  c omo  os  d i s c u r s os  

d i dá t i c o s  s ob r e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  sã o  p l u r a i s .  E l e s  nã o  s e  r e s t r i nge m a  

u ma  pe r s pe c t i va  s i mp l i s t a .  E l e s  vã o  mu i t o  a l é m e  c o l a bo r a m p a r a  que  

o s  a l unos  c ons i ga m de s e nvo l ve r  de t e r mi na da s  i de i a s  que  s ã o  

funda me n t a i s  pa r a  a  c ons c i ê nc i a  h i s t ó r i c a .  M e s mo  q ue  nã o  ha j a  o  

a pa r e c i me n t o  de  u ma  de f i n i ç ã o  fo rma l  de  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  o s  t e x t o s  

c o l a bo ram pa r a  a  c ompr e e ns ã o  da  H i s t ó r i a  e  do  t e mpo  h i s t ó r i c o  c omo  

e l e me n t os  huma no s .  

En t e nde mos  que  o  u s o  da s  ca t e go r i a s  de  Kos e l l e c k  ne s t e  c on te x to  

nos  a j uda  a  pe r c e be r  o  e s fo r ç o  dos  au t o r e s  em c ons t ru i r  d i sc u r s os  que  

a p r ox i me m o  e s t udo  da  d i sc i p l i na  h i s t ó r i c a  a  v i da  c o t i d i a na  do  a l uno ,  

f a z e ndo  co m a  c r i anç a  c ons iga  pe r ce be r  que  s eu  un i ve r so ,  a s s i m c o mo  

e l e  p r ópr io ,  s ã o  o s  r e s pons áve i s  pe l a  c ons t r ução  da  H i s tó r i a .  

 

2 . 4 . 4  Apa r e c i me n t o  do  t e mpo  b r a ude l i a no  

 

Ne s t e  p r óx i mo  b l o c o ,  de s t ac a mos  a q ue l a s  c o l e ç õe s  que  t r a ba l ha m 

c om o  t e mpo  b r a ude l i a no .  J u l ga mos  i mpor t a n t e  de s t a c a r  que  a l guns  

l i v r o s  t r aba l ha m c o m e s t a  pe r s pe c t iva ,  po i s  e n t e nde mos  que  a  t e o r i a  

b r a ude l i ana  e s t á  em í n t i mo  c on t a t o  co m a  r e f l e xã o  de  Kos e l l e ck .  

 No  l i v r o  “ Von t a de  de  s a be r  H i s t ó r i a ” ,  o s  au t o r e s  des t a c a m o  

t e mpo  b r a ude l i a no  c omo  a s  du r a ç õe s  do  t e mpo  h i s t ó r i c o :  

 
“Para facilitar o entendimento das transformações e das permanências sociais, o 
historiador francês Fernand Braudel propôs três diferentes durações do tempo 
histórico: a de curta, a média e a longa duração.” (PELLEGRINI, 2009, p.13) 

 

J á  no  l i v r o  “ Novo  Hi s t ó r i a :  c once i t o s  e  p r oc e d i me n t os ” ,  o s  

a u t o r e s  nã o  c i t a m Br a ude l ,  ma s  f a l a m de  s ua s  du r açõe s  t e mpor a i s  de  

fo r ma  b r e ve  e nquan t o  d i s c u t e m os  d i f e r e n t e s  s i gn i f i c a dos  do  t e mpo .  
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“Ao analisar as mudanças e permanências na história de um determinado povo, os 
historiadores perceberam que certos fatos duram pouco tempo: por exemplo, a 
derrubada de um governo por grupos opositores. Outras situações são de duração 
média, como uma guerra. Por fim, temos os fatos de longa duração, como o período 
em que o Brasil ficou sob o domínio português.” (DREGUER, 2009, p. 12) 

 

J á  no  l i v ro  “ Hi s t ó r i a  e  v i da  i n t e g r a da”  o s  a u t o r e s  de s t ac a m que  o s  

h i s t o r i a do r e s  l i dam c o m d i f e r e n t e s  noç õ e s  de  t e mpo  e  de s t ac a m “ o  

t e mpo  c r ono l óg i co ,  o  t e mpo  b r e ve  e  o  t e mpo  da s  l onga s  du r a ç õe s”  e  

a i nda  a c re s c e n ta m que  o s  a c on t e c ime n t os  n ã o  e s t ã o  i s o l a dos  e s t a ndo  

s ubme t i dos  a  d i f e r e n t e s  du r a ç õe s .  “E m u m d a do  i n s t an t e ,  po r  e xe mp l o ,  

u m g r u po  r e vo l uc i oná r io  pode  de s t i t u i r  um gove r na n t e .  Fa t o  

c ons uma d o .  A r e vo l uç ã o  e  a  o rga n i z a çã o  de  u m novo  gove r no ,  

e n t r e t a n to ,  pa r a  s e  c onc re t i z a r,  l e vam u m t e mpo  be m ma i o r. ”  ( P I LETTI ,  

2009 ,  p .  14 )  

J á  no  ú l t i mo  l i v r o  de s t e  b loc o  “ P r o j e t o  Ar a r i bá  –  H i s t ó r i a ”  os  

a u t o r e s  de s t a ca m que  “ O  h i s t o r i a do r  f r a nc ês  Fe r na nd  Br a ude l ( 1902-

1985 )  a f i r mou  que  e r a  pos s í ve l  d i v i d i r  o s  a c on t e c i me n t os  h i s t ó r i c o s  e m 

t r ê s  d ime ns õe s :  a  c u r t a ,  a  mé d i a  e  a  l onga  du r a ç ão”  

( APOLI N ÁRI O,20 07 ,  p .  18 ) .  Aqu i  o s  a u t o r e s  c r i a r a m u ma  l i nha  do  

t e mpo  qu e  v i nc u l a  f a t o s  i mpor t a n t e s  da  h i s t ó r i a  da  e duc a ç ã o  b ra s i l e i r a  

a  pe r i od i z a ç ã o  da  h i s t ó r i a  do  b r a s i l  e  a o  l ongo  de s t a  l i nha  de s t a ca m 

boxe s  que  pos s uem a  de s c r i ç ã o  dos  t e mpos  b r a ude l i anos .  A l ém d i s s o ,  

u t i l i z a m os  f a t o s  de s t a ca dos  na  l i nha  do  t e mpo  pa r a  e xe mpl i f i c a r  a s  

du r a ç õe s  b r a ude l i ana s .  

Ac r e d i t amos  que  o  de s t a que  a  t e o r i a  de  Bra ude l  ne s t e s  l i v r o s  é  

u ma  fo r ma  de  i nd i c a r  a o s  a l unos  a  e x i s t ê nc i a  de  d i f e r e n t e s  du r a ç ões  

t e mpor a i s  no  e s t udo  h i s t ó r i co .  En t e nde mos  que  a s  du r a çõe s ,  a s s im  c o mo  

a s  c r ono log i a s  e  a s  pe r i od i z a ç ã o  sã o  i mpor t a n t e s  i n s t r ume n t os  de  a po i o  

pa r a  que  o  a l uno  cons i ga  des e nvo l ve r  s e u  pe nsa me n t o  h i s t ó r i c o .  

 

2 .5  Cons i de r aç õe s  f i na i s  

 

À  gu i s a  de  c onc l us ã o ,  a c r ed i t a mos  que  c ons t r uç ã o  a na l í t i c a  f e i t a  

ne s t e  c a p í t u l o  s e  t o r nou  ba s t a n t e  i n t e r e s s a n t e ,  po i s  de mons t r ou  co mo  os  

d i s c u r s os ,  que  poss ue m u m a  ê n fa s e  na  e xpos i ç ã o  t e ó r i c a  e  c onc e i t ua l ,  
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a p r e s e n t am d i f e r e n t e s  fo r ma s  de  a p ree ns ã o  do  c onc e i t o  de  H i s t ó r i a  e  de  

t e mpo  h i s t ó r i c o .  Co mpr e e nde r  e s t e s  t e x t o s  nos  a j uda  a  e n t ende r  a s  

d i f e r e n t e s  c onc e pç õe s  de  H i s t ó r i a  e ,  po r t a n t o ,  de  t empo  h i s t ó r i c o  que  

e x i s t e m na  s oc i eda de .  De ve mos  l e va r  e m c ons i de raç ã o  que  o  l i v r o  

d i dá t i c o  e  s e us  au t o r e s  d i a l oga m c o m a s  de ma nda s  e x i s t e n t e s  ne s t a  

s oc i e da de 26,  po r t a n t o ,  a  d i ve r s i da de  de  i de i a s  que  v i mos  a c i ma  s e  de ve  a  

r e a l i da de  p l u r a l  do  â mb i t o  e s c o l a r  no  Br a s i l .  Po r t a n t o ,  c ompr e e nde r  o s  

l i v r o s  d idá t i c os  t a mbé m é  c o mpr e e nde r  a  r ea l i da de  s oc i a l ,  c u l t u ra l  e  

e s c o l a r  do  nos s o  pa í s .  

  

26Para mais informações sobre o processo de autoria ver  RALEJO, Adriana Soares.  Autoria de livros didáticos: desafios e 
possibilidades da produção do conhecimento histórico escolar. 2014. 166f. Dissertação(Mestrado em Educação) – Faculdade de 
Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 
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3  AS  NA RRA TI V AS DI D Á TI CAS S O BRE A DI TA DU RA M I LI TAR 

BRASI L EI RA E  A  O PER ACI O NA LI ZAÇ Ã O  DO  TEM PO  

H I STÓ RI CO  

 

O  p r e s e n t e  c a p í t u l o ,  a s s i m c o mo  o  a n t e r i o r ,  t e m c omo  ob j e t i vo  

a na l i s a r  a s  r e l a ç õe s  e n t r e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  o s  l i v r o s  d i dá t i c o s .  

Con t udo ,  ne s t e  ca p í t u l o  bus c a r e mo s  f a z e r  uma  a ná l i s e  dos  ca p í t u l o s  

s ob r e  a  D i t a du r a  M i l i t a r  p r e s e n t e  nos  l i v r os  do  9 º  a no  da s  c o l e ç ões  

u t i l i z a ndo  uma  ou t r a  pa r t e  do  r e f e r enc i a l  t eó r i c o  fo r nec i do  po r  Re i nha r t  

Kos e l l e ck :  o s  e s t r a t o s  do  t empo .  

O  c a p í t u lo  s ob r e  D i t a dur a  Mi l i t a r  b r a s i l e i r a  p re s e n t e  nos  l i v r o s  do  

9 º  a no  fo i  e s c o l h i do  pe l o  f a t o  de  a c r e d i t a r mos  que  a  c ons t r uç ão  da  

nar r a t i v a ,  d i f e r e n t e me n t e  do  c a p í t u lo  do  6 º  ano ,  i r á  demons t r a r  a  fo r ma  

pe l a  qua l  o s  l i v r os  ope r ac iona l i za m c om a  noç ã o  de  t e mpo  h i s t ó r i c o  

a t r a vé s  da  na r r aç ã o  de  u m p r oc e s s o  de  mé d i a  du r a ç ã o  q ue  e s t á  

i n t e r l i ga do  a  um fe nô me no  e s t r u t u r a l  ( Gue r r a  F r i a ) .  

A  e s c o l ha  pe l o  a p r o funda me n t o  no  r e f e r e nc i a l  t e ó r i c o  de  Re i nha r t  

Kos e l l e ck  nos  a juda r á  a  c ompr e e nde r  me l ho r  a  c omp l e x i da de  dos  

t e mpos  h i s t ó r i c o s  e ,  po r t a n to ,  da s  na r r a t i va s  d i dá t i c o  h i s t ó r i c a s .  Se nd o  

a s s i m,  o  p r e s e n te  c a p í t u l o  e s t á  d i v id i do  e m qua t r o  pa r t e s .  Es t a s  pa r t e s  

c on t e mp l a m o  a p r o funda me n t o  da  t e o r i a  de  Re i nha r t  Kos e l l ec k  e  a  

a ná l i s e  dos  c a p í t u l o s  s ob r e  D i t a du ra  M i l i t a r  u t i l i za ndo  o  r e f e r e nc i a l  

fo r ne c i do  pe l o  h i s to r i a do r  a l e mã o .  

 

3 .1  A c ons t r uç ão  ana l í t i c a  

 

As s i m c o mo  no  c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  a  s i mp l e s  l e i t u r a  dos  c a p í t u lo s  

nos  a p r e se n t ou  u ma  mu l t i p l i c i da de  de  i n fo r ma ç õe s ,  o  que  ge r ou  u ma  

d i f i c u l dade  i n i c i a l  pa ra  r ec o l he r  e  a g r e ga r  r e s u l t a dos .  Po r t a n to ,  pa r a  

f a c i l i t a r  a  a ná l i s e  e  t o r ná - l a s  ma i s  ob j e t i va s  j u l ga mo s  s e r  i n t e r e s s a n t e  

c ons t r u i r  u m p r o t oc o l o  de  a ná l i s e  que ,  a t r a vés  de  de t e r mi na dos  

pa r â me t r o s  de  o r i e n t a ç ã o ,  g u i a s s e  nos s o  o l ha r  pa r a  a s  fon t e s .  

 Es t e  fo r mu l á r i o  fo i  pe ns a do / pau t a do  a t r a vé s  do  r e f e r e nc i a l  
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t e ó r i c o  de  Kos e l l e c k  e  da s  nos s a s  obse r va ç ões  i n i c i a i s  v i s a ndo  

c ompr e e nde r  o s  t ex t o s  de  fo r ma  ma i s  ob j e t i va ,  de s t a ca ndo  a s  p r i nc i pa i s  

que s t õe s  a p r e s e n t ada s  nos  ca p í t u l o s  ana l i s a dos .  

 

Qua d r o  5  - P r o t oc o l o  d e  Aná l i s e  Pa r t e  I I :  Os  c ap í t u l o s  do  9 º  a no  

Te ma :  D i t a du r a  Mi l i t a r  e  Tempo  Hi s t ó r i c o  

No me  do  l i v r o :  

Au t o r e s :  

1 .  É pos s í ve l  obs e r va r  a l guma  a r t i c u l açã o  t e mpo r a l ?  

S i m (     )                   Nã o  (    )  

2 .  Ca s o  s i m,  d e  que  fo r ma ?  

3 .  É pos s í ve l  obs e r va r  que  a  na r r a t i va  e s t á  e s t r u t u r a da  

de  que  fo r ma ?  L i ne a r ,  c i r c u l a r  ou  e s t r a t o s?  

L i ne a r  (     )             C i r c u l a r  (     )              E s t r a t o s  (     )  

4 .  De  a c o r do  c om a  r e s pos t a  a n t e r i o r ,  f a ç a  um b r e ve  

r e s umo  d a  e s t r u t u ra  na r r a t i va  e  s ua  r e l a ç ã o  c om o  t e mp o .  

5 .  O c a p í t u lo  t r a t a  a pe na s  do  Gove r no  M i l i t a r ?  

S i m (     )                Nã o  (     )  

6 .  Ca s o  nã o ,  qua i s  gove r nos?  

7 .  O t e x t o  c on t e x t ua l i z a / d i a l oga  c om a s  c i r c uns t â nc i a s  

ma i s  ge r a i s? (  Amé r i c a ,  EUA,  Eu r opa . . . )  

S i m (     )             Nã o  (     )  

8 .  Ca s o  s i m,  d e  que  fo r ma ?  

9 .  O t e x t o  c o l oca  a  D i t a dur a  Mi l i t a r  c omo  o  ún i c o  

c a mi nho  ou  c o l oc a  ou t r a s  pos s i b i l i dade s?  

S i m (     )           Nã o  (     )  

10 .  Ca s o  nã o ,  que  ou t r a s  pos s i b i l i da de s?  

11 .  O t e x t o  de s t ac a  ou t r a s  v i s õe s  do  a c on t ec i me n t o?  

( Go l pe ,  Re vo l uç ã o ,  e t c )  

S i m (     )           Nã o  (     )  

12 .  Ca s o  s i m,  q ua i s  v i sõe s?  

13 .  É pos s í ve l  obs e rva r  a  a pa r i çã o  de  c onc e i to s  c omo  
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e xpe r i ê nc i a ,  e xpe c t a t i va ,  e ven t o s  ou  e s t r u t u r a s?  

S i m (     )          Nã o  (     )  

14 .  É pos s í ve l  obs e r va r  a  e x i s t ênc i a  de  r e l a ç õ es  ca us a i s?  

S i m (     )         Nã o  (     )  

15 .  Ca s o  s i m,  d e  que  fo r ma ?  

 

De s t a  fo r ma ,  de  i n í c i o ,  j u l ga mos  que  se r i a  i n t e r e s s a n t e  que  

f i z é s s e mos  a l go  s e me l ha n t e  a o  c ap í t u l o  a n t e r i o r :  o  a g r upa me n t o  e  a  

d i v i s ã o  dos  l i v r o s  e m c a t e go r i a s  que  e v i de nc i a s s e m a  r e l aç ã o  t e mpo  e  

h i s t ó r i a ,  pa r t i ndo  dos  c onc e i t o s  de  e ve n t o ,  e s t r u t u ra ,  e xpe r i ê nc i a  e  

e xpe c t a t i va .   

Po r é m,  a pós  o  p r ee nc h i me n t o  de s s e  p r o t oc o l o  de  a ná l i s e ,  r e l e i t u r a  

dos  c a p í t u l o s  e  i n í c i o  do  p r oc e s s o  a na l í t i c o ,  c ompr e e nde mos  que  

ne c e s s i t a r í a mos  nos  a p r op r i a r  de  ou t r o  r e f e r e nc i a l  ou  nos  a p ro funda r  

a i nda  ma i s  no  r e f e r e nc i a l  t e ó r i c o  fo r ne c i do  po r  Re i nha r t  Kos e l l e c k .  

Co mo  t oda  pe s qu i s a ,  e s c o l ha s  s ã o  ne c e s s á r i a s  e ,  a s s i m,  op t a mos  po r  

e s t uda r  a i nda  ma i s  a  t e o r i a  de  Kos e l l e c k ,  a t r avé s  da  t eo r i a  dos  e s t r a t os  

do  t e mp o .  J u l gamos  que  e s t e  s e r i a  o  me l ho r  c ami nho  p a r a  que  

pudé s s e mos  c ompr e e nde r  me l ho r  a s  na r r a t i vas  s ob r e  a  D i t a du ra  M i l i t a r  

b r a s i l e i r a .   

Logo ,  u t i l i z a mos  e s t e  p r o t oc o l o  de  aná l i s e  qua s e  c omo  um í nd i c e ,  

c omo  u m  r e fe r e nc i a l  no  qua l  fo s s e  pos s í ve l  e nc on t r a r  a s  i n fo rma ç õe s  

que  ne c es s i t á va mos  pa r a  c ompr ova r  nos s a s  h i pó t e ses .  De s t a  fo r ma ,  

r e un i mos  a s  i n fo r ma ç õe s ,  c ompa r a mo s  r e s u l t a dos  e  c he ga mos  a  s e gu i n t e  

d i v i s ã o  do  c a p í tu l o :  a p ro funda me n t o  da  pa r t e  t e ó r i c a  e  expos i ç ã o  

a na l í t i ca .  Os  i t e n s  do  c a p í t u l o  s ã o :  1 )  Os  e s t r a t o s  do  t e mpo ;  2 )  A 

e s t r u t u r a  na r r a t i va .   

 

3 .2  O s  e s t r a t os  do  t e m po  

 

No  c a p í tu l o  a n t e r i o r ,  nos  de t i ve mos  na  e xpos i ç ã o  a p ro funda da  do  

r e f e r e nc i a l  t e ó r i co  fo r ne c i do  po r  Re i nha r t  Kos e l l ec k ,  pon t ua ndo  o s  

c onc e i t o s  que  e mba s a m a  t e o r i a  dos  t e mpos  h i s t ó r i c o s :  e ve n t o ,  
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e s t r u t u r a ,  e xpe r i ê nc i a  e  e xpe c t a t i va .   

No  p r e s e n t e  ca p í t u l o ,  u t i l i za r e mos  t a i s  c onc e i t o s  pa r a  

c ompr e e nde r  uma  ou t r a  pa r t e  da  t e o r i a  dos  t empos  h i s tó r i c o s  fo r ne c i da  

pe l o  h i s to r i a do r  a l e mã o :  o s  e s t r a t o s  do  t e mpo .  

Kos e l l e ck  de fe nde  a  i de i a  que  os  h i s t o r i a do r e s  o r ga n i za m o  

t r a t a me n t o  do  t e mpo  e m t o r no  de  uma  po l a r i za ç ã o :  t e mpo  l i nea r  e  t e mpo  

c i r c u l a r .  Pa r a  o  a u t o r ,  u t i l i z a r  a pe na s  uma  de s s a s  pe r s pe c t i va s  é  

i n s u f i c i en t e ,  “ ( . . . ) po i s  t oda  a  s e quê nc i a  h i s t ó r i c a  c on t é m e l e me n t os  

l i ne a r e s  e  e l e me n t os  r e c o r r e n t e s . ”  ( KOSELL ECK,201 4 ,  p .  19 )  De s t a  

fo r ma ,  o  h i s t o r i a do r  p ropõe  uma  nova  ma ne i r a  de  a na l i s a r  e  

c ompr e e nde r  o s  t empos  h i s t ó r i c o s .  Sua  p r opos i ç ã o  v i s a  u t i l i za r  uma  

me t á fo r a  ge o l óg i ca  pa r a  a c aba r  c om a  opos i ç ão  e x i s t e n t e  na s  fo r ma s  de  

t r a t a me n t o  t e mpor a l .  

 
“Situo-me no campo das metáforas: a expressão “estratos do tempo” remete a 
formações geológicas que remontam a tempos e profundidades diferentes, que se 
transformaram e se diferenciaram uma das outras em velocidades distintas no 
decurso da chamada história geológica.(...)Sua transposição para a história 
humana, política ou social, permite separar analiticamente os diversos planos 
temporais em que as pessoas se movimentam, os acontecimentos se desenrolam e os 
pressupostos de duração mais longa são investigados.”27(KOSELLECK, 2014, p. 
19) 

 

Pa r a  c ompr e e ns ão  p l e na  de s s a  me t á fo r a  e  de  s ua  a p l i ca ç ã o  

p r e c i sa mos  e n t e nde r  que  s ua  e x i s t ê nc i a  depe nde  da  a r t i c u l aç ã o  e n t r e  

e xpe r i ê nc i a  e  mé t odo  h i s tó r i c o  pa r t i ndo  do  p r e s s upos t o  que  “ ( . . . ) a  

h i s t ó r i a (Ge s c h i c h t e )  e  a  na r r a t i v a  h i s t ó r i a (H i s t o r i e ) ,  a  r e a l i da de  e  s e u  

p r oc e s s ame n t o  c o ns c i e n t e ,  s e mpr e  r e me t e m u ma  à  ou t r a  e  s e  c ons t i t ue m 

r e c i p r oc ame n t e ,  ma s  nã o  sã o  c ompl e t a me n t e  de r i va das  u ma  da  ou t r a ”  

( KOSELL ECK,  2014 ,  p .  32 ) .  Com i s s o ,  s eu  ob j e t i vo  é  r e l ac i ona r  a  

a qu i s i ç ã o  de  e xpe r i ê nc i a s  a  a qu i s i ç ã o  de  c onhe c i me n t os  h i s t ó r i c o s .  

V i s a ndo  t a l  ob j e t i vo ,  Kos e l l e c k  de s t ac a  que  

 
“Direta ou indiretamente, toda história trata de experiências próprias ou alheias. Por 
isso, podemos supor que os modos de contar histórias ou de elaborá-las com método 
possam ser relacionados aos modos como adquirimos, reunimos ou modificamos as 
experiências. Cada aquisição ou modificação de experiência se desdobra no tempo, 

27 Grifo nosso. 
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e assim surge uma história28. Se quisermos determinar o limiar de cada aquisição ou 
modificação, aparecem três modos de experiência.” (KOSELLECK, 2014, p. 33) 

 

Co mo  fo i  a pon tado  pe l o  p r óp r i o  a u t o r ,  e x i s t e m t r ê s  mod os  

d i f e r e nc i a dos  de  a qu i s i çã o  de  expe r i ê nc i a s .  O  p r i me i r o  modo  de  

a qu i s i ç ã o  de  e xpe r i ê nc i a  é  o  i nd i v idua l / pes soa l .  É  ún i c o ,  ou  s e j a ,  é  

s i ngu l a r ,  a l go  i ne spe r a do ,  uma  s u r p r e s a .  O  s e gundo  modo  de  a qu i s i çã o  

da s  e xpe r i ê nc i a s  é  o  r e s u l t ado  do  a c úmul o  de  expe r i ê nc i a s  c omun s  a  um 

g r upo  que  c o munga  da  me s ma  f a i xa  e t á r i a  ou  pos i ç ão  s oc i a l / po l í t i c a .  

Kos e l l e ck  c ha ma  e s t e  t i po  de  e xpe r i ê nc i a  de  ge r a c i ona l .   

Es t e s  do i s  t i pos  de  e xpe r i ê nc i a  s e  r e l a c i o na m,  de mons t r a n do  que   

 
“Assim como acontecimentos singulares e surpreendentes evocam experiências e 
provocam histórias, também experiências acumuladas ajudam a estruturar as 
histórias em médio prazo. Existem condições e processos específicos de cada 
geração que se sobrepõem às histórias pessoais, mas que, mesmo assim, remetem a 
prazos maiores que configuram um espaço de experiência comum.” (KOSELLECK, 
2014, p. 36) 

 

O  t r e c ho  e xpos t o  ac i ma  de i xa  e v i de n t e  dua s  que s t õe s .  A  p r i me i r a  

é  o  f a t o  que  e s t e s  modos  de  ob t e nç ã o  de  e xpe r i ê nc i a s  s i t uam- s e  e m 

d i f e r e n t e s  n í ve i s  t e mpor a i s .  As  e xpe r i ê nc i a s  pe s s oa i s  e s t ã o  c o l oc a da s  a  

c u r t o  p r az o ,  e nquan t o  a s  ge r a c i ona i s  a  mé d i o  p r a z o .  A  s e gunda  que s t ão  

r e f e r e - se  a  i n t e r l i ga ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  e s t e s  do i s  t i pos  de  a qu i s i ç ã o  de  

e xpe r i ê nc i a s ,  ou  s e j a ,  a s  e xpe r i ê n c i a s  pe s s oa i s  e s t r u tu r a m a s  

e xpe r i ê nc i a s  ge ra c iona i s .  

Po r  f i m,  Kos e l l ec k  de s t ac a  o  t e r c e i r o  t i po  de  a qu i s i çã o  de  

e xpe r i ê nc i a s .  O  h i s t o r i a do r  a  de nomi na  de  e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i c a  e  nos  

d i z  que  

 
“(...) também pode se efetuar a longo prazo, em passos lentos ou em surtos, 
transpondo imprevisibilidades e perplexidades espontâneas, nisso deslocando 
experiências geracionais consolidadas ou interiorizadas. (...)Esses processos de 
longo prazo, que atuam em cada conflito ou ajudam a provoca-los, permanecem 
presentes como experiência de fundo, mesmo que muitas vezes só possam ser 
trazidos à consciência por meio de investigações históricas29. Esses casos sempre 
representam, em termos bem gerais, uma mudança de sistema que transcende 
indivíduos e gerações e só pode ser compreendida por meio de investigações 
históricas.” (KOSELLECK, 2014, p. 37) 

28 Grifo nosso 
29 Grifo nosso. 
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Ao  pe ns a r mos  o  c on j un t o  de  a qu i s i çã o  de  e xpe r i ê nc i a s ,  ve mos  que  

t odos  s e  s i t ua m e m d i f e r e n t e s  e s pa ços  t e mpor a i s  ( c u r to ,  mé d i o  e  l ongo  

p r a z o ) .  Es t e s  t r ê s  t i pos  de  a qu i s i ç ã o  de  e xpe r i ê nc i a  e s t ã o  i n t i ma me n t e  

l i ga dos  e  fo r ma m os  d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  que  c ons t r oe m os  t e mpos  

h i s t ó r i c os :  “ Os  t e mpos  h i s t ó r i c o s  c o ns i s t em e m vá r i o s  e s t r a t o s  que  

r e me t e m uns  a os  ou t r o s ,  ma s  que  nã o  de pe ndem c o mpl e t a me n t e  uns  dos  

ou t r o s . ”  (KOSEL L ECK,  201 4 ,  p .  19 - 20 )   

Po r é m,  o  l e i t o r  deve  e s t a r  s e  pe r gun t a ndo  c omo  i s s o  d i a l oga  co m 

o  c onc e i to  de  t e mpo  h i s t ó r i c o ,  e ve n t o ,  e s t r u tu r a  e  e xpe c t a t i va  e xpos t os  

no  c a p í t u l o  a n t e r io r  s e  r e l ac i ona m c o m a  t e o r i a  dos  e s t r a t o s  do  t e mpo .  

Ve j a mos  o  e xe mpl o  da do  po r  Kos e l l ec k  

 
“Consideremos o caso banal do carteiro que chega de manhã e traz a notícia da 
morte de um parente. Ele nos comunica uma ocorrência singular. Mas o fato de 
aparecer em determinado horário é um acontecimento recorrente, possibilitado pela 
administração dos correios, que dispõe de um orçamento anual. O carteiro volta em 
cada manhã, no mesmo horário, para trazer notícias singulares.” (Koselleck, 2014, p. 
21) 

 

Ha v i a  po r  pa r t e  do  c a r t e i r o  uma  e x pe r i ê nc i a  que  se  r e pe t i a  

d i a r i a me n t e ,  a s s im  c o mo  pa r a  a  pe s s oa  que  r ec e be  a  c a r t a .  As  

e xpe c t a t i va s  dos  do i s  e r a m pa u t a da s  na  e xpe r i ê nc i a  d i á r i a ,  a  p r inc í p i o ,  

na da  de  d i f e r e n t e  e r a  e s pe r a do .  Po ré m a  c a r t a  que  i n fo r ma va  da  mor t e  

de  u m pa r e n t e  ge rou  u m e v e n t o  s i ngu l a r  que  r ompe u  c o m a  e xp e c t a t i va  

da que l e  que  r e c ebe u  a  no t í c i a ,  c r i ando  u m n ovo  c a mp o  de  e xpe r i ê nc i a  

pa r a  e s t a  pe s s oa .  Pa r a  o  c a r t e i r o ,  obse r va - s e  a  e xpe r i ê nc i a  r ec o r r en t e .  

Ne s t e  c a s o ,  a  nov i da d e  e / ou  c r i açã o  de  um novo  c a mpo  d e  

e xpe r i ê nc i a ,  s ó  fo i  pos s í ve l  de v i do  a  e x i s t ê nc i a  de  uma  e s t r u tu r a  de  

r e pe t i ç ã o :  a  i da  d i á r i a  do  c a r t e i r o .  Es t e  e xempl o  fo i  funda me n t a l  pa ra  

de mons t r a r  c omo  

 
“Fenômenos de recorrência podem ser demonstrados como condição da 
singularidade em todos os âmbitos da vida. Mas encontramos uma dificuldade 
quando nos perguntamos se e como essas estruturas de repetição se alteram. Na 
medida em que se mostram mutáveis, até mesmo estruturas de repetição duradouras 
adquirem um caráter singular. Aqui surge um fenômeno que torna tão interessante a 
história: não só acontecimentos súbitos e singulares produzem mudanças; as 
estruturas de maior duração – que possibilitam as mudanças – parecem estáticas, 
mas também mudam. O proveito de uma teoria dos estratos do tempo consiste em 
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sua capacidade de medir diferentes velocidades, acelerações ou atrasos, tornando 
visíveis os diferentes modos de mudança, que exibem grande complexidade 
temporal.” (KOSELLECK,2014, p. 22) 

 

De s t a  fo r ma ,  r e t oma ndo  e  r e s umi ndo ,  pode mos  c ompr e e nde r  que  

o s  e ve n t os  i n f l ue nc i a m na  v i da  pe s soa l  e  i nd i v i dua l ,  t r a z e ndo  u m nov o  

c a mpo  d e  e xpe r i ê nc i a s  e  e xpe c t a t i va s .  Es t a s  e x pe r i ê nc i a s  pe s s oa i s  

e s t r u t u r am u m c o n j un t o  de  e xpe r i ê nc i a s  ma i o r e s  e  c omuns  a  u m me s mo  

g r upo  que  pode m s e r  e n t e nd i do  c omo  e xpe r i ênc i a s  ge ra c i ona i s .  Po r é m,  

e x i s t e m e xpe r i ê nc i a s  que  t r a n s c e nde m o  c a mpo  pe s s oa l  e  ge ra c i ona l ,  

s ã o  a s  e s t r u t u r a s ,  ou  s e j a ,  “ ( . . . ) a que l a s  c i r c uns t â nc i a s  que  nã o  se  

o rga n i z am s e gun do  a  e s t r i t a  s uc es s ã o  dos  e ve n t o s  pa s s a dos .  E l a s  

i mp l i c a m ma i o r  du r a ç ã o ,  ma i o r  e s t a b i l i da de ,  a l t e r ando - s e  em p r a z os  

ma i s  l on gos . ”  ( KOSELLEC K,2012 ,  p . 135 ) .  E l a s  u l t r a pa s s a m o  c a mpo  d a  

c r ono l og ia ,  s ã o  s up r a i nd i v idua i s  e  i n t e r s ub j e t i va s ,  não  s e  r e duz e m a  

g r upos  ou  i nd i v í duos ,  pos s ue m c a r á t e r  p r oc e s sua l .  

Logo ,  o  e xe mpl o  do  c a r t e i r o  de i xa  e v i de n t e  a  apa r i çã o  dos  

d i f e r e n t e s  r i t mos  t e mpor a i s  a  que  e s t ã o  s ubme t i dos  o s  conc e i t o s  

p r opos t o s  po r  Kos e l l e c k  e ,  po r t a n t o ,  o s  d i f e r en t e s  r i t mos  t e mpo r a i s  dos  

t e mpos  h i s t ó r i c o s :  

 
“Assim, aquilo que na linguagem cotidiana podemos definir como longo, médio e 
curto prazos exige uma complexa teoria dos tempos históricos. A proposta de 
diferentes estratos do tempo permite tratar de diferentes velocidades de mudança 
sem cair na falsa alternativa entre decursos temporais lineares ou circulares.” 
(KOSELLECK,2014, p. 25) 

 

Ao  c ons i de r a r mos  a  c omp l e x i da de  da  c ons t r uç ã o  dos  t e mpos  

h i s t ó r i c os ,  pa s s amos  a  c o mpr e e nde r  a  c omp l e x i dade  da s  na r r a t i vas  

h i s t ó r i c a s .  De s t a  f o r ma ,  e n t e nde mos  q ue  a  t e o r i a  dos  e s t r a t o s  do  t e mp o  

pode  s e r  mu i t o  ú t i l  p a r a  nos  a j uda r  a  e n t ende r  me l ho r  a s  na r r a t i vas  

d i dá t i c a s  s ob r e  a  Di t a dur a  Mi l i t a r  B ras i l e i r a . 30 

 

 

30 Como já afirmamos na página 62 desta dissertação, o uso do arcabouço teórico de Reinhart Koselleck e suas 
categorias não visa buscar uma transposição explícita da teoria aos livros didáticos, mas a apropriação destas 
categorias em prol de uma melhor compreensão das narrativas didáticas.  
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3 .3  A e s t r u t ur a  nar r a t i va  

 

Os  c a p í tu l o s  s ob re  a  D i t adu r a  mi l i t a r  p r e s en t e  nos  l i v r o s  do  9 º  

a no  da s  co l e ç õe s  s ã o  d i f e r en t e s  dos  c a p í t u l o s  i n t r odu tó r i o s  a o  e s t udo  da  

H i s t ó r i a  nos  l i v r os  do  6 º  a no .  Os  c a p í t u l o s  do  6 º  ano  e s t a va m ma i s  

vo l t a dos  pa r a  de f in i ç ã o  de  t e ma s  e  c onc e i t o s  que  a tu a m c o mo  u ma  

e s pé c i e  de  i n t r oduç ã o  aos  e s t udos  h i s t ó r i c o s  pa r a  o s  a l unos ,  

c ons i de rando  que  a  pa r t i r  da que le  mo me n t o  o s  a l unos  t e r ã o  u ma  

i n s e r çã o  ma i s  de ns a  na  d i s c ip l i na  h i s tó r i c a .   

J á  o s  c a p í t u l o s  do  9 º  a no  vo l t a m- s e  pa r a  a l unos  ma i s  ve l hos  e  bem 

ma i s  f a mi l i a r i z a dos  c om a  d i s c i p l i na  h i s t ó r i ca  que  os  do  6 º  a no .  Ne s t e  

s e n t i do ,  fo i  pos s íve l  obse rva r  que  a  na r r a t i va  h i s t ó r i c a  a p r e se n t a da  é  

be m ma i s  c oe s a ,  con t a ndo  co me ç o ,  me i o  e  f i m.   

Es t a s  na r r a t i va s ,  co mo  fo i  e xpos t o  no  c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  de  a c o r do  

c om J os é  Lu i z  F i o r i n ,  pode m s e r  c a r a c t e r i z a d a s  co mo  f i gu r a t i v a s ,  

d i f e r e n t eme n t e  do s  t e x t o s  t e má t i c o s  do  c a p í t u l o  do  6 º  ano .  Re t oma ndo  a  

de f i n i ç ã o  de  F i o r in  o s  d i s cu r s os   

 
“a) (...)construídos fundamentalmente com termos concretos, isto é figuras, que são 
chamados figurativos(...) Figura é um termo concreto, que indica o que existe no 
mundo natural;(...) Os figurativos simulam o mundo, representam no texto os seres, 
os acontecimentos, as propriedades do mundo. Criam um efeito de realidade, pois 
trabalham com a concretude dos “fatos”. (FIORIN,1997, p. 12) 

 

Pa r t i ndo  de  t a l  o r i e n t aç ã o ,  a  l e i t u r a  i n i c i a l  dos  ca p í t u l o s  nos  

mos t r ou  que ,  e xce t ua ndo  o  l i v r o  “Hi s t ó r i a  e m p r o j e t o s ” 31,  o s  l i v r o s  

pos s ue m u ma  na r r a t i va  ba s t a n t e  s e me l ha n t e ,  d i f e r e nc i a nd o - s e  e m t e r mos  

de  ma i o r  ou  me nor  ob j e t i v ida de  e / ou  a p r o funda me n t o  no  t r a t a me n t o  do  

c on t e údo .  E m ge r a l ,  a s  na r r a t i va s  s e  e s t r u t u r a m da  s e gu in t e  ma ne i r a  

 
“Em todos eles existe uma sequência que se inicia nos seus antecedentes, na crise do 
governo João Goulart, que teria provocado o golpe de Estado, se desenvolve com os 
diferentes momentos do período ditatorial e destaca os presidentes da república do 
período. A narrativa sobre a ditadura militar no Brasil também apresenta aspectos da 
economia e da política do período e termina com a posse de Tancredo Neves em 

31 A coleção “História em projetos” “(...)não se organiza a partir de um texto base, mas de um conjunto de 
exercícios e problematizações que se pretendem como guias da aprendizagem, o que subverte o papel 
preponderante do texto-base” (GUIA PNLD,2011, p.49). Sendo assim, nestes capítulos, o golpe e o regime 
militar articulam-se a América latina e seu contexto social e político.  
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1985, eleito de forma indireta após o movimento popular das «Diretas Já.» Este é o 
resumo da história que ecoa em todos os 15 livros de História que apresentam a 
narrativa analisada.” (ROCHA, 2015, p. 104)32 

 

Nos s a  a ná l i s e  de mons t r o u  que  e s t a  na r r a t i va  aná l oga  é  c ons t r u í da  

ba s i c a me n t e  po r  ev e n t o s .  Es t e s  e ve n t o s  s ã o  os  e l e me n t os  e s t r u tu r ador e s  

e  e nc adeador e s  da  na r r a t i va  d i dá t i c a  h i s t ó r i c a ,  po i s  a t r a vé s  de l e s  

e nc on t r amos  a  s uc e s s ã o  de  f a t o s  que  e xp l i c a m e  c a r a c t e r i z a m a  

c ons t r u ção ,  e s t a b i l i z a ç ã o  do  Re g i me  M i l i t a r.  Ve j a mos  um e xe mpl o  

 

“Em 1968, o deputado Márcio Moreira Alves fez um discurso responsabilizando os 
militares pela violência contra os movimentos estudantis e propondo o boicote aos 
desfiles de 7 de setembro daquele ano. Os militares queriam processá-lo, mas a 
Câmara dos deputados não permitiu. Em resposta, o governo decretou o AI-5.  

O quinto Ato Institucional foi uma das medidas mais duras e contestadas da ditadura 
militar. Com esse decreto, publicado em 13 de dezembro de 1968, Costa e Silva 
respondia às mobilizações políticas e ao enfrentamento ensaiado pelos políticos de 
oposição.” (NEMI, 2009, p. 203) 

 

Co mo  é  pos s í ve l  obs e r va r  no  e xe mp l o  a c i ma ,  o  t e x t o  de mons t r a  

que  o  d i s c u r s o  do  de pu ta do  M á rc i o  M ore i r a  A l ve s ,  um e ve n t o ,  

de s e nc a de ou  uma  r e s pos t a  do  gove r no  mi l i t a r,  o  A t o  I n s t i t uc i ona l  

nú me r o  5 ,  ou t r o  e ve n t o  que  a j uda  a  j u s t i f i c a r  o  e ndu r e c ime n t o  do  

r e g i me .  Es s a  é  e s t r u t u r a  que  e nc on t r a mos  e m p r a t i c a me n t e  t odos  o s  

t e x t o s :  um e ve n t o  que  j u s t i f i c a  e  e xp l i c a  ou t r o  e ve n t o .   

O  l e i t o r  pode  e s t a r  s e  pe rgun t a ndo ,  e n t ã o ,  c omo  é  pos s í ve l  que  

u ma  na r r a t i va  c ons t r u í da  e  e nc a de ada  po r  eve n t o s  pode  d i a loga r  de  

a l guma  f o r ma  c om a s  c i r c uns t â nc i a s  ma i s  ge r a i s  e / ou  a p re s e n t a r  

d i f e r e n t e s  r i t mos  t e mpor a i s  e ,  po r t an t o ,  pode  i nduz i r  o  pe ns a me n t o  de  

que  nã o  há  na da  ma i s  pa r a  s e r  a na l i s a do .  De ve mos  d i z e r  que  i s s o  é  um 

e r r o ,  p r ime i r a me n t e ,  pe l o  f a t o  de  que  a  a f i r ma ç ã o  q ue  a s  na r r a t i vas  

d i dá t i c a s  s ob r e  o  pe r í odo  mi l i t a r  s ã o  c once b i da s  e  e s t r u t u ra da s  po r  

e ve n t o s  po r  s i  s ó  j á  é  um da do  da  pe squ i s a .   

32 Na pesquisa da professora Helenice Rocha a coleção “História em projetos” foi excluída da análise por possuir 
uma narrativa bastante diferenciada das outras coleções. Nós optamos por manter tal livro em nosso corpus 
documental, sendo assim, analisamos 16 livros.  
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Pa r a  a l ém,  u ma  n a r r a t i va  pa u t a da  ape na s  e m e ve n t o s  t a mbé m n os  

fo r ne c e  uma  ga ma  de  i n fo r ma ç õe s  c omo  ve r e mos  na s  l i nha s  que  s e gue m.  

Po r  e xe mpl o ,  a  g r ande  ma i o r i a  dos  l i v r o s  d i a loga  c om a s  c i r c uns t â nc i a s  

ma i s  ge r a i s ,  ou  s e j a ,  c om o  pa no r ama  mund i a l ,  ou  s e j a ,  a  Gue r r a  F r i a  

que  é  f e nô me no  e s t r u t u r a l .   

Co mo  s a be mos ,  a  Gue r r a  F r i a ,  s u s c i tou  uma  d i s pu t a  e n t r e  o  b l oc o  

c a p i t a l i s t a  e  o  b loc o  c omun i s t a ,  e s t a  r i va l ida de  e s t eve  p r e s en t e  nos  

ma i s  d i ve r s o s  â mb i t o s  i n t e r na c i ona i s .  No  que  t a nge  a  D i t a dur a  M i l i t a r,  

mu i t o s  e s t udos  de mons t r a m que  o s  EUA a po i a r a m d i ve r s o s  go l pes  

mi l i t a r e s  na  A mé r i c a  La t ina  pa r a  que  nã o  houve s s e  a  c he ga da  d e  

ne nhuma  f i gu r a  a l i a da  a os  i n t e r e s s e s  s oc i a l i s t a s  a o  pode r.  Es t e  é  o  c a s o  

b r a s i l e i r o .  

Dos  de z e s s e i s  l i v r o s  a na l i s a dos ,  t r e z e  me n c i ona m,  de  a l guma  

fo r ma ,  a  r e l aç ã o  do  Br a s i l  co m a  Gue r r a  F r i a  e  c om os  E s t a dos  Un i dos .  

Qua d r o  6 -  D i á l ogo  c om a s  c i r c uns t â nc i a s  ge r a i s  

Di á l ogo  c om  as  c i rc uns t ânc i a s  

m a i s  ge ra i s  

Aus ê nc i a  de  d i á l ogo  com  as  

c i rc uns t ânc i a s  m ai s  ge r a i s  

•  Hi s t ó r i a  e m Doc u me n t os ;  

•  Hi s t ó r i a  Te má t i c a :  t e mpos  e  

c u l t u r a s ;  

•  Hi s t ó r i a  e m p r o j e t o s ;  

•  Hi s t ó r i a  –  Da  p r i me i r a  

g r a nde  gue r r a  mu nd i a l  a o  i n í c i o  

do  s é c u l o  XXI ;  

•  Sa be r  e  f a z e r  H i s tó r i a ;  

•  Hi s t ó r i a ,  Soc i e da de  e  

C i da da n ia  

•  Vont a de  de  Sa be r  H i s t ó r i a ;  

•  Hi s t ó r i a  –  Da s  c ave r na s  ao  

t e r ce i r o  mi l ê n i o ;  

•  Novo  Hi s t ó r i a :  Conc e i t os  e  

p r oc e d i me n t os ;  

•  Pa r a  Vi ve r  Jun t o s  –  

H i s t ó r i a ;  

•  Hi s t ó r i a  e  Vi da  I n t e g r a da ;  

•  Pr o j e t o  Ar a r i bá  –  H i s t ó r i a .  
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•  Tudo  é  H i s t ó r i a ;  

•  Pr o j e t o  Ra d i x  –  H i s t ó r i a ;  

•  Pa r a  e n t ende r  a  H i s t ó r i a ;  

•  Na ve ga ndo  pe l a  H i s t ó r i a .  

 

Gr á f i c o  3  –  D i á l ogo  c om a s  c i r c uns t ânc i a s  ge ra i s  

 

M a s  c omo  é  pos s í ve l  que  e s t e s  l i v r o s  d i a logue m c o m 

c i r c uns t ânc i a s  ma i s  ge r a i s ( e s t r u t u r a s )  s e ndo  que  a s  e s t r u t u r a s ,  s e gundo  

Kos e l l e ck  nã o  pode m s e r  na r r a da s .  Se  a s  na r r a t i vas  s ã o  c ons t r u í da s  

pe l o s  e ven t o s  c omo  s e  t o r na  pos s í ve l  t r a t a r  de s t e s  c on t e x t o s  h i s t ó r i c o s  

ma i s  a mp l os?  Ve j amos  u m e xe mpl o  

 

“A política externa norte-americana também favoreceu o surgimento de ditaduras 
militares no lugar de governos nacionalistas, que, até então, se declaravam 
contrários à entrada do capital estrangeiro.  
No Brasil, com apoio financeiro e militar das autoridades dos Estados Unidos, os 
articuladores do golpe romperam com as facções democráticas e promoveram o 
“fechamento” do regime político.”(CABRINI, 2009, p. 235) 

 

Ve j a mos  ou t r o  e xempl o  
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“A oposição ao comunismo estava relacionada aos princípios da doutrina de 
segurança nacional, segundo a qual caberia ao Estado a função de defender a ordem 
internacional contra um suposto “movimento comunista internacional”. Base da 
formação da maioria dos militares, essa doutrina foi desenvolvida em cooperação 
com as academias militares norte-americanas e estava ligada ao contexto da Guerra 
Fria. (...) 

O golpe militar teve o apoio do governo norte-americano, que chegou a preparar 
uma operação de desembarque no país, caso houvesse resistência. O governo dos 
Estados Unidos criticava o nacionalismo do governo Goulart como um risco aos 
interesses das empresas norte-americanas no Brasil.” (DREGUER, 2009, p.186) 

 

E s t e s  t r ec hos  de s t a c a m a  i n f l uê nc i a  no r t e - ame r i c a n a  no  Br a s i l  

da que l a  é poc a  no  c a mpo  e c onômi c o  e  s oc i a l  b r a s i l e i r o ,  de s t a c a ndo ,  

me s mo  q ue  de  fo r ma  i nd i r e t a ,  a  po l í t i c a  e x t e r na  dos  i a nque s  no  

c on t e x t o  de  Gue r r a  F r i a  f a vo r e c e u  a  r up t u r a  de moc r á t i ca  e m nos s o  pa í s .   

No  p r i me i r o  e xempl o ,  o s  a u t o r e s  de s t a cam c o mo  a  po l í t i c a  

e x t e r na - no r t e  a me r i c a na  du r a n t e  o  pe r í odo  da  gue r r a  f r i a  ( f e nôme n o  

e s t r u t u r a l )  s u s c i t ou  um a po i o  e c onô mi c o ( e ve n t o )  que  ge r ou  o  go l pe  

mi l i t a r  b r a s i l e i r o ( eve n t o ) .   

J á  no  s egundo  t r e c ho ,  o s  a u t o re s  na r r a m a  e x i s t ê nc i a  de  uma  

dou t r i na  de  opos i ç ã o  a be r t a  a o  c omun i s mo ,  r e t r a t o  do  a l i nha me n t o  

b r a s i l e i r o  a  po l í t i ca  no r t e - ame r i c a na  du r a n t e  o  pe r í odo  da  gue r r a  f r i a  

( f e nô me no  e s t r u t u r a l )  a o  go l pe ( e ve n t o )  que  é  j u s t i f i c ado  po r  i n t e r e s s e s  

e c onômi c os .  

 Os  t r e chos  a na l i s a dos  an t e r i o r me n t e  na r r a m u m e l e me n t o  

e s t r u t u r a l  c omo  u m e ve n t o .  Se gundo  Fe r na ndo  Pe nna  i s s o  s ó  s e  t o r na  

pos s í ve l ,  po i s   

 
“Em uma abordagem as ligações de sucessão são enfatizadas (“caráter anterior ou 
posterior do acontecimento, do processo e de seu ponto de partida e suas respectivas 
consequências”), enquanto na outra, as ligações de coexistência (“história 
decomposta em seus elementos, destacando-se as condições sociais que permitem 
compreender o decurso dos eventos”). Mas, estas duas abordagens podem se 
mesclar do ponto de vista historiográfico: um fenômeno de longa duração (estrutura) 
pode se converter em um evento e um evento pode adquirir um significado 
estrutural(...)” (PENNA, 2013, p. 199) 

 

Pe nna  f a z  t a l  r e l aç ã o  u t i l i z a ndo  a  l i nha  de  pe ns a me n t o  

de s e nvo lv i da  po r  Kos e l l ec k  no  ca p í t u l o  “ Re p r e s en t a ç ã o ,  e ve n t o  e  

e s t r u t u r a”  que  se  e nc on t r a  no  l i v r o  “ Fu tu r o  pa s sa do” ,  no  qua l  o  

h i s t o r i a do r  a l e mã o  a f i r ma  
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“Quanto mais rigorosa for a coerência sistemática, quanto mais longos forem os 
prazos dos aspectos estruturais, tanto menos eles poderão ser narrados em ordem 
cronológica estrita, com antes e depois. Também a duração pode se tornar evento, do 
ponto de vista historiográfico. Conforme o ângulo da perspectiva, certas estruturas 
de médio alcance, como a sociedade estamental de tipo mercantil, por exemplo, 
podem ser integradas, como um complexo único de eventos, a conjuntos de eventos 
maiores. Nesse caso, elas adquirem importância e valor específicos e se deixam 
determinar cronologicamente, permitindo definir épocas na evolução do modo e das 
relações de produção. Uma vez analisadas e descritas, as estruturas podem ser 
objetos de narrativas, como fatores que pertencem a conjuntura de eventos de outra 
ordem. A forma mais adequada para se apreender o caráter processual da história 
moderna é o esclarecimento recíproco dos eventos pela estrutura e vice-versa.” 
( KOSELLECK,2006, p.139) 

 

Sob  e s t a  ó t i c a  f i c a  ma i s  c l a r o  c ompr e e nde r  a s  na r r a t i vas  d i dá t i c a s  

s ob r e  e s t e  pe r í odo .  A  c o mpr e e ns ã o  de  que  e s t r u tu r a s  pode m s e r  

na r r a da s  c omo  e ve n t o s  nos  a j uda  e m nos s a  a ná l i s e ,  e s pe c i a l me n t e  no  

f a t o  de  que  mu i t a s  na r r a t i va s  a pon t am que  o  r e g i me  mi l i t a r  s e  ma n t e ve  

e s t á ve l  du r a n t e  o  pe r í odo  de  c r e s c i me n t o  mi l i t a r  p r opo r c i ona do  pe l o  

“ M i l a g r e  e c onômi c o”  e  e n t r a m e m de r r oc a da  co m a  c r i s e  f i na nc e i r a  que  

s u r ge  a pós  a  c r i s e  do  pe t r ó l e o  e m 19 73 .  

 
“O milagre econômico  
Além de ser o país do futebol, o Brasil também era o país do desenvolvimento 
econômico entre 1969 e 1973. O governo federal, assim como os governadores de 
estado empossados pelo voto indireto, não mediram esforços para investir na 
imagem de uma nação que caminhava ruma à grandeza industrial. (...) 
Médici recebeu o país em fase de crescimento econômico e com taxas relativamente 
baixas de inflação. O resultado foi o aquecimento do mercado para uma classe 
média bem remunerada e ansiosa para consumir. (...) 
Na realidade, o crescimento da economia brasileira durante o governo Médici não 
teve nada de milagroso; ela beneficiou-se de uma situação econômica mundial com 
ampla disponibilidade de recursos (empréstimos externos), bem como do arrocho 
salarial e da repressão política.” (BRAICK,2006, p. 215-216) 

  

Ve j a mos  c omo  a  c r i s e  do  Pe t r ó l e o  é  na r r a da  

 
“O governo Geisel deu início à abertura política, que ele próprio definiu como um 
processo de distensão lenta, gradual e segura. Seu governo enfrentou uma situação 
econômica internacional difícil, resultante da crise do petróleo de 1973. 
Durante a Guerra do Yom Kippur, entre Israel e os países árabes, a Organização dos 
Países Exportadores do Petróleo(Opep) reduziu a oferta do produto para forçar o 
aumento dos preços. Resultado: o preço do barril quadruplicou, atingindo duramente 
os importadores. Os gastos com a compra de petróleo, somados aos juros dos 
empréstimos externos feitos para dar continuidade ao crescimento, elevaram a dívida 
externa brasileira de 10 bilhões de dólares, em 1972, a 15 bilhões de dólares em 
1974. (...) 
A insatisfação popular pôde ser vista nos resultados das eleições de 1974, quando o 



99 
 

MDB, o partido de oposição ao regime, quase dobrou sua representação no 
Congresso Nacional.” (BRAICK, 2006, p. 217) 

 

No  p r i me i r o  t r e c ho ,  o s  a u to r e s  f a z em a  na r r aç ã o  de  um fe nô me no  

e s t r u t u r a l ,  o  c r e sc i me n t o  e c onômi c o  i n t e r nac i ona l ,  co mo  u m e ve n t o  

j u s t i f i c a  a  e s t a b i l i z a ç ã o  e  a  boa  i ma ge m do  r e g i me  mi l i t a r ,  a pe s a r  de  

t oda  r e p re s s ã o  po l í t i c a  v i v ida .  J á  no  s e gundo  t r e c ho ,  ve mos  c o mo  a  

c r i s e  e c onô mi c a  i n t e r nac i on a l  s e r  na r r a da  c omo  u m e ve n t o  que  e xp l i c a  

o  f i m do  mi l a g r e  e c onômi c o  e ,  po r t a n t o ,  a  i n s a t i s f aç ã o  popu l a r  que  

ge r ou  a  p r e s s ã o  po r  e l e i ç õe s  d i r e t a s .   

Co mo  fo i  pos s í ve l  obse rva r  a  pa r t i r  dos  t r ec hos  a na l i s ados  

a n t e r i o r me n t e ,  e x i s t e  uma  fo r ma  pe c u l i a r  na  na r r a ç ã o  e n t r e  e ve n t o s  e  

e s t r u t u r a s .  En t e nde mos  que  e s s e  “ j ogo”  e n t r e  e ve n t o s  e  e s t r u t u ra  s e  dê  

pe l a  t e n t a t i va  dos  l i v r o s  d idá t i c os  de  a r t i c u l a r  a s  g r a nde s  e s t r u tu r a s  a o s  

e ve n t o s  oc o r r i dos  no  Br a s i l  a t r a vé s  de  uma  s í n t e s e  na r r a t i va  que  

f a c i l i t e  a  c ompr e e ns ã o  dos  a l unos .  Sob r e  i s s o  He l e n i c e  Roc ha  a f i r ma  

 
“A narrativa escolar tenta sintetizar essas explicações divergentes de forma 
inteligível para os alunos. Algumas coleções investem em transitar entre o evento e a 
estrutura, se destacando por seu esforço de explicação e correlação entre os 
diferentes níveis, mais ou menos concretos ou abstratos de sujeitos.” (ROCHA, 
2015, p. 109) 

 

Ac r e d i t amos  que  e s t a s  e s t ru t u r a s  na r r a da s  c omo  e ve n to s  a t r a vés  

da  i nv e r s ã o  e xp l i c a da  a n t e r i o r me n t e  t a mbé m pode  e  de ve  s e r  

c ompr e e nd i da  c omo  uma  e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i ca .  U ma  e xpe r i ê nc i a  que  s ó  

pode  s e r  c ons t r u í da  a t r a vé s  da  me t odo l og i a  do  h i s t o r i a do r  e  s eu  o l ha r  

r e t r os pe c t i vo  s obre  o  pa s s ado  que  s e  pode  e nxe rga r  e s s e s  p r oc es s os  de  

l onga  d u ra ç ã o  que  i n t e r f e r i r a m na  v i vê nc i a  s oc i a l ,  po l í t i c a  e  e c onô mi c a  

do  Br a s i l  da que l a  é poc a .   

I s s o  s e  t o r na  e v ide n t e  qua ndo  obs e r va mos  a  o rga n i z a ç ã o  dos  

c a p í t u l o s ,  po i s  t odos  o s  ca p í t u l o s  s e  e s t r u t u ra m s ob  uma  ó t i c a  l i ne a r -

c r ono l óg ic a .  Po r é m,  é  i n t e r e s s a n t e  obs e r va r  que  me s mo  qu e  t odos  

e s t e j a m s ub me t i dos  a  e s t a  e s t r u t u ra  c r ono lóg i c a ,  t oda s  a s  na r r a t i vas  

p r i nc i pa i s  pos s uem a qu i l o  que  c hama r e mos  de  b l oc os  t e má t i c os .  E s t e s  

b l oc os  t emá t i c os  f a z e m pa r t e  da  na r r a t i va  p r inc i pa l  e  c o s t uma m t r a t a r  
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de  que s t õe s / e l e me n t os  i mpo r t a n t e s  pa r a  c ompr e e ns ã o  da  d i nâ mi c a  s oc i a l  

da que l a  é poc a .  Ve j a mos ,  po r  e xemp l o ,  a  o r ga n i za ç ã o  do  p r i me i r o  

c a p í t u l o  s ob r e  D i t a du r a  Mi l i t a r  do  l i v r o  “ Hi s tó r i a  –  Da  p r i me i r a  g r a nde  

gue r r a  mund i a l  a o  i n í c i o  do  s é c u l o  XXI ”  de  Le one l  M e l l o  e  Lu í s  Cos t a  

Qua d r o  7  –  Te ma s  a bo r da dos  nos  c a p í t u l o s  

Tí t u l o  do  c ap í t u l o :  “ Br a s i l :  o s  a nos  r e p r e s s i vos  do  r e g ime  mi l i t a r ”  

Tópi c os / t e m as  abor dados  no  c ap í t u lo :   

•  A s uc e s s ão  d os  mi l i t a r e s  na  p r e s i dê nc i a ,   

•  O gove r no  do  ge ne r a l  M é d i c i ( 1969 - 1974 ) ,   

•  A e c onomi a  no  g ove r no  Mé d i c i ,   

•  Ór gã os  r ep r e s s o re s ,  M ov i me n t o  Es t uda n t i l ,   

•  M ovi me n t os  da  e sque r da  a rma da ,   

•  A i mpr e ns a  a l t e r na t i va ,   

•  A t e l e v i sã o ,   

•  O Br a s i l  e  s ua s  r e l a ç õe s  i n t e r na c i ona i s ,   

•  A s oc i e dade  b r a s i l e i r a ,   

•  Re l i g i ã o ,   

•  O f i m do  s u foc o .  

 

O  i t e m “ Soc i e da de  b r a s i l e i r a ”  é  ba s t a n t e  i n t e r e s s a n t e  pe l o  f a t o  de  

a na l i s a r  a s  muda nç a s  s oc i a i s  oc o r r i das  na que l a  é poc a .  

 

“A sociedade brasileira 
No início dos anos 1970, grandes mudanças estavam acontecendo na sociedade 
brasileira. As famílias começavam a ter um número menor de filhos, o que resultou 
num crescimento populacional mais lento. Os sulistas (gaúchos e paranaenses) 
começaram a mudar principalmente para as regiões do Centro-Oeste e Norte, em 
busca de terras férteis mais baratas.  
Nessa época, atraídos por mais e melhores empregos nas cidades ou expulsos de 
propriedades no campo, os migrantes dirigiram-se principalmente para o Rio de 
Janeiro e São Paulo.  
As mulheres de elite e classe média estavam saindo para trabalhar fora de casa: até a 
década anterior, isso não era tão frequente. Tornou-se também muito mais comum às 
mulheres estenderem seus estudos, buscando cada vez mais uma formação 
universitária. Muitas famílias de classe média passaram a ter mais de um automóvel 
e o carro virou o objeto de consumo mais desejado também pelas camadas mais 
pobres da população.  
Os hábitos de consumo foram alterados também quanto ao lugar onde fazer as 
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compras: foi na década de 1970 que os shopping centers começaram a se espalhar 
pelo país. Com o grande crescimento das cidades, era cada vez mais necessário um 
bom sistema de telefonia, o que ainda não acontecia. Havia poucos telefones fixos 
disponíveis em todas as regiões do país, as linhas eram vendidas, custavam muito 
caro e demoravam para ser instaladas.” (MELLO, 2009, p.200) 

 

E s t e  b l oco  t e má t i c o  é  ba s t an t e  s i gn i f i c a t i vo ,  po i s  t e n t a  d e mons t r a r  

a o  a l uno  c omo  e r a  d i nâmi c a  s oc i a l  da  é poc a ,  de mons t r a ndo  a  

e xpe r i ê nc i a  s oc i a l  da s  pe s s oa s  que  v ive r a m du r a n t e  o s  a nos  70 .  O  o l ha r  

r e t r os pe c t i vo  do  h i s t o r i a dor  f a z  c om que  s e j a  pos s í ve l  que  o s  a l unos  

c ompr e e nda m c o m o  a  v i da  e r a  ba s t a n t e  d i f e r e n t e  dos  d i a s  a t ua i s .  

Ve j a mos  a  e s t r u t u r a ç ã o  d e  t e ma s  a bo r da dos  no  c a p í t u l o  de  ou t r o  

l i v r o :  “ Von t a de  de  s a be r  H i s t ó r i a ”  de  M a r c o  Pe l l e g r i n i ,  Ad r i a na  D i a s  e  

Ke i l a  Gr inbe rg  

Qua d r o  7 .1  –  Te ma s  a bo r da dos  nos  c ap í t u l o s  

Tí t u l o  do  c ap í t u l o :  A d i t a du r a  mi l i t a r  no  Br a s i l  

Tópi c os / t e m as  abor dados  no  c ap í t u lo :   

•  Os  mi l i t a r e s  no  pode r  

Sub i t e n s :  “ A a me a ç a  s oc i a l i s t a ” ,  “ A i mp l a n t a ç ã o  do  r e g i me  

mi l i t a r ”  

•  A d i t a du ra  no  Br a s i l  

Sub i t e n s :  L i nha  do  t e mpo  r e l ac i onando  a  s uc e s s ã o  p re s i de nc i a l  

a o s  p r i nc i pa i s  e ven t o s  do  pe r í odo  mi l i t a r  

•  O r e g i me  mi l i t a r  

Sub i t e n s :  “ Os  a t os  i n s t i t uc i ona i s ” ,  “ A dou t r i na  da  Se gu r a nça  

Na c i ona l ” ,  “ Pe r segu i ç õe s ,  p r i s õe s  e  e x í l i o s ” ,  “ A c e nsu r a ” ,  “ O 

pode r  da  p r opa ga nda ”  

•  A r e s i s t ênc i a  c u l tu r a l  na s  a r t e s  

Sub i t e n s :  “ As  fo r ma s  de  p r o t e s t o” ,  “A i mpor t â nc i a  da  mús i c a ”  

•  A r e s i s t ênc i a  c u l tu r a l  na  impr e ns a  

Sub i t e n s :  “ I n fo r ma ç õe s  s ob  c e ns u r a”  

•  A r e s i s t ênc i a  a r ma da  

Sub i t e n s :  “ O  e n du r e c i me n t o  do  r e g i me ” ,  “ As  gue r r i l ha s  

u r ba na s ”  
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•  O “ mi l a g r e  e c onômi c o”  b r a s i l e i r o  

Sub i t e n s :  “ A a be r t u r a  do  Br a s i l  pa r a  o  c a p i t a l  i n t e r na c iona l ” ,  “ O 

c r e s c i me n t o  e c onômi c o” ,  “ A c r i s e  na  e c onomi a  b r a s i l e i r a ”  

•  Enqua n t o  i s s o . . . n a  A mé r i c a  La t i na  

Sub i t e n s :  “ As  d i t adu r a s  mi l i t a r e s  na  A mé r i c a  La t i na ”  

•  A a be r t u ra  po l í t i c a  

Sub i t e n s :  “ Abe r t u ra  l e n t a ,  g r a dua l  e  s e gu r a ”  

•  O f i m da  d i t a dur a  mi l i t a r  no  Br a s i l  

Sub i t e n s :  “ As  i da s  e  v i nda s  do  p r oc e s s o  de  a be r t u ra ” ,  “Cr e s c e  a  

c a mpa nha  pe l a  democ r a c i a” ,  “ A e l e i ç ã o  i nd i r e t a  de  Ta nc r e do  

Ne ve s ”  

 

Ve j a mos  o  s ub i t e m “ I n fo r ma ç õe s  s ob  c e ns u r a”  

 
“Informações sob censura 
O golpe militar de 1964 obteve apoio de grande parte da imprensa, que apoiava a 
derrubada do presidente João Goulart. No entanto, após o golpe, grandes jornais 
como o Correio da Manhã passaram a publicar denúncias relacionadas ao governo 
militar. 
No início da ditadura, quase todos os jornais de esquerda foram fechados pelo 
governo. Os veículos de comunicação que permaneceram em atividade, como 
jornais, revistas, noticiários de rádio, cinema e televisão foram vítimas de uma rígida 
censura. Muitas editoras de livros e escritórios de redação de jornais que 
transmitiam ideias de esquerda sofreram duras intervenções, como o recolhimento 
das edições impressas e a prisão de seus editores. Muitos jornalistas fundaram 
periódicos pequenos, que acabaram por obter grande aceitação do público.  
Para conseguir transmitir as informações censuradas à população, alguns jornalistas 
utilizavam mensagens cifradas. Além disso, muitos jornalistas utilizavam o humor 
para criticar o regime militar.” (PELLEGRINI, 2009, p. 194) 

 

Nova me n t e ,  e s t e  b l oc o  t e má t i c o  de mons t r a  c omo  du r a n te  o  

pe r í odo  d i t a t o r i a l  a  fo r ma  de  ve i c u l a ç ã o  de  no t í c i a s  e r a  d i f e r e n t e  dos  

d i a s  a t ua i s  e m de c o r r ê nc i a  da  c e ns u ra .   

Pa r a  a l ém de  t e ma s  no  c o rpo  p r i nc ipa l  do  t ex t o ,  o s  boxe s  t a mbé m 

t r a ze m i n fo r ma ç õe s  r e l e va n t e s  s ob r e  a  e xpe r i ê nc i a  d i t a t o r i a l  b r a s i l e i r a .  

Es t e s  bo xe s  s ã o  bas t a n t e  r e l e va n t e s  de  s e r e m a na l i s a dos ,  v i s t o  que  a l i  é  

pos s í ve l  obs e r va r  de  u ma  fo r ma  c l a r a  uma  r e l a çã o  e n t r e  pa s s a do  e  

p r e s e n te ,  c om a  v i s t a s  a  uma  a p r ox i ma ç ã o  a  r ea l i da de  do  a l uno .  

 No  l i v ro ,  po r  e xe mp l o ,  “ Sa be r  e  f a z e r  H i s t ó r i a ”  no  box  

“ Doc u me n t o  h i s t ó r i c o  –  A  d i t a dur a  pa s s a da  a  l i mpo”  o s  a u t o re s  e x t r ae m 



103 
 

u m t r e c ho  d o  l i v ro  “ Br a s i l :  Nunc a  ma i s ( 1964 - 1979 ) ”  de s t a ca ndo  a  s é r i e  

de  de nú nc i a s  de  c r i me s  p r a t i c a dos  du r a n t e  o  r eg i me  mi l i t a r  oc o r r ida s  no  

p r oc e s s o  de  r e de moc r a t i z a çã o .   

 
“A ditadura passada a limpo 
(...)Diz o artigo 5º da Declaração Universal dos Direitos Humanos, assinada pelo 
Brasil, que “ninguém será submetido à tortura ou castigo cruel, desumano ou 
degradante”. 
Em 20 anos de regime militar, esse princípio foi ignorado pelas autoridades 
brasileiras. A pesquisa do projeto Brasil: nunca mais(1964-1979) mostrou quase 
uma centena de modos diferentes de tortura mediante agressão física, pressão 
psicológica e utilização dos mais variados instrumentos, aplicados aos presos 
políticos brasileiros. Instrumentos de tortura como o “pau-de-arara”, o choque 
elétrico, o “afogamento”, a “geladeira”, a “cadeira do dragão”, o uso de produtos 
químicos etc.  
Durante a ditadura militar, a tortura foi utilizada em pessoas de todas as idades, sexo 
ou situação física e psicológica. Assim, crianças foram sacrificadas diante dos pais, 
mulheres grávidas tiveram seus filhos abortados, esposas sofreram para incriminar 
seus maridos.  
O emprego da tortura foi peça da engrenagem repressiva posta em movimento pelo 
regime militar que se implantou em 1964.”(COTRIM, xxxx, p. 229) 

 

E s t e  l i v ro  e s t e ve  na s  e s c o l a s  de  2012  a t é  2015 .  De  201 2  a t é  2014 ,  

o  Br a s i l  a s s i s t i u  ao s  t r a ba lhos  da  Co mi s s ã o  Na c i ona l  da  Ve r dade 33.  Ta l  

c omi s s ã o  bus c ou  “ pa s s a r  a  l i mpo”  e s t e  pe r íodo  do l o r o s o  da  H i s t ó r i a  

b r a s i l e i r a .  Ac r e d i t a mos  qu e  a  c omi s s ã o  de u  u m i mpo r t a n t e  pas s o  n a  

bus c a  pe l a  c ons t r uç ã o  de  uma  e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i c a  que  bus c ou  

c onhe c e r  de  fo r ma  ma i s  a p r o funda da  a  r e a l i da de  daque l e  pe r í odo .  A  

CNV fe z  u m l on go  e s t udo  da  v i o l a ç ã o  dos  d i r e i t o s  hu ma nos  ne s t e  

pe r í odo  e  t r ouxe  a  púb l i c o  o  e s c l a r e c i me n t o  e  c onhe c i me n t o  de  uma  

s é r i e  de  f a t o s  de s conhe c i dos  pe l a  popu l a ç ã o .   

Os  t r a ba l hos  da  CNV pu de r a m s e r  a c ompa nha dos  e m j o r na i s ,  

r e v i s t a s ,  t e l e v i s ã o  e  i n t e r ne t .  Os  a u t o r e s  a o  c o l oc a r em o  t r e c ho  de  um 

t r a ba l ho  t ã o  r e l e va n t e  c omo  o  “ Br as i l :  nunc a  ma i s ”  a ca ba m d i a l oga ndo  

c om e s t a  me mór i a  t ã o  do l o ro s a  do  Br a s i l  r e c e n t e .   

Ou t r o  l i v r o  que  abo r da  que s t õe s  pe r t i ne n t e s  a t é  o s  d i a s  a t ua i s  é  

“ Novo  Hi s t ó r i a  –  Conc e i t os  e  p r oc ed i me n t os ”  a o  t r a t a r  da  r e l a çã o  e n t r e  

o  r e g i me  mi l i t a r  e  o s  i nd í gena s ,  de s t a c a ndo  a  c r i aç ã o  da  Funa i  em 1969  

33 “A Comissão Nacional da Verdade foi criada pela Lei 12528/2011 e instituída em 16 de maio de 2012. A CNV 
tem por finalidade apurar graves violações de Direitos Humanos ocorridas entre 18 de setembro de 1946 e 5 de 
outubro de 1988.” In.: A CNV  
Disponível Online: http://www.cnv.gov.br/institucional-acesso-informacao/a-cnv.html 
Consulta em 21/11/2016 
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e  a  a p r ova ç ã o  do  Es t a t u t o  do  í nd i o  e m 1973 ,  o  p r oc e s s o  de  dema r c a ç ã o  

de  t e r r a s  oc o r r i da  na  dé c a da  de  70  e  a  oc upa çã o  da  A ma z ôn i a  na  dé c a da  

de  80  que  d i z i mou  d i ve r sa s  popu l aç õe s  i nd íge na s  i so l a da s ,  a l é m de  

t r a t a r  da  o r ga n i za çã o  do  mo v i me n t o  i nd í ge na  a  pa r t i r  da  dé c a da  de  70 .  

O  l i v r o  t ambé m t r a t a  do  mo v i me n t o  ne g r o  

 
“Movimento negro e resistência 
Na propaganda oficial e patriótica dos governos militares, o país era uma 
“democracia racial” em que todos viviam em harmonia. Assim, os que procuravam 
discutir o tema da discriminação ou do preconceito eram censurados e tachados de 
“impatrióticos”. 
Durante a década de 1970, surgiram novas tentativas de organização do movimento 
pelos direitos dos negros. Em 1975 foi criado, no Rio de Janeiro, o Instituto de 
Pesquisa e Cultura Negra(IPCN), cujos membros defendiam a utilização das 
estratégias dos ativistas negros norte-americanos na luta pelos direitos civis.  
No processo de retomada das manifestações contra a ditadura militar, foi fundado o 
Movimento Negro Unificado contra a Discriminação Racial, em 1979. Essa entidade 
procurava reunir os diversos grupos que se mobilizaram na organização de atos 
públicos contra a discriminação racial.  
Nos anos 1980, os diferentes grupos passam a destacar e valorizar a cultura afro-
brasileira, formada pela mistura de elementos de origem brasileira e africana. Essa 
forma de luta sofria críticas de outros setores do movimento negro organizado, de 
acordo com os quais as práticas culturais isoladamente não resultavam em mudanças 
efetivas. Esses setores pregavam a necessidade de realizar ações práticas efetivas, 
como a organização de boicotes, piquetes e movimentos de desobediência civil.” 
(DREGUER, 2009, p. 197) 

 

Pa r a  a l ém de  c u mpr i r  a s  l e i s  10 .639 34 e  11 .645 35,  o  t e x t o  ge r a  uma  

e xpe r i ê nc i a  h i s t ó r i c a  s ob re  o s  e ve n t o s  oco r r i dos  o  s u r g i me n t o  e  

c r e s c i me n t o  de  mov i me n t os  i mpor t a n t e s  e  a t ua n t e s  a t é  o s  d i a s  a tua i s  ao  

r e g i me  mi l i t a r .   

I n t e r e s s an t e  obse r va r  co mo  os  t r e c hos  a qu i  de s t a ca dos  

de mons t r a m c o mo  a  na r r a ç ão  de  e ve n t o s  pode  c ons t r u i r  u ma  e xpe r i ê nc i a  

h i s t ó r i c a  que  f a z e m u ma  pon t e  e n t r e  o  pa s s a do  r e ce n t e  do  Br a s i l  e  

a t ua l i da de .  Ac r e d i t a mos  qu e  i s s o  demons t r a  a o  a l uno  a  i mpor t â nc i a  de  

c onhe c e r  e  e s t uda r  a  h i s tó r i a  c omo  u ma  f e r r a me n t a  de  c ompr e e ns ã o  do  

mundo  e  da  s oc i e da de  e m q ue  v i ve .  

Po r t a n t o ,  a s  na r r a t i vas  d idá t i c o  h i s t ó r i c a s  s ob r e  a  D i t a dur a  

M i l i t a r  s ã o  c ons t ru í da s  po r  h i s t o r i a do r e s  que  d i a l oga m c om u m púb l i c o  

a mp l o ,  bus c a ndo  a t e nde r  a  d i f e r e n t e s  de ma nda s 36.A e s t r u t u r aç ã o  de s t a s  

34 Lei que institui a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira.  
35 Lei que institui a obrigatoriedade do ensino de história e cultura indígena. 
36 Para maiores informações ver: RALEJO, Adriana Soares.  Autoria de livros didáticos: desafios e 

                                                            



105 
 

na r r a t i vas  é  f e i t a  a t r a vé s  d a  mob i l i za ç ã o  de  fon t e s  e  do  d i á l ogo  c o m a  

h i s t o r i og r a f i a  s ob r e  o  t e ma .  Logo ,  de ve mos  e  pode mos  c onc l u i r  que  a s  

na r r a t i vas  a qu i  a na l i s a da s  r e p r e s e n t am o  t e r c e i r o  modo  de  a qu i s i ç ã o  de  

e xpe r i ê nc i a s .  

No  c a mp o  da s  e xpe r i ê nc i a s  e  dos  e s t r a t o s ,  obs e r va mos  pode mos  

obs e r va r  que  e x i s t e  uma  ê n fa s e  mu i t o  g r a nde  e m t odo s  o s  l i v ro s  a o s  

p r oc e s s os  de  r e s i s t ê nc i a  ao  r e g i me  mi l i t a r.  Os  a r t i s t a s ,  po l í t i c o s ,  

i n t e l e c t ua i s  e  o  mov i me n t o  e s t udan t i l  s ã o  s e mpr e  l e mbr a d os  c omo  

f i gu r a s / g r upos  i mpor t a n t e s  na  l u t a  con t r a  a  au s ê nc i a  de  de moc r a c i a .  As  

t o r t u r a s ,  o  e x í l i o  e  a s  gue r r i l ha s  s ão  pa r t e  impor t a n t e s  de s t a  na r r a t i va  

que  qua se  nã o  des t a c a  o  apo i o  popu l a r  a  a o  r e g i me .  Ve j a mos  a l guns  

e xe mpl os  de  c omo  e s t e s  g r upos  s ã o  r e t r a t a dos  

 

Qua d r o  8  –  Qua d r o  de  Exe mpl os  

Q uadro  de  Exe m pl os  

Exe mpl o  1 :  As  Gue r r i l ha s  
“O endurecimento do regime militar reforçou o argumento dos que defendiam a 
tese de que apenas a luta armada poderia derrubar o regime, o que levou muitos 
militantes de esquerda a pegar em armas. (...) 
No Brasil, a luta armada teve início em 1968, quando Carlos Marighella, um 
veterano militante comunista, afastou-se do velho PCB para formar a Aliança 
Libertadora Nacional(ALN). Outros grupos formaram-se em seguida e também 
adotaram a luta armada. Os mais expressivos foram a Ação Popular(AP), a 
Vanguarda Popular Revolucionária(VPR) e o Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro(MR-8), cujo nome homenageava Che Guevara, morto nesse dia, em 
1967. 
A luta armada concentrou-se nas cidades, daí ter sido chamada de guerrilha 
urbana. Apenas o Partido Comunista do Brasil (PC do B) optou pela luta no 
campo e montou um núcleo guerrilheiro na região do Araguaia, no sul do Pará.  
Para liquidar os agrupamentos de esquerda, o regime militar utilizou diversos 
órgãos de repressão. Uns já existiam, outros foram criados naquela época. Alguns 
deles se tornam especialmente famosos pelo terror que inspiravam. Foram 
responsáveis por prisões torturas, mortes e desaparecimentos de centenas de 
presos políticos, que haviam ou não participado da luta armada.” (FIGUEIRA, 
2009, p. 210) 

Exe mpl o  2 :  Os  i n t e l e c t ua i s  e  o s  a r t i s t a s  
“O show opinião e a resistência ao golpe de 1964 
Intelectuais e artistas brasileiros reagiram ao golpe de 1964 por meio da música, 
do teatro, do cinema e de outras manifestações culturais. A cantora Nara Leão, 
por exemplo, deixou de cantar os temas preferidos da bossa nova, como o céu, o 
mar e o amor, e passou a interpretar músicas que falavam das dores e angústias da 
população pobre. Por isso, no final de 1964, lançou o disco Opinião de Nara, 
contendo sambas de morro de Zé Keti(compositor carioca), músicas nordestinas 

possibilidades da produção do conhecimento histórico escolar. 2014. 166f. Dissertação(Mestrado em Educação) 
– Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 
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de João do Vale(compositor maranhense) e cantos tradicionais de capoeira. Nara 
se apresentava assim como cantora-militante e inaugurava uma tendência 
musical: a bossa nova engajada, isto é, comprometida com as lutas populares. As 
músicas do LP Opinião de Nara serviram de base para a montagem do famoso 
show Opinião, que estreou no Teatro de Arena, com a casa lotada, no final de 
1964, e foi o primeiro grito de protesto dos artistas nacionais contra o Regime 
Militar. (...) 
O Opinião e outros espetáculos do gênero, como Arena canta Zumbi, O samba 
pede passagem e Morte e vida Severina, lançados entre 1964 e 1966, 
transformaram os palcos brasileiros em espaços de resistência à opressão e de 
valorização do popular na cultura.” (BOULOS, 2009, p.230-231) 

Exe mpl o  3 :  To r t u ra s  e  e x í l i o  
“Perseguições, prisões e exílios 
Durante o governo militar foram criados vários órgãos que visavam identificar e 
perseguir indivíduos considerados subversivos.  
Em nome da “segurança nacional”, órgãos como o Serviço Nacional de 
Informações(SNI), o Departamento de Operações Internas(DOI) e o Centro de 
Operações e Defesa Interna(CODI) tinham a função de controlar as informações 
que circulavam no país e de desarticular as organizações subversivas, além de 
localizar e prender seus militantes. Muitas pessoas que faziam oposição ao regime 
foram perseguidas por esses órgãos: políticos, estudantes, trabalhadores, artistas, 
escritores, que podiam ser presos, torturados ou exilados. Muitos opositores do 
regime militar acabaram fugindo do país, pois corriam grande risco de serem 
assassinados.” (PELLEGRINI, 2009, p. 190) 

 

Ac r e d i t amos  que  e s t e s  t r ê s  e xe mp l os  s ã o  ba s t a n t e  i n t e r e s s an t e s  

po r  de mons t r a r e m a s  d i f e r en t e s  fo r ma s  de  r e s i s t ê nc i a  du r a n t e  o  pe r í odo  

mi l i t a r,  de s t a ca ndo  o  e nga j ame n t o  s o c i a l  e  po l í t i c o  de  d i f e r e n t e s  g r upos  

da  s oc i eda de  b ra s i l e i r a .  Es t e s  t r e chos  na r r am e xpe r i ê nc i a s  c omuns  a  

g r upos  que  c omun ga va m da s  me s ma s  pos i ç õe s  po l í t i c a s  e m u m me s mo  

pe r í odo :  a  l u t a  c on t r a  o  r eg i me  a n t i de moc r á t i c o .  As  na r r a t i vas  de s s a s  

e xpe r i ê nc i a s ,  a  nos s o  ve r,  t a mbé m fa z e m pa r t e  de  uma  me mór i a  

i n s t i t u í da  s ob r e  o  r e g i me .  U ma  me mór i a  que  p r e z a  pe l a  r e s i s t ê nc i a  e  

pe l a  l u t a  a o s  d i r e i t o s ,  uma  me mór i a  que  e s t á  r e s t r i t a  a  de t e r mi na dos  

g r upos  e  nã o  a  t o t a l i da de  s oc i a l .  Sob r e  t a l  a s pe c t o ,  He l e n i ce  Roc ha  

a f i r ma  

 
“(...)a memória ocupa lugar relevante na definição curricular dos conteúdos de 
história, conforme afirmam Guyon, Mousseau, Tutiaux-Guillon (1994, p. 47)5: 
A memória seleciona os grandes episódios do passado, transforma os atores em 
heróis, oculta os eventos que prejudicaram a coesão do grupo (como guerras civis, 
grandes conflitos sociais, repressão do poder central, ocupação estrangeira...). A 
memória do grupo legitima o presente, constitui uma visão ideal do grupo, alimenta 
seu imaginário. Essa memória está presente em diferentes espaços e produções 
sociais, como na escola, na mídia e seus produtos e no trabalho sobre o passado dos 
historiadores. No currículo escolar, a narrativa se constitui em uma composição da 
história e da memória, inclusive escolar, que define o cânone a ser ensinado e 
aprendido – o currículo de história –, segundo as finalidades sociais almejadas. E é 
referência tanto para os professores, em sua explicação sobre os conteúdos na aula 
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como para os livros didáticos no seu processo de produção37.” (ROCHA, 2015, p. 
99) 

 

Co mo  j á  d i s s e mos  a n t e r i o r me n t e ,  a s  na r r a t i vas  d i dá t i co  h i s t ó r i ca s  

s ã o  c ons t r u í da s  a t r a vé s  da  i n t e r - r e l aç ã o  e n t r e  fon t e s ,  h i s t o r i og r a f i a  e  

de ma nda s  s oc i a i s .  Po r t a n t o ,  é  de  s e  e s pe r a r  que  e s t e s  t ex t o s  p r e ze m po r  

u ma  na r r a t i va  c a nôn i c a  me mor i a l í s t i c a ,  v i s t o  que  

 

 “ Segundo Fico, a abordagem propriamente histórica sobre o golpe de 64 e o 
regime que o sucedeu é recente, em um movimento de incorporação, pelos 
historiadores, de temáticas tratadas quase exclusivamente por cientistas políticos e 
sociólogos e narradas pelos próprios partícipes até então. O autor acrescenta que a 
literatura ficou marcada, em uma primeira fase, por dois importantes gêneros. O 
primeiro, pela busca de caracterização das crises militares de países como o Brasil, 
amparados em especial pela ciência política. O segundo gênero se caracteriza pela 
memorialística, tendo surgido e crescido durante a abertura política no governo 
Geisel. O autor afirma: «Foi essa memorialística que constituiu o primeiro conjunto 
de versões sobre a ditadura militar, algumas das quais se revelariam mitos ou 
estereótipos» (2007).” (ROCHA, 2015, p.  116) 

 

A i nda  no  c a mpo  d a s  e xpe r i ê nc i a s  ge r a c i ona i s ,  é  pos s í ve l  obs e r va r  

que  s e i s  dos  de z es s e i s  l i v ro s  a na l i s a dos  d i a loga m c o m o  c on t e x t o  de  

d i t a dur a s  l a t i no - a me r i c a na s .   

 

Qua d r o  9 -  D i á l ogo  c om a s  d i t a dur a s  l a t i no -a me r i ca na s  

D i a l oga m c om a s  d i t a dur a s  l a t i no -

a me r i c a na s  

Nã o  d i a loga m c om a s  d i t a du r a s  

l a t i no - a me r i ca na s  

•  Hi s t ó r i a  e m Doc u me n t os ;  

•  Pa r a  e n t ende r  a  H i s t ó r i a ;  

•  Von t a de  de  Sa be r  H i s t ó r i a ;  

•  H i s t ó r i a  e m p r o j e t o s ;  

•  H i s t ó r i a  Te má t i c a :  t e mpos  e  

c u l t u r a s ;  

•  Novo  Hi s t ó r i a :  Conc e i t os  e  

p r oc e d i me n t os .  

•  P r o j e t o  Ar a r i bá  –  H i s t ó r i a ;  

•  H i s t ó r i a  e  Vi da  I n t e g r a da ;  

•  H i s t ó r i a  –  Da s  c a ve r na s  ao  

t e r ce i r o  mi l ê n i o ;  

•  H i s t ó r i a  –  Da  P r i me i r a  

Gr a nde  Gue r r a  M und i a l  a o  i n í c i o  

do  s é c u l o  XXI ;  

•  H i s t ó r i a ,  Soc i e da de  e  

C i da da n ia ;  

•  Sa be r  e  f a z e r  H i s tó r i a ;  

•  Tudo  é  H i s t ó r i a ;  

37 Grifo nosso 
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•  P r o j e t o  Ra d i x  –  H i s t ó r i a ;  

•  Na ve ga ndo  pe l a  H i s t ó r i a ;  

•  Pa r a  Vi ve r  Jun t o s  –  

H i s t ó r i a .  

Gr á f i c o  4  –  D i á l ogo  c om a s  D i t a du r as  La t i no - Ame r i c a na s  

 

 

I n t e r e s s an t e  obs e rva r  que  a  ma i o r i a  dos  l i v r o s  d i a loga  c om o  

c on t e x t o  i n t e r na c i ona l  ( Gu e r r a  F r i a ) ,  ma s  nã o  d i a loga  c om nos s os  

v i z i nhos  que  pa s sa r a m po r  uma  s i t ua ç ã o  bas t a n t e  s eme l ha n t e  a  nos s a :  

go l pe ,  d i t a du r a s ,  t o r t u r a s ,  p r i s ões ,  mor t e s  e  e x í l i o s .  Ape s a r  d i s s o ,  

a c r e d i t a mos  que  o s  l i v r o s  que  t r az e m e s t e  d i á l ogo  de mons t r a m a  

e xpe r i ê nc i a  ge r a c iona l  de  u m c on t ine n t e  que  v i ve u  sob  o  e s pe c t r o  do  

me do  e  d a  r e p re s sã o .   

O  l i v r o  “ Hi s t ó r i a  e m P r o j e t o s ” ,  po r  e xe mp l o ,  a o  l ongo  de  t odo  

c a p í t u l o ,  va i  t r aç ando  pa r a l e l o s  e n t r e  o  Br a s i l  e  o s  a c on t e c i me n t os  na  

A mé r i c a  La t i na ,  de s t a c an do  a  i n f l uê nc i a  no r t e - a me r i c a na  ne s t e  

c on t e x t o .  Po r é m,  n o  ú l t i mo  t óp i c o  de  s e u  c a p í tu l o ,  o s  au t o r e s  f az e m u m  

b r e ve  t e x t o  s ob r e  a s  D i t a dur a s  mi l i t a r e s  na  Amé r i c a  La t i na .  

 
“Entre as décadas de 1960 e 1970, a América Latina foi tomada por governos 
militares. Os golpes de Estado se sucederam: em 1964, no Brasil; em 1971, na 
Bolívia; em 1972, no Equador; em 1973, no Chile e no Uruguai; e em 1976, na 
Argentina. 
As ditaduras latino-americanas contaram com o apoio decisivo do governo dos 
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Estados Unidos, que as viam como barreiras à influência socialista na região. Em 
comum, as ditaduras latino-americanas tiveram a violenta repressão aos movimentos 
de oposição (com torturas e mortes), a aversão à participação política das classes 
populares e o favorecimento aos interesses de latifundiários, empresários e grupos 
econômicos estrangeiros. Também promoveram a concentração de renda e a 
diminuição do poder aquisitivo dos trabalhadores(...)” (OLIVEIRA, 2009, p. 177) 

 

I n t e r e s s an t e  obs e rva r  c omo  o  t r e c ho  de s t a ca  a  r e l a ç ã o  dos  Es t a dos  

Un i dos  co m os  go l pe s  mi l i t a r e s ,  a  r e p r e s s ã o  v i o l e n t a ,  a  a u s ê nc i a  de  

de moc r a c i a  e  o  f a vo r e c ime n t o  e c onômi c o  de  de t e r mi na dos  g r upos  

s oc i a i s  c o mo  c a r a c t e r í s t i c a s  c o muns  a  t o dos  o s  pa í s e s  que  v i ve nc i a r a m 

e s t a  e xpe r i ê nc i a .   

J á  no  l i v ro  “ Hi s t ó r i a  e m Do c ume n t os ” ,  a  a u t o ra  de d i c a  u ma  pá g i na  

i n t e i r a  a  d i s c u t i r  a  r e l a çã o  e n t r e  ec ono mi a  e  po l í t i c a  na  A mé r i c a  l a t i na  

da que l a  époc a .   

 
“Quando ocorreu o primeiro choque do petróleo, em 1973, os países latino-
americanos estavam atravessando graves conflitos políticos, que culminaram em 
golpes de direita e na instauração de ditaduras militares. (...)A repressão militar 
movida pelos ditadores sul-americanos gerou ou intensificou a ação terrorista de 
grupos guerrilheiros de esquerda. (...) 
As ditaduras da América Latina, incluindo a do Brasil, estavam sob influência dos 
Estados Unidos e submetiam aos interesses dessa nação. Em troca, receberam 
maciços capitais americanos, que permitiram uma rápida industrialização e a 
elevação do nível de vida das classes médias urbanas.” (RODRIGUES, 2009, p. 
242) 

 

Ne s t e  t r ec ho  ve r i f i c a mos  n ova me n t e  a  r e l aç ão  e n t r e  a  po l í t i ca  

e x t e r na  no r t e - a me r i ca na  e  o  c r e s c i me n t o  e c onômi c o  dos  pa í s e s  s ob  

r e g i me s  d i t a t o r i a i s .    

Ac r e d i t amos  que  o s  e xempl os  de s t a c a dos  a n t e r i o rme n t e  fo r a m 

i mpor t a n t e s  pa r a  de s t a ca r  uma  e xpe r i ê nc i a  ge r a c i ona l  de  um c o n t i ne n t e ,  

ma s ,  pa r a  a l é m,  pe r c e be mos  uma  c on t r a d i çã o  e x i s t en t e  nos  l i v r o s .  

An t e r i o rme n t e ,  a pon t a mos  que  a  ma i o r i a  dos  l i v r o s  f a z  a l guma  c one xã o  

e n t r e  os  Es t a dos  Un i dos  e  o  a po i o  a o  go l pe  mi l i t a r  no  Br a s i l .  Po r é m,  

a pe na s  se i s  l i v r os  de s t a ca m c o mo  a  Amé r i c a  La t ina  pa s s ou  pe l a  

e xpe r i ê nc i a  do  r e g i me  d i t a to r i a l ,  c omo  o  Br a s i l .  Po r  que  a  ma i o r i a  dos  

l i v r o s  não  f a z e m ne nhuma  a r t i c u l açã o  e n t r e  a s  e xpe r i ê nc i a s  d i t a t o r i a i s  

l a t i no - a me r i ca na s  e  a  Gue r r a  F r i a?   

Supo mos  que  i s to  s e  dá  pe l o  f a t o  da  na r r a t i va  s ob r e  d i t a dur a  

mi l i t a r  b r a s i l e i r a  j á  pos s u i r  uma  e s t r u t u r a  c l a r a me n t e  de f i n i da  c om o s  
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t e ma s  e / ou  t óp i c os  a  s e r e m a bo r da dos  e ,  po r t a n t o ,  não  s e  a b r e  e s pa ç o  

pa r a  o  d i á l ogo  co m ou t r o s  l uga re s  e  h i s t ó r i a s .  Cons i de r a mos  que  a  

e x i s t ê nc i a  de s s a s  ou t r a s  na r r a t i vas  é  fund a me n t a l  pa r a  que  o  a l uno  

pos s a  c ompr e e nde r  que  

 
“Cada territorio, cada lugar acumula elementos que nos explican las transiciones y 
las rupturas, los conflitos de cada generación. La enseñanza del tiempo histórico 
debe hacerse teniendo en cuenta estas relaciones.” (BLANCH, FERNÁNDEZ, 2010, 
p.282) 

 

Po r t a n t o ,  e n t e ndemos  que  o  de s t a que  a  e s t a s  ou t r a s  na r r a t i vas  é  

funda me n t a l  pa r a  a  c omp r e e ns ã o  do  c on t ex t o  h i s t ó r i c o  mund i a l  da  

é poc a ,  não  s ó  do  Br a s i l ,  e  da s  e xpe r i ê nc i a s  ge r ac i ona i s  do  c on t i ne n t e  

l a t i no - a me r i ca no .   

Ape s a r  de  r a r a s ,  a s  e xpe r i ê nc i a s  i nd i v i dua i s  t a mbé m a pa r e cem .  

E l a s ,  e m ge r a l ,  s u rge m fo r a  do  t e x t o  p r i nc i pa l ,  e s pe c i a lme n t e  e m boxe s .   

Ve j a mos  o  e xe mpl o  a ba i xo  

 
“Lula: uma estrela em ascensão 
Em 15 de março de 1979, com a posse do general Figueiredo na Presidência, o 
movimento contra a ditadura cresceu, passando a exigir anistia para os perseguidos e 
punidos pela ditadura, eleições diretas e livres em todos os níveis, liberdade de 
expressão, etc.  
Diversas categorias de trabalhadores, como metalúrgicos, voltaram a fazer greves 
por melhores salários e condições de trabalho.  
Os metalúrgicos do ABC paulista saíram na frente e, em 1º de maio de 1979, 
fizeram uma grande manifestação no estádio da Vila Euclides, em São Bernardo do 
Campo, comandados pelo líder sindical Luiz Inácio da Silva, o Lula.  
Nas décadas seguintes Lula se transformou em uma importante liderança política de 
oposição, candidatando-se por quatro vezes às eleições presidenciais do país pelo 
partido que ajudou a fundar – o PT, Partido dos Trabalhadores. Em 2002 e 2006, 
Lula seria eleito e reeleito para Presidência da República.” (PILETTI, 2009, p.175) 

 

I n t e r e s s an t e  obs e rva r  c omo  o  t e x t o  cone c t a  o s  e ve n t o s  do  f i na l  do  

pe r í odo  mi l i t a r  a  b i og r a f i a  de  Lu l a ,  de s t a ca ndo  s ua  t r a j e t ó r i a  c o mo  

l í de r  s i nd i c a l  a t é  a  p r e s i dê nc i a ,  f a z endo  u ma  pon t e  e n t r e  o  pa s sa do  e  o  

p r e s e n te  e ,  a s s i m,  a p r ox i ma ndo  o  a l uno  da  r e a l i da de  po l í t i ca  de  s e u  

pa í s .   

3 .4  Conc l us õe s  f ina i s  

 

À  gu i s a  de  c onc l us ã o ,  fo i  pos s í ve l  obs e r va r  ne s t e  c a p í tu l o  que  a s  

na r r a t i vas  c ons e gue m t r a ns i t a r  e n t r e  d i f e r e n t e s  r i t mo s  t e mpor a i s ,  ou  
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s e j a ,  d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  t e mpor a i s ,  a pe s a r  de  s e r e m c ons t r u ída s  s ob  

u ma  l óg i ca  l i nea r - c r ono l óg ica .   

Obs e r va mos  t a mbé m que  nã o  e x i s t e  ne nhum d i á l ogo  e n t r e  a  t e o r i a  

h i s t ó r i c a  e xpos t a  nos  c a p í tu l o s  do  6 º  a no  e  a s  na r r a t i va s  c ons t r u í da s  

pe l o s  c a p í t u l o s  do  9 º  a no ,  a  nos s o  ve r,  a c r e d i t amos  que  s e r i a  i mp or t a n t e  

que  hou ve s s e  e s t a  a r t i c u l aç ã o ,  po i s  a s s i m,  o  a l uno  pode r i a  a s s i mi l a r  

me l ho r  o s  a c on t ec i me n t os  h i s t ó r i c o s ,  a t r a vé s  de  uma  c o mpr e e ns ã o  ma i s  

a p r o funda da  dos  d i f e r e n t e s  n í ve i s  t empor a i s  e x i s t e n t e s  na  H i s tó r i a ,  e m 

ve z  de  a pe na s  de  uma  na r r a t i va  pu r ame n t e  f a c t ua l .    

  Cons i de r a ndo  e s t e s  f a t o s ,  e n t e nde mos  qu e  e s t a s  na r r a t i vas  

pos s ue m u ma  g r a nde  c o mpl e x i da de  e  de mon s t r a m a  c e n t r a l i da de  do  

t e mpo  h i s t ó r i c o  na s  na r r a t i va s  d i dá t i c o  e sc o l a r e s .  Es t a  c e n t r a l i da de  

c o l a bo ra  no  de s e nvo l v i me n t o  c ogn i t i vo  e  da  c ons c i ê nc i a  h i s t ó r i c a  do s  

a l unos ,  ob j e t i vo  ce n t r a l  no  e ns i no  e  a p r e nd iz ado  da  d i sc i p l i na  h i s t ó r i c a .  
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CO NCL U SÃO  

 

“ A na t u r ez a  do  home m é  a  H i s t ó r i a . ”  

An t on i o  Gr a ms c i  

 

A f r a s e  de  An t on i o  Gr a ms c i  nos  f a z  pe ns a r  q ue  nã o  é  pos s í ve l  

s e pa r a r  a  v i da  hu ma na  d a  H i s t ó r i a .  Co mo  a f i r me i  no  i n í c i o  de s t a  

d i s s e r t a çã o ,  de fe ndo  que  o s  e s t udos  h i s t ó r i co s  d i a l oga m i n t i ma me n t e  

c om no s s a s  i nqu ie t a ç ões  ma i s  í n t ima s .   N e s t e  s e n t i do ,  a  p r e s e n t e  

d i s s e r t a çã o  t e ve  c omo  p r i nc i pa l  t ema  o  t e mpo .  U m a  que s t ão  que  me  

move ,  a ngus t i a ,  ge r a  dúv i da s  e  me d os .  En f r en t a r  e s t a  que s t ã o  t a mbé m 

fo i  u m e n f r e n t a me n t o  i n t e r no  da que l a  que  a qu i  e s c r e ve .   

M a s ,  c omo  d i s s e  a n t e r i o rme n t e ,  me u  ob j e t i vo  nã o  e r a  e s c r u t i na r  

mi nha  v i da ,  ma s  bus c a r  c ompr e e nde r  me l ho r  o  t e mpo  h i s t ó r i co  e  s ua s  

fo r ma s  d e  a p r e s e n t a ç ã o  e  t r a t a me n t o  nos  l i v ro s  d i dá t i c o s .  Ac r ed i t o  que  

e s t e  ob j e t i vo  p r imor d i a l  fo i  c u mp r i do .  Ao  l ongo  dos  t r ê s  ca p í t u l o s  

a na l i s a dos  fo i  po s s í ve l  pe r c e be r  c o mo  os  l i v r o s  d idá t i c os  t r a t a m e  

ope r a c i ona l i za m da s  ma i s  d i v e r s as  f o r mas  o  t empo  h i s t ó r i c o .   

O  t e mpo  h i s t ó r i c o  s e  f a z  t ã o  p r e s e n t e  ne s t a s  na r r a t i va s  que  s em 

u m e xa me  t ã o  mi nuc i o s o ,  qua n t o  o  que  f i z e mos  a qu i ,  nã o  s e r i a  pos s í ve l  

pe r c e be r  s ua  p r e s e nç a  de  fo r ma  c l a r a .  I s so  s e m s o mbr a  de  dúv i da s  

r e fo r ç a  dua s  da s  nos s a  h i pó t e s e s  i n i c i a i s .  A p r i me i r a  de  que  o  P rog r a ma  

Na c i ona l  dos  L i v r os  D i dá t i co s ,  a s s i m  c omo  os  p r óp r i o s  l i v r o s  d i dá t i c os ,  

j á  na t u r a l i z a ra m o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  a  e xc e ç ã o  dos  c a p í tu l o s  i n i c i a i s  do  

6 º  a no ,  nã o  ve e m ne c e s s i dade  de  d i sc u t i r  ou  ap l i c a r  a  t e o r i a  a p re s e n t a da  

e m ou t r o s  c a p í t u l o s  da  c o l e çã o .   

A s e gunda  ve r sa  sob r e  a  a us ê nc i a  de  c one xã o  e n t r e  o s  ca p í t u l o s  do  

6 º  e  do  9 º  a nos .  Toda  a  t e o r i a  a p r e se n t a da  e  d i sc u t i da  no  t e x t o  do  6 º  a no  

nã o  é  a p l i c a da  na  na r r a t i va  c on s t r u í da  pe l o s  l i v r o s  do  9 º  a no .  O  que  me  

f a z  pe ns a r :  po r  que  uma  d i s c us s ã o  t eó r i c a  t ã o  de ns a  a  a l unos  que  e s t ã o  

f a z e ndo  s e u  p r i me i r o  c on t a to  c om a  d i s c i p l i na  h i s t ó r i c a  e  de i xa r  i s s o  de  

l a do  a  a lunos  que  t e r i a m ma i o r  ma t u r i da de  i n t e l e c t ua l  pa r a  c ompr e e nde r  

e  i n t r o j e t a r  i s s o  em s ua s  v i da s?  Ac r ed i t o  que  o s  a u t o r e s  de va m e n t e nde r  
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e s t e s  c ap í t u l o s  i n t r odu t ó r i o s  c omo  funda me n t a i s  pa r a  c umpr i r  a  

p r e r r oga t i va  do  Ed i t a l  do  PNLD  de  des envo l v i me n t o  do  r a c i oc í n i o  

h i s t ó r i c o  dos  a l unos .  C l a ra me n t e  i s s o  é  uma  c on t r a d i ç ã o ,  v i s t o  que  

e s t e s  c onc e i t o s  não  s ã o  ope r a c i ona l i z a dos  de  fo r ma  e xp l í c i t a .   

A nã o  ope r a c i ona l i za ç ã o  de  fo r ma  e xp l í c i t a  dos  c onc e i t o s  

e xpos t o s ,  nos  l eva  a  c on f i r ma ç ã o  da  nos s a  t e r c e i r a  h i pó te s e :  a s  

na r r a t i vas  dã o  ma i o r  ê n fa s e  nos  e ve n t o s  que  nos  f e nô me nos  e s t ru t u r a i s .  

Ta l  h i pó t e s e  pode  s e r  c on f i r ma da  no  c a p í t u l o  t r ê s  e m q ue  v i mos  que  a s  

na r r a t i vas  t e m c omo  e l e me n t o  e s t ru t u r a n t e  e  e nc a dea do r :  o s  e ve n t o s .  

Sã o  e l e s  que  c ons t r oe m a  na r r a t i va  f i gu r a t i va  que  c on t a m o s  f a t o s  

oc o r r i dos  du r a n t e  o  r e g i me  mi l i t a r  b r a s i l e i r o .   

Fo i  pos s íve l  c on f i r ma r  t a mbé m que  t odas  a s  na r r a t i vas  do  9 º  ano  

s e  o rga n iz a m s ob  u ma  ó t i ca  l i ne a r - c r ono l óg ic a ,  ma s  i s s o  nã o  s i gn i f i c a  

que  o  t empo  h i s tó r i c o  não  e s t á  p r e s e n t e .  A a ná l i s e  dos  c ap í t u l o s  

de mons t r ou  que  e l e s  t r a n s i t a m l i v re me n t e  e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  r i t mos  

t e mpor a i s ,  c ons t r u i ndo  uma  na r r a t i va  be m ma i s  c omp l e xa  do  que  

pode r i a  s e  s upo r  de  i n í c i o .  

A ún i c a  h i pó t e se  que  nã o  c ons e gu imos  c on f i r ma r  fo i  a  de  que  a s  

na r r a t i vas  a p r e s en t a m o  pa s s a do  c omo  a l g o  da do  e  a c a ba do ,  c omo  

obs e r va mos  o s  c ap í t u l o s  d i a l oga m c ons t a n t eme n t e  c om o  p r e s e n t e ,  

bus c a ndo  s e mpr e  a p r ox i ma r  o  pa s s a do  e  a  h i s t ó r i a  a o  c o t i d i a no  e  a  

r e a l i da de  do  a l uno .  Se m s o mbr a s  de  dúv i das  i s s o  é  funda me n t a l  pa r a  

que  o  a l uno  pe r ce ba  a  h i s t ó r i a  c omo  u ma  c ha ve  de  i n t e r p r e t a ç ã o  do  

mundo  e m que  v i ve .   

Ac r e d i t o  que  a s  a ná l i s e s  a qu i  c ons t r u í da s  e  c ompr ova da s  s ã o  

funda me n t a i s  pa ra  r e fo r ç a r  a  má x i ma  do  l i v r o  d i dá t i c o  c omo  u m “ ob j e to  

c u l t u r a l  c omp l e xo ” ,  a f i na l ,  e n t e ndo  que  c a da  na r r a t i va  fo rma  u m 

c on j un t o  c ompl e xo  e  p r o fun da me n t e  d i f e r e nc i a do  dos  de ma i s ,  a p e s a r  do  

o l ha r  i n i c i a l  de mons t r a r  que  e l a s  s ã o  ba s t a n t e  s i mi l a r e s .   

Es s a  c ompl e x i da de ,  que  t e m c omo  s ua  ba s e  o  t e mpo  h i s t ó r i c o  e  a s  

d i f e r e n t e s  fo r ma s  de  t r a t á - l o ,  s ã o  e l e me n t os  funda me n t a i s  pa r a  que  o  

a l uno  pos s a  s e  de s e nvo l ve r  c ogn i t i va me n t e ,  s e  t o rna r  um c i da dã o  

c r í t i c o  e  c ons i ga  c ons t r u i r  s ua  c ons c i ê nc i a  h i s t ó r i a  pa r a  que  de s s a  

fo r ma  c ons i ga  a t ua r  de  fo rma  p l e na  e m s ua  v i da .    
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À gu i s a  de  c onc lu s ã o ,  a f i r mo  que  a  a ná l i s e  de s t a s  na r r a t i vas  fo i  

funda me n t a l  pa r a  c ompr e e nde r  que  a  H i s tó r i a  nã o  é  a  c i ênc i a  do  

pa s s a do ,  que  e l a  nã o  s e  cons t r ó i  ape na s  na  e s c o l a  no  d i á l ogo  e n t r e  

a l unos ,  l i v r o s  e  p r o fe s s o re s  ou  no  c a mpo  a c a dê mi c o .  A Hi s t ó r i a  s e  

c ons t r ó i  e m nos s o  d i a - a -d i a ,  e l a  pa r t e  de  nós  e  a  nós  r e t o r na .  Po r  i s s o ,  

que  a c r ed i t o  f i r me me n t e  q ue  “ A na t u r ez a  do  ho me m é  a  H i s t ó r i a ” .  

Es pe r o  que  e s t e  t r a ba l ho  t enha  de mo ns t r a do  i s s o  a o  l e i t o r.  
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